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ARA A VIDA HUMANA AS
IPERSÊ9SCIAS COM A BOMBA-H

GRAVES REVELAÇÕES DO PROF. TSUZUKI QUE TRATOU OS PESCADORES
JAPONESES ATINGIDOS PELAS CINZAS DA EXPLOSÃO DE ENIWETOCK

PARIS, 17 (Especial para
IMPRENSA POPULAR) —
Recentemente chegado à
Suiça, o professor japonês
rsuzuki concedeu uma entre-
ista especial a Marc Ner-
in, correspondente especial
!e <;L'Humanités', em Gene-
ira.

O professor Tsumkl exa-
minou e tratou dos pescado-
ros atingidos pelas cinzas
radioativas áa explosão <ex-
perimental* americana de 1*
de março, quando navega-
vam em seu barco de pesca
a 150 quilômetros de Eniwe-
tock.

No decurso dessa sensachv
nal entrevista, que reprodu-
zimos na terceira página, o
cientista japonês insistiu no
fato de que as lesões sofri-
ias por esses homens podem
não revelar de pronto toda

ii sua extensão.
Especialista em moléstias

atômicas, clínico eminente, o
professor Tsuzuki emite opi-
nlões radicalmente contra-
rias às declarações oficiais
americanas, tendentes a ame-
nizar a gravidade do estado
em que se encontram os tri-
pulantee do «Fukuryu».
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EM CRIMINOSO ABANDONO OS RESERVATÓRIOS CARIOCAS
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NO LEBLONENA GÁVEA

O consumo da água barrenta do Rio Macacos pode trazer as piores conseqüências — Ne-
nliuma providência ordenada pelo prefeito— Fervura e filtragem aconselham os drs.j

"Estão condenados a beber lama — é o que lhes
sal das torneiras — os moradores dos bairros de Le-
blon e Gávea. Autoridades municipais reconhecem
que a Prefeitura se encontra em face de um fato con-
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Iglezias eBorghet
sumado. Não há notícia,
porém, de nenhuma pro-
vidência séria, no sentido
de se evitar que nos dois
populosos bairros surja
uma epidemia de conse-
quências imprevisíveis.
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SUPLEMENTO DE

IMPRENSA POPULAR
Era virtude do feriado

de Semana Santa, deixa
dc circular o nosso *u-
plemento dominical, que
é feito normal mente às
sextas-feiras. No próximo
dQmingo, circularemos
com o suplemento habi-

tual.

Devido às chuvas dos úl-
limos dias, a água do Kio
macacos, que serve ao Lc-
blon e à Gávea, apresenta-se
extremamente barrenta. Tu-
do indica nüo ter sido sub-
mel ida no rudimentar pro-cesso de decantarão, anles
de ser enviada ao consumo.

Acerca do perigo queameaça a população daque-
les bairros, com o consumo
dessa âffiia barrenta e saiu-
rada de impurezas, tivemos
oportunidade de ouvir os
Drs. Indaléeio iglezias, di-
relòr do Departamento dc
Higiene o Alberto Bor-ghot,
diretor da Secretaria de ^aú-
do da Prefeitura

Declarou o ciiicíor do De-
parlamento de Higiene:— O povo enfrento sírio
perigo com o consumo da
úriiu mis condições em quese apresenta. Os mais co-

Quinze Mil Assinaturas
Pelo Salário-Minimo

-—?
PEDIDA AUDIÊNCIA AO PRESIDENTE DA RE-
PÚ3ÜGA A FIM DE SER ENTKBGUE 0 MM-
RIAL-MONSTRO — REUNIÃO DA COMISSÃO

INTERSIKDICAL

Debate do
Programa
do PeC.B.

9 deputado federal
Afcsterdo Meia entre

A localidade dc Qitei-
mudos, em N. Igua-

eú, viverá hoje um gran-
de dia. E' que se vai rea-
Irar, ali, um debate pú-
lilira sobre o Projeto de
Programa do Partido Co-
munlsta do Brasil.

Quando um grupo de
patriotas tomou essa ini-
(CONCLUI NA 5» PAGINA)
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OODE-SB calcular, sem' otimismo, em quinze mil
o número de assinaturas jáangariadas para memorial-
monstro a ser entregue ao
Sr. Getulio Vargas, oxigin-
do a promulgação do salário-
mínimo na base de 2.400 cru-
zeiros, fixada pela Comissão
de Salârio-Mínimo que o pró-
prio governo nomeou.

A Comissão Cntersindical
pelo Salário-Minimo e Coor-
denadora dos Festejos de 1«
de Maio enviou telegrama ao
Sr. Getulio Vargas pedindo
que marque audiência, com
a brevidade possível, a fim
de que o chefe do governo
receba o memorial-monstro.
Nessa audiência os membros
da Comissão Iritersiiidieal
farão uma exposição das ra-
7.ÕCS que levam o proletária-
do a exigir o salário-minimo
de 2.400 cruzeiros c o con-
gelamento dos preços nos ní-
veis de junho de 1953.

REAÇÃO
Jornais postos a serviço

(CONCLUI NA Sa PAG.)

íiiuns são o tifo e o paratifo,
alem de uma série dc peque-
nos distúrbios do estômago
e intestinos. E' aconselhável
que todos quantos se uiili-
znm dessa água não o façam
senão depois de fervida, além
du filtrada. A cloraçãc so-
mente não é bastante para
eliminar os perigos da água
nessas condições.

O Dr. Alberto Borgliet,
confirmando as declarações
de seu colega, acrescentou:

— O que aconselhamos 6
a filtragem da água para o

.consumo. No entanio, a Sc-
cretaria dc Saúde nada tem
a vêr com o caso: qualquer
providência cabe ao Depar-
lamento de Águas da Prcfei-
tura. Reconhecemos qnc o
perigo existe.

DESCASO CRIMINOSO
No Posto dc Reclamações

do Departamento de Águas
nossa reportagem foi infor-
(CONCLUI NA 5' PAGINA)
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Pode alguém viver com um salário-minimo de 1.600 cru-
zeiros? A nossa pergunta a bela comerciaria, caixa da
Casa Carlos Wehrs, respondeu: "E' impossível. Sou, uma
das muitas pessoas que têm necessidade imediata de que
o salário-minimo suba para 2.J/00 cruzeiros. Não é possi-
vel viver com os ordenados que temos agora e com esta
carestia". Operários e um musicista também opinaram
cm nçssa enquete: "não ê possível viver com o salário-
míiiiíiio que efetúlio quer fixar" — {Leia na s.' página).

TRABALHADORES!Comemoramos este ano o dia dos trabalhadores
sob o signo de grandes lutas no Brasil e no mundo.
O 1» de Maio é a jornada gloriosa da solidariedade
internacional dos trabalhadores.

Os governos reacionários sempre procuraram im-
pedir, por meio do terror
policial, que os trabalha-
dores brasileiros festejas-
sem livremente sua gran-
de data. O 1» de Maio
vem sendo habitualmente
utilizado pela tirania do-
minante para enganar os
trabalhadores com pro-
messas mentirosas e des-
viá-los da luta pelos seus
interesses vitais.

Façamos este ano um
1» de Maio dos trabalha-
dores, desmascarando a
política de fome e reação
policial do governo de
Vargas. Exijamos o salário-minimo de 2.400 cru-
zeiros no Rio de Janeiro e o imediato congelamento
dos preços de todos os artigos de consumo popular.
Lutemos unidos e organizados em defesa dos direi-
tos sindicais, contra as intervenções do Ministério
do Trabalho nos sindicatos. Exijamos a imediata re-
vogação da Portaria n» 20.

Camaradas trabalhadores!
Utilizemos o 1' de Maio para demonstrar nossa

força e declarar de maneira categórica que não esta-
mos dispostos a morrer de fome, que. não admitire-
mos uma nova guerra mundial e que defenderemos
com decisão as nossas conquistas democráticas.

Nos comícios e passeatas, nas festas coletivas,
nos sindicatos, saibamos fazer do 1' de Maio de 1954
um dia de lutas dos trabalhadores.

Saudemos os nossos irmãos soviéticos que cons-
troem o novo mundo comunista e salvaguardam a
paz mundial. Saudemos a grande China Popular, o
povo coreano e os povos das democracias populares
da Europa que marcham pelo caminho da constru-
ção do socialismo. Saudemos o bravo povo vietnami-
ta e os demais povos que lutam contra a opressão
imperialista.

Lutemos com firmeza e audácia contra os im-
perialistas norte-americanos que querem levar os po-vos a uma terceira guerra mundial. Lutemos pelasoberania e independência do Brasil, contra a opres-
são crescente dos imperiálistas norte-americanos e
contra a política de traição nacional do governo de
Vargas.

Operários e operárias!
Vinde reforçar as fileiras cio Partido Comunista

do Brasil, partido da classe operária, partido da es-
peranqa e da felicidade do povo brasileiro. O Par-
tido. Comunista do Brasil é o vosso Partido! Lutai
pela legalidade do P.C.B.! Difundi e levai a toda
parte o Programa do Partido Comunista do Brasil,
programa da salvação nacional.

Cerrai fileiras em vossos sindicatos! Unificai
vossa luta e vossas organizações em cada cidade, em
cada Estado, no país inteiro!

Viva o 1» de Maio!
Pelo aumento geral de salários e imediata ele-

vação de cem por cento do salário-minimo. Pelo con-
gelamento dos preços de todos os artigos de consu-
mo popular!

Viva a união de todos os brasileiros em ampla
frente democrática de libertação nacional! Por um
governo democrático de libertação nacional!

Abaixo o terror policial! Pela liberdade de to-
dos os presos e perseguidos políticos!Por um Pacto de Paz das cinco grandes potên-cias! Pela imediata interdição da bomba atômica e
de tôdas as armas de extermínio em massa!

Viva a gloriosa União Soviética, baluarte da pazno mundo inteiro! Jamais participaremos de uma
guerra contra a Pátria do Socialismo!

Viva o proletariado brasileiro!
Viva o Partido Comunista do Brasil!
Viva a solidariedade internacional dos traba-ihadores!

O Comitê Central do Partido Comunista do Brasil
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DECLARA 0 JUIZ J0SE' DO PATROCÍNIO GALL0TI, DE SANTA CATARINA, A PROPÓSITO DA

CRIAÇÃO DA LIGA DE EMANCIPAÇÃO NACIONAL

— <:(5 0MOS um país imon-
*"* samentó rico, mas

habitado por um povo pro-

fundamente pobre, cada dia
mais pobre. E da miséria de
nossa gente, cuja causa fun-

damental é o ircperialterao
norte-americano, decorrem to-
dos os graves problemas que

Os horisias >te Prefeilum, que vivem pausando toda sorte
de privações e esbulhados cm seus direitos precisam levar
para a, Câmara, Municipal um companheiro saião de seu
próprio seio e de sua inteira confiança. M' o quo propõem
os horistas indicando o nome do jovem lider da corpora-
ção, Geraldo Damasoeno, para candidato a vereador nas

próximas eleições. (Reportagem na s.° pág.)
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REUNIDOS ONTEM numa. das maiores assembléias já realizadas pelo sindicato, os grâfi-
w«mK»S campanha por aumento de salários, aprovando uma tabela paraClt^ZSTSíos 
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tardo de ontem. {Noticiário na S.a página)

Preparam os (ralialhadores, sob a
bandeira da lula pela unidade e em
defesa das liberdades sindicais, ns co
iiiemoruções do 1' de Maio.

Para que o Dia Internacional do
Trabalho alcance, em nosso pais, !»¦
te caráter de pujante unidade opera-
ria, criaram ns trabalhadores uma Co-
missão Intcrsiiidical que coordena e
orienta os preparativos para a gran-
de de/ioiistraçúo, estabelecendo a
união entre os diversos sindicatos.

Desde o inicio, a idéia da come-
moração de um 1' de Maio de unida-
de e iut« pelas liberdades sindicais se
impôs aos mais amplos setores das
massas trabalhadoras, A própria am-
pllfude numérica com que se formou
a Comissão Intcrsindlcal, com a ade-
são de dexenas do entidades operárias,
demonstrou que o proletariado repele
outro caminho que não seja o da uni-
dade de combate por seus direitos
e reivindicações.

Isto determinou a nçSo provocatl-
va do Ministério do Trabalho e de jor-
nais a serviço da embaixada norte-
amerjeana e do alto patronato, que se
lançaram numa campanha desespera
da para impossibilitar as demonstra-
ções unitárias de 1" de Maio, O Ml
nistério do Trabalho chegou ao pon-
to de ordenar a um grupo de dirigen
tes sindicais servia que se desligas-
sem publicamente da Interslndlcnl, a
fim il*> i|iw k dosse a Impressão de
que on trabalhadores estavam irreme-
(linvelmente divididos.

Alas a manobra, se bein que repe-
tente, não produziu nem podia produ-
zir os efeitos desejados por Vargas o
seu ministro do Trabalho, o «alça-
gilete» Hugo Faria. Os dirigentes sin-
dirais que se desligaram da Intersin-
dieal não representam, de nenhum
modo, :i vontade e o pensamento dos
associados do suas respectivas entlda-
des. Nas assembléias dos sindieatos a
que Cies pertencem estão surgindo
protestos vigorosos contra a lenta!!-
va dó desligamento da intcrsindlcal,
protestos que desautorizam os inslru-
mentos de Vargas e Hugo Faria a ia-
larçin em nome dos sindicatos a qoe
pertencem.

Agora, mais do que antes, está
bem claro o objetivo da manobra do
Ministério do Trabalho e da campa-
nha ela Imprensa patronal contra a
comemoração unitária do 1» de Maio.
Quando Vargas o o patronato invés-
tem contra as comemorações unitô-
rias do 1» de Haio, contra a unidado
dos sindicatos através das Comissões
Intersindicals, que pretendem, na rea-
lidado?

Impor ads trabalhadores a «lega-
lização» dos atuais salários de fome,
coino lá deixa «vidente n govfrno na
tentativa da lixução do salárlo-mínb
mo, nesta Capital, na ridícula quantia
de l.GOO.OO cruzeiros. Pretendem lm-
pedir que os trabalhadores resistam
com fixlto ao circo «instante At fo-
me, da carestia da vida, da exploração

ate a última goia de suor — cerco que
a politica de Vargas vai fechando,
continuamente, contra a classe opera-
ria e as massas populares. Pretendem,
enfim, que os trabalhadores divididos
não tenham forças para repelir o pia-

no de assalto governamental contra
as entidades sindicais, plano este que
querem por em prática com a fami-
gerada portaria 30 e o anteprojeto de
«regulamentação» do direilo de greve.

O êxito dos trabalhadores na lu-
Ia que se empenham pelo salário-mí-
nimo de 2.400,00 cruzeiros, pelo con-
gelamento dos preços, contra os sa-
lárlos de fome e em defesa da livre
existência dos sindicatos depende uni-
camente do reforçamento de sua uni-
dade. Por isso os inimigos jurados
da classe operaria pretendem romper
esta unidade.

As comemorações unitárias do l»
de Maio, com a adesão cm massa de
sindicatos e comissões de empresas a
Intersindleal serão uma resposta con-
creta aos inimigos da unidade dos
trabalhadores aos que procuram tor-
pedear a luta pelas reivindicações le-
gitimas do proletariado. Nas assem-
Wélas sindicais e nas fábricas, os
trabalhadores devem exirrir de mias
orcranlzaçõcs franca adosSo
terslndlcal. as comemora
ções livres e unitárias dc
1* de Maio, como passo
para assegurar a vitó
ri» na luta pelo snlArio-mlufc
mo e as liberdades sindicais.

n°s afligem».
Com esta afirmativa, 0

juiz Jogé do Patrocínio Ga-
loti, presidente da delegação
de Santa Catarina à Conven-
ção Pela Emancipação Na-
cional, referiu-se fi princi-

pai constatação a que chegou,
após largos e n.nimndos de.
bates, o histórico eonclave
realizado recentemente neata
Capital,

DOCUMENTO DA MAIS
ALTA IMPORTÂNCIA

A segnif, o Ilustre maçíe-
trado assinalou, oomo acoiv
terlmento ínarttintfl da in*-
morável anaemblêin, a pre-
eença, em saus trabalhos, de
homens, mnlhores e jovens de
tôdas as tendências polítiflae,
religiosas o filosóficas, pura,
adiante, declarar:

— «Dentre ag mais tir-por-
tente* resoluções da Onven.
ç*>, é de s« destacar a que
erkm a Liga de Emancipa-
ç6o Nacional, orgnmism»
apartidário e que visa a con-
gregar, em seu seio. totfog os
brasileiros que estej^™ dis-
poBtos a lutnr pela Indepen-
dência econômica o política
de nossa terra. Essa entlda-
de tem, assim, como um de
seus objetivos, dnr cumpri-
mento ao estabelecido na Car-
ta de Emancipação Nacional,
r!omr!i0r'*n que, ppln sun re-
levada está '' i Tícer n
nteiição p o estudo de quan-
tos se Interessem pela so-
lução justa de tôdas as quea-
toes reladonadag eom oa fa-
tore* que Impedem ou «T-tar-

dam noiso deBenvolvimento

(OONOLW NA B- PAfiCíAS
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INQUÉRITO NO SESC
titulo «Venha o Inquérito!», o vespertino «A No-

TSSBâfJSSWtònttà jft cm «Om do jfttíUÊ»"fi um apelo «to- =*«*«« conse,
tauraçfto dc rigoroso Inque

Com o . .
ticia escreve eni editorial:

«Hi conservador»» par» Ins*«¦flSltsS-rSffi
pais de práticas roRiil»™s «™ ™ *' 

eiratúrlo eh. aceitar as.
e ni»o so mostrasse*, o Governo i»Ofii(Undecolal)01,a(;3o))i

critico ¦¦'^"^'^ir^^S-ã passar por cima
O governo de Gelú.io 

^J^^^Tb^ 
com-

j dos apoios e das criticas da opima & neg(J.: 
pletò; encobre* o estimula todos os^ rou ^

iW O SESI, o SESC os msm 
^ esbari«arne„tos,

grandesL~lerAdse„DTman?fpwtestor dos Vargas.

^Diário Cario-

ZENÓBIO E QS
MILITARES

Lemos num típico do

«jornal do Brasib:
«Quem conhece s. exa. sn-

bc e sabe de sobra, que o 1-

Sto da Guerra, soldado

franco e leal não desceria

amais da sua dignidade pa

nprestar-se a ridícula con-

dlcâo do agente alielador de

votos, quando o seu verda-

deiro e real r«pel * ° de4dl*

por. apenas, do seu voto c

Scatar a decisão daí urnas.

não somente como soldado,

mas tambem como c dada.) -.

O «Jornal do Brasil» íinge

Ignorar as -.irisCes, as mons-

truosas torturas, o assassi-

nio do taiíeiro Clarindo. a*-
-/ameaças e Intimidaçõe-*
iSadas antes do último

1 pleito no Clube Militar. B

1 finge ignorar também que s.

I exa, o cen. Zenóbio era um

1 dos corlíeus da reação con-
í ..... ..«isiiins. soldados, on-

ís elemoeva-

editorial
Ca«Êsse 

fato irrecusável 6

nue deve pesar na balança.

Não se trata de escolher ape-

nas um homem capaz -a

acreditamos quo o sr. Mio

Amaral o seja - mas um

homem com capacidade d«

liderança, «,uc sc ImponhaJto

salda & unanimidade das ftrr

cas representativas de Sao

Paulo, à frente das quais

possa defender o Estado da

ameaça que cresce no hor.

zontex-.

OS ROUBOS
DO IAPETC

publlc-n um vespertino;
•O clii'to ilo Govírno <"«-n-

coriloi. rom n stts-strio «lo
Ministério iln Trulmlho, no
NC.ti.ln <li« docia-nm-ili. «lo m>*
dn mono» .Io trOs rnnilssoe»
de Inquírltii. t» "«•"¦m Inc-uni-
liltlti» «lo iipiirur IrrcfUlaM;
dutles no lArETC, tnrorrlilnn
a partir «lo 1918), funcionar.-
do harmonlcamento ns três
comlssües.' •'

Devo ter liavldo muitu Ir-
n-Biiliirldotle no lArBTO, pn-
nt serem neressnrlns trts eo-
missões dè lnqt.«'Tlto no me»-
nio tempo...»

As IrreRtilnrlelades do
IAPKTC selo as Irregular!-
daties do regime, os cscftn-
dalos elo govÉrs-io ele Getulio.
Cuila um chega, sc ilefenile
e sal. Getulio clcícntle o es- |
tiniula os pupilos,

IMPRENSA
POPVU&

« „ r1 . * d 184-1954
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1 Pela Legalidade do Paio Comunista =£--
I Manifesta-se o Vereador laime Bacelar ::=-
ú
ia

MACAÉ, il ( Do cor-
respondente) — Sôbre a
reivindicação democráti

3?í &ÉSSr?S | ca de legalidade para o
recão do referido jornal apu- % Partido Comunista do

rado'ser a roparlün umn es

ptã da Embaixada umerica-
na.

Papel sujo dc uma brasi-
loira sem sentlmenios e mais g

Brasil, ouvimos a opi-

nião do vereador à Cá-
mara Municipal de Ma-
caè, sr. Jaime Bacelar,
do Partido Social Pro-
gressiria, que nos decla-
rou:

sujo. ainda, elos «j-rin(*;os-> na U*•<- Ide- gEmbaixada ianque, que
intrometem, acintosa e
savercronhailaniente nn
Interna do pais».

NOVOS ASSALTOS
À CAIXA ECONÔMICA

vida |I Não obstante a enxurrada
de matéria paga acompa-

| tra sargento**
9 ciais e subofici

I SAPS E JEJUM
I
| Encontramos no .Diário

I da Noite»:
| -A União Nacional dos \-&-

Ú tudantes, ciente tia providén-
1 cia arbitrária,. manifestou
I publicamente sua solldarie*

I dade nos prejudicados, criti-

Ú cando violentamente o dire

| tor do SAPS, o ta* sujeitou

Ú numerosos estudantes po-
bres a «proloncodo jejum».

Apesar da notr. ser de pre-
testo, o pequeno DIP elo

SAPS providenciou um dl-

clii- do diretor sorrindo.

| CANDIDATO
PftUUSTA

P prudentinho escreve

Que ameaçai
nào explica. Mas deve ser

decerto o protesto do povo
organizado e unido.

TUDO INCERTO
Outro jornalista das cias-

sos dominantes, Augustlnlio
de'Almeida Filho, escreve no

^O Radical»:
«O grande mal <? que vi*

mos perdendo tudo ao lonso

da vida. e hoje. políticos de

nome, niio temos para npre-

senlm- em nossns platafor-
mas senão um texto chôcho

e sem conteúdo espiritual.
.Icstis Cristo, cuja dolorosa

Paixão aporá relembramos,
e a chave que poderia nos

ensinar tudo, c apontar o ca-

minho, jã que tudo nos pa-
rece tão incerto, o lão deso-

lado o caminho que temos ele

trilhar para o futurou
Os oscribas da imprensa

de aluguel vêem tude escura
e incerto pela frente. A cer

teza do triunfo final do po
vo lhes turva a vista

ESPIA NA
IMPRENSA

-íO Mundo» escreve que
uma tal Celina Martins cfol

r. a .Hnhr. Celina explicou que ape- | nhada de competente retrato.
!?„.= cor nas seguia as pegadas de f onclc são decantadas suas

Al Neto e outros astros oa
imprensa prostituída. O fato
íevela até que ponto checa | acha-se

^ 
"reali:*açõcs'

ú nômica do

o descaramento dos lanqtiei
E como se' estende a açõo
criminosa da Embaixada dos
Estados Unidos.

SISTEMA DE MEDO
DOS EE.UU.

No «Correio da Monha>, o
sr. Rubem Braga lamenta i
falta de Inteligência dos go-
veínantes dos Estados 

'Ji.i- 
fy

rios e escreve: f;.
sllojc o clima v diferente. i|

ftsse sislemii de niMn e de g
estreiteza menl.al que torna %
indesejável nu i;rnri«Io tia- p-
-.•ão um obscuro e inerme 

*|

Rratra, sô porque (em o cos- i
ttiPie ele eliz.er. scm|ire eme j?

a Caixa Eco-
Estado do Rio

ameaçada de novos
assaltos. Somente neste pri-

:-| meiro semestre de 1951, Ni-
¦i-, verói e as agencias dc Petró-
% polis, Três Rios, Rezende e
'¦$ 

Paraíba do Sul, sofreram tre-
i metidos rombos, sem a inais
-|i leve esperança desses cunhei-

% ros sovem repostos. *\ velha

% tradição n'c respeito que au-"$ 
reolava o nome daquele ins-'$. 
titulo de cré

Í tacularmente, ¦

dente que, tendo em vista a
impunidade dos assaltantes,
estste uma máquina montada
cie negocistas dentro da Cal-
xa Econômica e quo o 3<Jtu
centro motor é o próprio go-
vérno cVo Estado que domina
a situação e indica elemen-
tos de confiança do *ltiga pa-
va os postos-chaves, ua cer-
iezo de quo algo do tateies-
sante sairá em beneficio tia
famosa "caixinha" do P.S.D.
(Da Sucursal).

«Na minha opinião, h
vivemos numa democrá-
cia todo indivíduo tem o
direito de pen$ar, de fa-
lar e de ae locomover pa-
ra onde bem entender,
desde que não seja em
ação que venha comba-
ter a nossa forma de go-
vêrno.r>

«Desde que qualquer
partido queira se legali-
zar dentro da» atuais leis
nada há a opor.*

«Desde que o povo quei-
ra se dirigir por qualquer
forma de governo, temos
que reêpeitar a opinião
do povo.»

«O Brasil não é de
meia dúzia de pessoas,
mas do povo brasileiro.»

«A democracia impli-

ca na partidpaçõo de to-
das a* torrente» de opt-
nião, portanto, tm favo-
rável à legalidade do
PCB.»

«Também aeho que os
comunista» devem parti-
cipar ativamente da» pró-
ximo» eleiçõee* — con^
cluiu Jaime Bacelar.

• -MM UM»
I MM  UM»

•uo tkvue
M tm r,«tndm«.Ma et fe,

wovhaj m
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..pujiiuj, IACWM >t

mo d* «ijurino

Aconteceu no Estado

corrente no i
gitnta: 

"Quot

pode, e até mesmo '"is vo7t*< g
quando não podo. o que lhe
ilit na folhai.

Esia de dizer sempre que
pode o que lho dá na telha
tem piada, como dizem os

portugueses. O cronista R.E.
á hr.jc? um cronista social,
elegante, bem comoortado.
«iia viagem aos Estados
Unidos não devo estar longe.
Mr. Kemper já o considera
uma -.'boa praça--.

to, cai espe-
sendo mesmo

ístaclo esií. oci*-
do e onde será

uo*. o desfalque?" E o pior 0

que a imporfância dos rou-
bos sobe de acordo com o
ctihlo da vida. O último as-
salto (Rezende), revelou isto.
Enquanto no penúltimo i.

quantia abocanhada foi pou-
co menos de 300 mil cruzei-
ros, já no derradeiro a coisa

p foi pela casa do? trés milhões
|| o'c cruzeiros. Torna-se evi-

Negociata Com Forragens
Continuam as negociatas na

Secretaria dc Agricultura do
Estado cio Rio. Enquanto os
verdadeiros cr'adorer* mal

conseguem suas cotas de re-

sídtios da trigo, afilhados ae*

Amaral, Feio, Paulo Fernan-

des, José Janotfi, Alzira Var-

gas e outros, sem criações de

espécie alguma, nem mesmo

coelhos, abocanham grandes

quantidades de resíduo. Se-
gundo denúncias recebio'as,
grandes partidas de remoido,
farelo e farelinho, estão sen-
de cicmpradas pelos apani-
guados do lngá, ao preço vil
de Cv$ 14.00 o quilo e reven-
cYidos nos subúrbios do Dis-
trito Federal e cidades do
contorno pelo preço astronô-
mico de CrS 65,00, Cr$ 50,00
e CrS 42,00. (Da Sucursal)

ISoíi ne e ao Povo da Guatemala

Odiosa Perseguição a um M o t o r i s t a

MAC-VÊ 17 (Do correspondente) — Trabalhadores ria

Estr*ada cie Ferro Leopoldina enviaram à Embaixada da Gua-

temala no Rio de Janeiro o seguinte telegrama:
«Embaixada Guatemala - Avenida Rui Barbosa

1» andar — apto. 12 — Rio de Janeiro — D.F

Solidar
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TERESÓPOLIS, 17 < Do
eorrespondente) — Odiosa

perseguição está sofrendo o
motorista João José Lopes,
nesta cidade, por parte
Ministério do Trabalho e

pelegada,
Havia mais de 6 anos que

Joio José trabalhava para o

Sr. Zeferino Téo, dentro da

sua profissão. Todavia o pa-
trão jamais lhe assinou a

carteira nem lhe pagou as fe-
rias, sempre arrumando uma
desculpa para não realizar
tal ato. Depois desses anos
todos cie serviço, o Sr. Teo

resolveu dispensar o chofer.
Todavia, diante dos protesto
ciéste aue alegava não pos-

suir um comprovante capaz
de lhe possibilitar novo em-

prêfo, o patrão forneceu-lhe
o seguinte atestado: '.Decla-

ro que o Sr. João José Lo-
nes trabalhou como motoris-

I ta em caminhão de minha
propriedade, do 30 de -junho

de 1948 a 2 de íevereiro de
19?., sempre correspondendo
no desempenho de seus ser*
viços, não havendo nada que
possa desabonar sua contíu-
ta.» O Sr. Téo deu, ainda,
ao motorista, a quantia de
CrS 3.000,00, a titudo de inde-
nização.

FUGIU AO DEVER O
AGENTE DE VARGAS
Inconformado com some-

õ Ppq R eclama
REUNIÃO CONTRA A

NOTA FISCAL
Ko próximo dia 20, às 20

horas, na Faculdade de Direi-
•o de Niterói, será realizado
importante debate sobre a

famigerada Lei 2.114 que cria

íi Noia íiscai, com a qual o

governador Amaral Peixoto
explora atada mais o comer-

cio e o povo. A sessão será

presidida pelo professor Ra-

mon Alonso e terá o pairo-.
cfalò do Centro Acadêmico
Evaristo da Veiga. (Da Su-

cursai).

PREJUDICADOS OS
FUNCIONÁRIOS

DE TERESÓPOLIS
TERESÓPOLIS, 17 — <D°

¦orrespondente) — A Caixa

Econômica Federal, o'o Esta-

ao Rio, por intcnned-.o ae

sua agência local, suspendeu

us empréstimos quo concedia
aos funcionários da Prefemi-
ra de Tcrcsópolis, que ven-

eem baixos vencimentos, t

que a Prefeitura, lançando

mão do 0,'inheiro descontada
dos "barnabés". mensalmen-
te, para pagamento das suas

Legalidade

para o P.C.B.

Operários da Leo*
poldina, seguindo a
iniciativa de milhares
de outros trabalhado-
res e dos patriotas,
enviaram aos juizes
do Tribunal Superior
Eleitoral, o seguinte
abaixo-assinado, data-
do de 5-4-54:

«Nós, ferroviários
da Leopoldina, lotados
em Porto Novo, exigi*
mos que sejam defen*
didas a Democracia e
as liberdades consti-
tucionais com a per-
missão imediata da le-
galidade do Partido
Colunista do Brasil.

Renato Rodrigues,
Cecílio M. Pacheco,
Antônio Martins e nu*
merosos outras assi-
naturas.

consignações, provocou ime-
diata represália por parte da
Caixa Econômica.

CONTRA A VIOLÊNCIA
DA POLÍCIA

VASSOURAS, 17 — (Do
correspondente) — Come-
çam os protestos na Câmara
de Vereadores, por motivo
do arrancamento, pela poli-
cia, das faixas contra a lei
2.114 que cria a nota fiscal.

Um vereador cVo próprio
partido do sr. Amaral Peixo-
to, ou seja do P.S.D., sr. Ro-
meu Natal, usando da pala- |
vra propôs que se teleçrra-
fasse a um deputado da opo-
sieão, a fim de que na As-
sembléia Estadual o protesto
contra a violência repercu-
tlsse.

LEITE MISTURADO
EM S. GONÇALO

SAO GONÇALO, 14 (Do
correspondente) -- Morado-
res na Avenida Paiva, no
Kairro de Neves, neste mu-
niclpio, reclamam contra o
leite que está sendo vendi-
do pelas leiterias ali situa-
das. Alegam os mesmos eme.'
o referido produto vem mis-
turado com farinha de trigo
e outros resíduos estranhos
à composição do precioso ali-
mento, e que suas reclama-
ções às autoridades enmpo
tentes não têm surtido o
menor efeito, o que leva a
crer que os falsificadores es-
tão ciando boas gor;?tas aos
responsáveis pela fiscali:
zação.

lhante situação, João -osé
procurou o fiscal do Tra-
balho a fim dc que o mesmo
solucionasse o seu caso, obri-
gando o patrão a assinar a
sua carteira o indenizá-lo de
acordo com a lei. Fugindo,
porém, ao seu dever, o agen*
te do governo do demagogo
Getulio Vargas, encaminhou
o chofer ao Sr; José Moreno i

VÍlalba, presidente do Sindi- i
cato dos Trabalhadores na !
Indústria de Construção Ci-
vil.

CALUNIADO E IN HMADO
A SE CALAR

O Sr. Vilalba, por sua vez,

passou o caso ao Sr. Osval-
do Rodrigues de Oliveira.
advogado do Sindicato e can-
didato a vice-prefeito de Te-

resópolis pelo P.S.D. De-

pois deste jogo de empurra,
o motorista veio a aber que
tanto o fiscal do Trabalho
como o presidente e o advo-

gado estavam de comum
acordo par? üngánâ-lo. Co-

mo prova, o João José esta

intimado a receber de volta

os seus documentos e ficar

quieto, sob nona de ser acusa-

do de ladra", pelo Sr. Teo,

n.,c iá esteve no Sindicato

levantando essa calúnia para
atemorizar o motorista e fa-

zô-ío calar.

REPELIDA A INFÂMIA

í Não aceitando a calúnia,

tanto mais qu-. está de posse
de uni documento que des-

faz a Infâmia do Sr. Zeíeri-

no Téo, João José Lopes

está disposto à luta para fa-

zer valer os seus direitos e

limpar o seu nome cia pecha

que lhe atirou o srn*. ambicio-

so e inercrupuloso patrão.

amos valente glo-
temalteco ati-
ente interven-

çao imperialista norte-ame-
ricana negócios internos pai-
ses soberanos América, ex*
tornada Conferência Cara-
cas. Saudando patriotas gua-
temaltecos pessoa presidente

Arbenz, incentivamos prós-

I seguimento luta sagrada de

| fesa principios liberdade dos

i povos. — assinado) Manoel
í Silva, Jorge de Lima Aguiar,

| Cantidio Silva. F.lomir R.

| Pinto, Ivair Marinho, Ivan
i K. da Silva, Jorge Netto ela

Silva, Armindo A. da Silva,

Pequenas Notícias do Estado do Rio
PROPAGANDA 1'OU

ÁGUA AWA1XG
COP.UKlltO, 1" (Dp corr..s-

pondente) — A rAlirlin ile Ua-
çüeu limUBi.ri.tln recentemente
nu 1'ostu Zootéeiilcu, iu'sti; mu-
niclpio, suli tromenelu prppiiBiin-
ilu e eiic«*tml08 uus «renlUuilo-
res a governamentais* acaba ¦!»*
foelinr mui*, porta». Motlvot >•
ilirt-tur du 1'ostn não ili-.iie*>i> tio
cnmlnhõe-i pnrii coneluçtto Uus
rit.itduoii üo Niterói puni Cordel-
ru. Us produtores cordelreiiüc»
acham-so revoltados com mai*.
ossn ilcniUBORln do Oovtrno, o
qui* lhos vem causando sírlus

'"manobra 
DO SAPS

CAMPOS, n ilJo conespon-
dente) — c.» diretores cio sai':-,
inexplicavelmente, suspenderam
a vendei da turno que faziam,
u preço -ni-ls barato, num dos
açougues cio Mercado Municipal.
ej ucuiigue íol entregue u um
marchante que, Imediatamente,

SEU G0LÂP.IHH0?
Oficina ele

Ed. Darke
consertos
sala 332.

SOCIAIS
FESTA DE ANIVERSÁ-

RIO — Fez anos anteontem
e dará ema festinha, em

Nova Iguaçu, hoje, às 13 ho-
ras, o garoto Luiz Carlos da
Silva, neto de Dcsidério da
Silva o fili.o de Aurora e
Lenin da Silva.

FEZ ANOS ONTEM a jo-
vem Shirley Manhães Ran-
gel, residente no municipio
de Campas, noiva de Du-
gres Pereira de Melo, ami-

go de nosso jornal.

. ANIVEHSARIA, hoje, a
senhprita Juracy de Andra-
de, residente em Niterói e
grande amiga da IMPREN*
SA POPULAR. - (Da su-
cursai).

Camisa sob medida

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e Operuçòer*

doe Olhos
CONSULTÓRIO!

líiia 16 do Novembro. 134

Telefone 6937
NTTER01

começou a vender o produto pe-
lo preco corr nte. A manobra
Uu SAPS velo demonstrar mais
uma ve?. o i-avater tlemiigóglco
do SAPSj CÜAH, COMAP e ou-
tros irgttos criados para embnlr
o povo pelo -pa) dos pobres e
mlte ilus rlcòs>: Getulio Vargas:
ONDE VENDEU O PEIXE?

CAMPOS. 1. tl-o 1-urrei.pun-
dento) — os vondedorei de pel-
xc estil» revoltados eom ;i re-
-nluçilu dn ptefelto José Alves
de Aievodii. O caso e*. que o che-
le dn comuna, nniigu que é do»
iimreliunles, Intuito embora fin-
jam lilvereéncin»!, destina todos
os iiçnugues do Mercado lliinl-
ripai pura a venda de carne de
¦,'iulu. O resultado ií que os pel-
\ciros tiram mal acomodados,
eom o seu produto atirado p*-
los ramlnho-, seibre Jornais ou
caixote».

IV CAMPEONATO
DE VOLEIBOL

MAC.'.- iDo euriespondente)
 Scri rciilinadij nesta cidade,

nos .lias 24, 25 e 26 do correr.-
te, o IV Campeonato Flumlnen-
se de Volibol, masculino e íe-
nitiiino. ParUcIparâo do campeo-
nato as cidades de Niterói, Pe-
trópolts, Friburgo, Três Rios,
ilarra Mansa, Barra do Piral,
Itaperuna e Mncné,

PLEBISCITO EM^
VOLTA REDONDA

Pelo lleereto n» 4 CÍB3, do «jo-
vêrno do F.»tado do Kio, foi fl-
xada a datn de 30 «le junho do
corrente nno para a realliacio
do plebiscito cm Volta Redonda
puni snber so ò povo do referi-
do distrito deseja ou nâo a sua
emancipação, (Da Sucursal)

FOTO PRIMO
Casamentos — Hepor-
tagens — Filinagem
— Retratos em geral

A apresentação deste anun-
elo dará direito a um drs-

conto d» I0<"»

Avenida Marechal
Floriano, n.* 229
Telefone: 43-1410

Monclar Pinto, Alencar RI-
beiro, Dejamir Afonso Pe-
reira, Mozart Pereira Ribei-
ro, Ramirus Ramos, Carlito
Ribeiro Cruz, Benildo Ama-
do, Rubem Silva, Waldir
Kok, João osé da Silva, Ala-
dino M. Miranda, Valter
Anaresma, Carlos Amorim.
Valdemar Rosa, Aldade Gon-
çalves Marinho, Virgílio Sou-
sa, Antônio Moreira. Cons-
tâncio Oliveira, Orlando
Viana. Horacio Carlos dos
Santos Mello, Augusto Go-
mes, Jurahdi Figueiredo, Vai-
domiro Brito, Eli Sousa, Ma-
nttel Santos. Nelson da Sil-
va, Fernando Rodrigues,
Maurício Viana, Hélio Ribei
ro, Décio da Silva Tavares,
Neuza Franca da Sil*'a c ou*
tros.

ASSASSINATO KM
ITABORAI

iTABOKAI, 17 (Do corres-

pondente) 
— Alaenlr Verei-

ra, de 28 ano* *> idade, re-

sidente na localidade de Ven-
da das Pedra», neste muni*

cipio, por motlros descor.V.e-
cidos. foi abatida a golpe? de

facci por Jaoquim de tal, vui-

go «Caitetu». O matador fu- ,
t*iu enquanto morria iwa vi" ;
hENCONTBADO 

MORTO
PETROPOLIS, 17 (Do çt<t-

respondente) - João.|ilve-;
rio motorista do DNER, foi

encontrado morto no aparta*

mento 102. da Rua .General
Rondou número 547. Joan isii-

vário foi asfixiado pelo 
-rns

carbônico proveniente do ba-

nheiro onde fôr,-. tm-rar nm

banho.

NOVA IGUAÇU. 17 (Do

c«*resnondenté) — O vi pri a

Jo»é Nunes Duarte, p"rru-
ij-uli-. de fil anos de idade,

residente a Rua NIcêta tu-

mero 741. e empregado ro

Posto de Gasolina e de Lu-
brificacão «Sâo Jorge*, si-

tuadn à Rua Feliciano Sodré.
númer0 1.8fi2. n«andn se on-

contrava em serviço, foi

átrredido a paulada- p<> des-
rnnimpidos nue al"cfa 1he ar-
rançam'** <~r* 1."n''.n'1 dos
bolsos, fi vio-i-. veio a falecer
om sua ropidíneia para onde

DERCARRn..OU O
CALTTAMBÊOUE

Em frente ao Café Sul-
Jnhérica, na Fraca Araribôia.
èm Niterói. r> bonde número
509 da linha Cubaneo-Fnn-
seca descarrilou, fi fato.
além de traz1**- pânico aos

passageiros, trouxe preiuizo
ao asfalto ele boa oarte da

rua. Diversos passageiros
protestaram contra o péssi-

CLASSIFICADOS
00 ESTADO DO RIO

Médicos
Dr. .|tx)t> Igrnado

Uonie-iro Jr.
Mlil.ll INA «-. Illtt Kl. I A

GKBAL
CspecUlnisiite: l.nancas «lsi

1'riinrs.i « Dorocsi dos Olho».
Ssrls, Ouvidos. Císrrtnla —
irti-nlos * «loerseín de Amldei-
(Ml.

UlielUG DE CAXIAS
ConinltArioi Av. 1'llnlo C«usdo.
Ul: Resldénrla: Rn» Belliarln

P«n»

Or. Alcbiadcs do Araújo
Romio

Clinirs Hf-dlru - Kinni-v dt
(.abomloiio

PETIirtPOUS
«:«a«. l Bot rtallilintiio I.Dll, íi
- Fone.! 6908 Rtl.i Av. Oil.
MirtUno Usüalhies. 18 - Fone:

310]

Dr. Waldemar Ferreira
Ginecologia

NITEBOl
Av. Amsníl Peixoto, Ue -
!.» aadar - Sois 110 - ias.,
Us. c tet. du 13 ás 1.1 boras.

Clrurijr.iV>*DentlsU
Or. Arliteu Curtj- Cortai
Dentaduras e todo serviço

dtntâiio
PBTEÔ POLIS

Rua WastVng-Uin Luiz, llM
Sobrado

PERDEU A CARTEIRA
DE IDENTIDADE

A sra. Emilia Mota Silvei-
ra perdeu sua carteira de
identidade na plataforma
da Estação de Deodoro, jun*
tamente com uma bolsinha
de níqueis, em verniz, con*
tendo 17 cruzeiros. Pede a

quem encontrou a carteira

de Identidade o obséquio de

entregá-la na Agência da

Estação de Deodoro, que
será gratificada.

mo estado do» bondei áo
SERVE, emprêaa do -*ov4r*tf
eatadual que há poucos r.i
ses aumentou o preço ek.i
passagens sob o protesto dí
que iria melhorar oi calriaw
bequei. «rue rolam •«Je-j tri
lhos.

(Da SUCKRSA'.)

MORTO K FERIDO
NUM DB8A8TBE

Na rodovia Niteróí-Ci.v
pos, nas iniediaç5es d« Tíl
bnbó (Niterói), dor» cerr.:'-
nhões se chocaram vioients
monte. Um. era o de cha*.*
,19-4-t (R. J.). * o <-utro •íi-â

o de> número S-363P R. J.

guiados respectlvam«nt* t*Oj
,Tut«u de Almeida Can-toto t
Tfem*ique Manuel d*s Bota
Èin conseqüência, te-rt mir
te 1nstant|n(Mi Joio Tlho «íí
Silvn, ajudante de caminh*-.
residente em São Gone-alc,
saindo feriefo o e-atro ajudar-
te de notr.*» Altalr TleKiAVí.t
da Silva.

(Da SUCtnWATi)

SÜICmiO COM VEKBJIO

A doméstica Züdí Soítet.
de apenas 19 anos d* \á*fo.
residente à Rua Wofrte? Ser*
rate, em Niterói (*To*«i*-!**sV
ingeriu forte rio** d* form'.*
rida diluída ptr um Hfrif**
rante. Sentindo í»rtí!< o>**«
trrl^nu por socorro, rues rrS"
nôde fer salva -uti Mrrutí»
da violência *> tcWee»,

MATOU UM T líim
OUTRO

NILÔPOLTS, 17 (TV «ir
rosponrlente1! — O eperi***!'
Paulo Roberto. ;o!tel-r*5, *«-;-

dente * Rua Mario Valads
t-e-n número 544. foi aM*9?'.-
nado a tiro? cte revolT-tr r>r.
um desconhecido. Urr. colíf-f"
seu de trabalho qu» s* <¦'.'¦
pontrava ao sev lado, fo
i-rualment.» atingido pe'as 

'a>

Ia.», fi-ar.dn ferido.

MORTO A TTRA

NILÔPOLTS. 17 íDft tet
respondente* _ Depois ¦*-'

forte altcrcaçlo c**1 a
vizinha de nerme Maria, o ar
falate José Lopei. *i**^AV*-

te k Rua Cindida TuSmer-
l.Snfi, foi -.taeado a tir-*» 4V*
revolver pelo i-rmlo é*- «oJ
contendera. Js»# Le*B«4 *?n

leceu vitimado pel*. Bátií- ¦'
assassino fugro.

AnacletoA',falal«
*, a DOS SANTOS

C»lll«l-»S l.lnlios t TTiipIrtli
PETUOI-OLIS

Caslmlnti «uh nierti.i» - At. Aa-
rellano Cnntlnno, *T1 - Sabraric
- Halas I e 5 - Petropolis —

Estado do llio

Aclrojrado
José PeUoto tilho

Ctasaai Civis - C.rtiulnali -
Coratrtl&ls - 1 ralialhltuv

ÍMTlscirlii: fra-i Doqua dv
CarJss, I - Sala t¦SMPICKJ ME1.0

Uliflsasfiit*- da. * '.» ¦.' .«in
m *—*»*»« • • mrm.

DR. A. CAMPOS
tCIRIJROUO DENTISTA)

Dsutadaras anatòmloa*, (Mt prowwto nerM-iunarli-Aao. «ura-
«tes dlflMls • opvracÍM da Doca. - HBIDGKB FIXOS B MOVBIS
(Kuacb. oom mataria. taranUdo poi praooa raMtntl. (tjonsil-
torloi Roa do üarst, » - I.' andai - Sala nt. Ai torta*, «iia*
Us • sábados, • Bna D. Haaoal, M '.Sobrado), ta latraadas,
quartas • tsitaj l*4r«i. - Talilsaai O-1874.

Iritii txpiora (ão no Engenho Quissamã
MACAÉ, 17 (Do correspondente) — Reina a mais brutal

exploração no Engenho Central de Quissamã, locnllzado no
distrito de Quissamã, neste município e cujo diretor é o
deputado federal Edilberto Ribeiro de Castro, conhecido ser-
viçai do Imperialismo americano.

•Os trabalhadores daquela, ganhai), sulíirlos miseráveis
; de Cr5 26,00 por dia, entretanto, Hey, carrasco dos opcrftrlos,1 ordenou ao seu lacaio, o apontador Tavares, quo os vales
; para o barracão não podem ser- s.ipetiiires a CrS 20.00 pov

dia de trabalho.
Os pr«3ços das mercadorias na Usina são máls caros do

que na Freguesia, localidade próxima. A carne na Freguesia
custa Cr$ 29,00 o quilo e na Usina CrS :J2.00. A banha ua
Freguesia é vendida a CrS 32,00 e na Usina CrS ,35,00. O
arroz a Cr$ 9,50 na Fregue"ia e na Usina ti Cr$ 12,50. O café
ctisla na Freguesia CrS 32,00 e na Usina Cr$ 3K,00 O próprio
açúcar, parece Incrível, ó vendido na Usina mais curei elo qm*
na Freguesia c assim todas as demais mercadoria i de pri-

I meira necessidade.
O carrasco IIe*v mandou q apontador Tavar descontar

arbitrariamente dos trabalhadores CrS 100,00 pnra a fnj.iiut-

1 eis, aWtretaato lavar?» para auradar llcy, descontou dos min

gudos salários dos operários CrS 200.00 indlstintaniente de
todos os que devem à farmácia,

A correspondência dos operários do Engenho Central de
Quissamã 6 descaradamente violada pelo apontador Tavares.

O.s trabalhadores da Usina qne defendem seus direitos
e os dos seus companheiros de trabalho, que têm a capacidade
e a coragem ele denunciar os crimes praticados contra seus
companheiros, são postos pcla direção da Usina em obser-
vaçào e boicotados em todns as suas ações, sofrem Inter-
fnrèniia na sua vida particular e atô demitidos.

Recentemente foi demitido o operário ajustador Jarbas
Amorim, que procurava esclarecer os seus companheiros
para lutar por melhores condições de vida, contra a fome e a
miséria reinantes na Usina, mostrando que só os operários
organizados em seus sindicatos ele classe poderão lutar e
conquistar suas reivindicações como sejam aumento do 50

por cento sobro os salários atuais e imediata aplicação do
salário mínimo dc CrS 2.100,00 de acordo com o fixado para
o município ele Mneaé.

Enquanto s-us operários são perseguidos e vivem n»
mais negra miséria, morrendo i. mingua e sem água até para
beber, n deputado l-tlilherto Ribeiro de Castro, diretor do

Engenho Central de QubwaruS, vivo it tripa forra.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
cialidade: tuberculose e

doenças pulmonare*
pneumotórax artificial

Consultório • rtaldeaclo
Travma Manoel Coelho

206 - Telefone S7M -
(Sfto Gonçalo)

AVISO

Hn

'¦;«¦?'

(Kl

,
¦¦.

Plano Quadrimestral
do MAIP

Estando a findar o Plano Qua«irlin«8tral ijanelrt» .
abril) do MAIP do Estado do Rio, o Dr. Annando Ferrelri
presidente cio mesmo, faz um apelo no sentido de todos <y
ajudistas de Niterói e S. Gonçalo cobrirem suas cotas até c
dia 30 deste mês, quando será encerrado o Plano. Outro*
sim, solicita à diretoria do MAIP de Nova Friburgo e ao.*
seus delegados em Duque de Caxias, Nllópolls, Araruania
Rio Bonito, Barra do Pirai, Macaé, Teresópolis e demais
municipios o.ue participaram do Plano Quadrimestral, qu-*
remetam o 

"mais 
depressa possivel as quantias apurstda*

para a nossa Sucursal à Rua Visconde, do Uruguai, <tW

conjunto 108, Niterói.

QUADRO DE EMULAÇÃO
De acordo com a última apuração, é a seguinte a colocxçá

dos municipios no 1* Plano Quadrimestral:
1- lugar — Nilópolis com 7õÇói 2' lugar — Niterói-':.

Gonçalo com 55%;. 3" lugar — Araruama 409Í; 4' lugar
Nova Friburgo com lSf,"c- 5- lugar — Rio Bonito com 13v.

tí*' lugar — Barra do Pirai com 1%', 1" lugar — Macaé cc*

1 por cento.

.¦_¦-¦-•-¦»*VA*

Ndo compre os artigos de Páscoa sem verificar cn

preços que lhe oferece o B A R IMPARCIAL.

Grande sortimento de Ovos de Páscoa, Bacalhau

a Crf 40,00 o quilo, Polvo português etc, <**-•

BAR IMPARCIAL
Bua Arquias Cordeiro, 312

Está resfriado? Nariz
gotejando ou entupido ?
Bastam 2 gotas de
NAZOSTIL em cada
narina para V. ter
alívio imediato.

À Venda em Todas as rarwúas



VIAGEM DE BARTHE
PARA A LIBERDADE

A 
campanha pela liberdade

de Obdulio Barílic chc-
pa ao fim. O govêmo de Chá-
vez jA fés: a comunicação ofi-
dal át qne o Vde.r antümpt-
riatista poderá deixar o car-
ccrs, para o desterro, confor-
,ne proclama a Constituiçáo
paraoitaia tantas vezes pisada
L> desrespeitada tio próprio
••Caso Barthc", O governo do
rir. Jacobo Arbenz, da Gua-
teniala, confirmou a sua de-
cisão de dar asilo político a
Obdulio Barthe.

A Comissão Brasileira Pró-
Liberdade de ObdtíWo Barthc
acaba dc lançar uma cam-
panha: cem mil cruzeiros
para custear a viagem de
Barthc, sua esposa e seus dois
filhos, até a Guatemala. A
partir de amanhã, as contri-
buiçâec serão recebidas «a
sede da Associação Brasileira
de Defesa dos Direitos do Ho-
mera, à Avenida Presidente
Vargas, 529, salas 603, 604 c
I 606. Também para a roda-
ção da IMPRENSA POPU-
LAR poderão ser enviados
contribuições para « volta dc
Bartke à libertíade.

A Guatemala mais uma vez
se afirma como t*nt exemplo
crpressiuo de amor à liber-
dade e de oposição ao impe-
riaiís-no norte-americano. A
luta pela liberdade e pela «*-
da dc Obdtílio Barthc é im
combate contra o expansio-
nis-no, a ingerência, as arbi-
irariedades e as viotóncias do
imperialismo iaitqnc na Amé-
rica Laüiui.

A emoção dos patriotas bra-
sileiros é tanto vuiior quan-
do estas notícias da próxima
liberdade de Barthe nos che-
qam justamente nos a.as «o
aniversário da Anistia em
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nossa pátria. Há nove anos. o
flrnnde Prestes deixava pnra
trás o cárcere político e era
recebido pelas justas expan-
sões de carinho e alçaria do
nosso pouo. Os brasileiros não
se. esquecem das jornadas de-
solidariedade do povo paru-
guaio nas lutas pela liberãa-
de de Prestes e dos presos
políticos de ?iossa pátria.
Obdulio Barthe era o líder
no Paraguai daquelas jorna-
das memoráveis, exemplo de
interuacionalisiiio proletário
cm nossa América.

Os congressos, os jornais,
as delegações, os muros da
América falaram em Barthc,
clamaram contra a injustiça
do seu caso, exipiram sua li-
herdade. Esta liberdade esiá
agora à visfa, iminente, mais

,do que nunca dependendo do
¦nosso esforço. < A IMPREN-
SA POPULAR, desde o pri-
meiro momento protestou
contra o crime de Perón, de.
Chávez e do imperialismo
ianque. Não cessou em ne-
nhum momento, nestes quatro
anos do martírio de Barthe,
de hitar pela sua liberdade.
Agora, na arrancada final,
conclama os trabalhadores e
o pouo d vitória desta cam-
panha dos cem mil cruzeiros
para a viagem de Barthc. ti
urgente consolidar o triunfo,
resrittrfndo Barthe à tiberda-
de, à vida, à América. Nos
sindicatos, nas escolas, nas
fábricas, por toda parle, a
campanha para a viagem de
Barthc precisa se tornar uma
realidade c triunfar. Ainda
em abril, talvez, Obdulio Bar-
íhe passará pelo Rio dc Ja-
nciro, 1'iajnndo para a Gua-
fcnwla, ritmo da liberdade.

Emmo DUARTE

Risco Para a Vida Humana
As Experiências CiiafiiM
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Graves revelações do prof. Tsuzuki que tratou os pescadores japoneses
atingidos pelas cinzas da explosão de Eniwctok — A ciência desmente

o almirante ianque
O prof. Tsuzuki encontrava-se em Genebra, a fim

dc participar dc uma conferência de juristas e pen-
tos militares dc doze nações, convidados peloLfitmte
Internacional da Cruz Vermelha, para estudar, de
modo particular, os meios de proteger as populações
sivís contra os terríveis efeitos das novas armas de

guerra.
O almirante Lewis Strauss,

presidente da Comissão Ame-
ricana do Energia Atômica,

declarou que as queimaduras
dc que padecem os marinhe -
ros japoneses 

"parecem mais

PREVÊ ARANHA:
Déficit de 16 Bilhões l

A POLÔNIA RATIFICA AS CONVENÇÕES
GENEBRA. 17 (A.F.P.) -~

O sr. Stanislau Tro}a*iovski,
ministro da Polônia na Suiça,
depositou na sedo da Organi-
zaçao totemacionãl tio Tra-
balho os instrumentos de ra-
tifreação, peia Polônia, dr-s
cinco Interrtecioniús do Ira-
balho qjie ifuem parle do Co-
digo Marftimo Internacional
da O.T.T.

O sr. Trojanovski anunciou
igualmente ao sr. David Mor-
Pe .diretor-geral do Birô In-
tornacional do Trabalho, a
ratificação pela Polônia, da
emenda à Constituição dessa
organização, em virtude da

qual o número de membros
-do Conselho de Administra-
ção será elevado ci'e 32 a 40.

O ministro Osvaldo Ara-
nha teve uma conversa de-
morada com os lideres do
comércio, os quais a sen
convite, compareceram ao
Ministério da Fazenda. De-

pois de afirmar que vai en-
viar um projeto ao Congres-
so, dispondo sobre o empré-

go dos ágios arrecadados
nos leilões de divisas, Ara-
nha manifestou-se favorável
à extinção da SUMOC (Su-

porintendência da Moeda e
do Crédito), que devera ce-
der lugar ao Banco Central.

A parto mais importante
da entrevista do ministro (Ia
Fazenda, porém, foi aquela
em que o auxiliar de Vargas
teve de confessar que será
enorme o déficit, orçamenta
rio para o ano corrente, in-
sistiu em que c necessária
uma grande compressão t.c
despesas para aliviá-lo, pois

é certo que ascenderá a fa-
bulosa cifra de 16 bilhões dc
cruzeiros.

Quando o mlnistio fala
em compressão do despesas,
não se trata das despesas
domésticas, das verbas mi h-
tares, dos créditos extraordi-
nários, das negociatas e
marmeladas oficiais que fa-
vorecem os apaniguados do
regime e familiares do go-
vêrno. Essas despesas con-
tinuarão, e aumentarão ate,

pois - estamos om vésperas
do pleito eleitoral e o gover-
no precisa manter a máqui-
na tle corrupção. A compres-
são dc despesas do que o ml-
nistro Aranha fala é a dos

vencimentos do funcionalis-

mo público, ó o corte dc to-

dos os auxílios e verbas aos

nordestinos flagelados o ou-

trás medidas semelhantes.

Durante o "Mês da impren»a Sindical"

Intensificar a Luta Feio
Salário-Mínimo de Cr$ 2.400

ÈlX> DA COMISSÃO PATROCINADORA AS OW^*^*™™™^

conseqüntes da ação química
dos materiais arrancados pela
explosão do que da radioati-
vidade, visto que as lesões já
se encontram em vias de
cura".
Ao correspondente á'e "L'Hu-
manité", o professor Tsuzuki
respondeu:

"Falo como homem de
ciência e não como político.
Examinei os marinhemos. As
lesões que apresentam não
podem ser devidas a qualquer
ação química. E' impossível
que essa ação só tenha vindo
a so manifestar três meses
depois da explosão.

Aliás, será correto o termo
"queimadura"? Corresponde
a ação imeeViata da chama,
por exemplo? Mas, ao con-
trário: o mal de que se quei-
xnm os marinheiros se revê-
lou três dias após a explosão.

No momento, descobrimos
umà dermatose provocada
pela incidência do raio "Bé-

ta", da radioatividade, que,
por sua vez, teve sua origem
na queri'a das cinzas contidas
na ml vem radioativa provo-
cada pela explosão.

E' possível .admitindo uma
hipótese, que as partículas
dessa cinza tenham penetra-
rio no organismo dos mari-
nheiros pelas vias respirató-
rias ou pela boca. Outra hi-
pótc?e :que tenham sido sub-
metidos aos raios "Gama",

que penetram mais proEun-
damente c provocam lesões
internas.

Não podemos precisar ain-
da, até que ponto os mari-
nheiros terão sido atingidos.

E' possível que o almiran-
te Strauss con funda os ma-
rinheiros dn "Fukuryú-Ma-
ru" com os meteorologistas
americanos, prevenidos da
explosão ,e que, por isso, to-
tnaram medidas de autopro-
teção, A estes, não os vi".
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Foster Dulles: — Bem entendido, eu levo a mala diplomai íca.

m yoa^ia^L^^BligHiia
Ainda os direitos dos estrangeiros e dos analfabetos

APELO

fmorema Pkidical e do grande ato que iniciara as

cZwaeZ Ho MÊS DA IMPRENSA SINDICAL,

o Comissão Patrocinadora, no documento abaixo,

se dirige am trabalhadores e às suas organizações
sindicai»!

«A.S ENTTOADSS SINDI-
CAI? AOS TRABATJÍATX)-
RES E AO POVO EM GE-
RAL. . .

A Comissüo Patrociuaaora
do «Mês dn Imprensa Sindi-
cal:> tem a satisfação de con-
vida».' ns entidades sindicais,
os trabalhadores e o povo
em geral para partki-Ptirom
do ato público e da inaugu-
ração dos joi-riais ^sindicais
que terá lugar no dia 1!1 do
rorente. segunda-ÍOK-a^ as
10 30 horas, nn Assocwçno
Brasileira dc TinprciiíVi' 

A micKittvn do ates d"
Tmprenwt SSarScal» partiu dc

inúmeros jomaiSi sindicais em
noesa 0*Pte* <• t,(' x™™? ""I

mero de sindicatos, outro."*
nuíiis, ob siwiirnto;: (ios ;icr-
nalistas, marceneivos^ sapa-
loiro*, moinhos, testeis, tal-
ferros, bebidas. emwegaaflS
em ho*els. cbitIs. publtçitftr
vios o-^iôrios navais, acro-
rautM. Fedmçao dos Jorna-
lii»bas T>rofísw'T'"n!-':- t?mrlr, Na"
cional dos Servidores rúhh-
ços, TJniSo dos Openinos Mu-
nh*pa*s c outras entiflades de
elas"*. . . .

TratawH>-sr <*e uma mim-
\-\-n original c Wa a sua
importância para o movrmen-
to sindical m-asüeiro. esfamos
certos que os IrabaThadoves^C
o novo em trcrnl receberão
r-iiisfátóririrnepte o «iUeo ca
irorensn Sindical» p «»*"
lodo o .cou nnoin para o me-
lno- brilhantismo dos atos

prneramado?-
PpIo,. página <h

jornais sindicais terão os bra-
halhado-res e o povo ocasião
de apreciai o desenvolvimen-
to do mo^nonto sindical cm
nosso país e a luta das enti-
dades sindicais brasileiros po-
Ia liberdade, pelo progresso e
pele paz.

Vflas páginas de nossos
io-rnais sindicais os trabalha-
ves e o povo poderão com-
r.í-eender o valor que esta im-
prcn«a representa na luta rei-
yindientória dn operariado
nacional por melhoria de con-
dições dc vida, por melhoria
de condições de trabalho, por
melhoria dn assistência so-
ciai. enfim, pep uma vida con-
diena o humana-

pclns páginas de. nossos
jornais sindicais os trabalha-
dorr^ <• o povo compreenderão
melhcr n esforço titânir-o do
movimento sindical brasileiro
Pm sua luta patriótica para a
eviacãn (K1 um Brasil toTto.
feli-/. o n,-andioso.

Tlcnlr-i destes nspectos_ ti-
vevair nnr bom "s patrocina-
doroí do «Mês da Imprensa
Sindical- proporciona nos
trabalhadores o ao povo a
oportunidade de viver d" per-
to a* lulas grandiosas flo p*-o-
lotariado c um rápido Msto-
rico dc sons movimentes rei-
vindicritõrios o patrióticos.

Ainda, dentro desse? aspec-
tos =f>vãov realizadas dnrnnte
o 

'«-Mês 
da Tmprensa Sindi-

cnh conferências c palestras
, váçios sindicatos, alguns
lios p festas, a exposição

¦ iornais no^ Sindicato dos

proporcionado um prêmio ao
melhor jornal sindical editado
em- comemoração uo Primei-
i-o de Maio o serão estabe-
lecidos |A'cniios às cândida-
tas à eleição da RAINHA DA
IMPRENSA SINDICAL.

A Comissão Patrocinadora,
tendo em vista a importância
dessa iniciativa, apela para
todas entidade? sindicai-, o

para ns trubalhadoves "-m go-
ral no sentido de durante o
/•Mos da Imprensa Sindical'!'
que so inicia no dia 19 do
corrente o termina no dia J(>
de maio, a incentivr.'.'Cm a
sindiralização cm n assa. a
criarem jornais sindicais on-
de não existem, a participa-
vem ativamente dos atos pro-
pnratórios organizados pÇia
Comissão Organizadora das
Comemorações dn Primeiro

fortalecei 
mento sindical de nossa fa-
tria.

Quo neste «Mês da Im-

prensa Sindical» os sindicatos
c o.s trabalhadores cm geral,
incentivem sua luta pela.ime-
diata aplicação do salário-
mínimo ruis bases assentes
pelas Comissões de Salário-
Mínimo, sen; desconto-utilida-
des «em assuidade, pela l|"
herdado sindical e domoefu-
tica contra a Portwía nu-
mero 20. pela posso das (h''e."
torias eleitas 0 P°r v'a' Vn~
nieirò de Maio grandios-o c

livre da tutela patronal.

as.) A COMISSÃO PA-
TROCINADORA DOi.:-*MfiS
DA IMPRENSA SINDICAL'.

Rio de Janeiro, lõ de abril
de 1954.

Cem Mil Cruzeiros Para
a Viagem de Barthe

Envie hoje mesmo sua contribuição -- Depen-

de da solidariedade dos brasileiros a imediata

libertação do lider paraguaio
A Comissão Pró-Liberdade dc Obdulio Barthe

acaba de lançar uma ^"Punha/Z7aZlipTô
da à aquisição das passagens do Paraguai paia o

Brás* e do Brasil para a Guatemala, do grande h-

deTquaZ. Depende agora somente dessa provi-
dência a libertação de Barthe e, neste sentido, a Co-

São apela para cada brasileiro individualmente e

para as organizações sindicais, femininas, estudantis
e esportivas

MAIS ADEQUADA A LUA...
PARA AS EXPERIÊNCIAS

Dado o fato de que o peri-
go oe contaminação através
dos peixes atingidos também
pela radioatividade, criou, no
Japão, um ambiente de in-
tranqüilidade c até de emo-
ção, o correspondente Marc
Ncríin, apresentou ao cien-
lista nipônico a seguinte per-
gunta: "Que se sabe sobre a

transmissão, pelos peixes, das

partículas radioativas?"
"Os cientistas eslfio oxami-

nando essa questão. E' difí-
cil ainda um pronuncUimen-
to. Entretanto já se pode con-
siderar que os peixes direta-
mento atingidos podem con-
taminnr outros. E' possível
que não sendo perigoso co-
mer uma vez pescado conta-
minado, seja provável que o
uso rcpetid'0 de peixes atin-
gidos possa acariciar sérias
conseqüências.

Trata-se de moléstia nova
na história da Medicina. Tu-
do isso é muito grave. Esta-
mos pesquisando. São desço-
nhecidas ainda todas as con-

| seqüências que poderão so-
brevir das lesões. Após certo
período dc incubação outras
lesões podem se manifestar...
Os marinheiros se encontram
atualmente em tratamento, e
não se podo afirmar se o seu
estado melhora ou piora. O
caso é muito grave."

Concluindo suas declarações
o ilustre cientista acresecn-
tou:

"Tivemos Hiroshima. De-
pois Nagasaki. E, agora isso...
Seria melhor se fossem fazer
essas experiências na lua".

Recebemos do leitor A. G.
Furtado:

"Tenho lido a opinião de
alguns leitores desta seção
sobre as referências dos pon-
tos 8 e 11 oo Programa do\
P.C.B., que laia do direito
dos estrangeiros e dos analía-
betos de elegerem e serem -

eleitos, e também sobre a dis-
criminação racial e a sua
abolição, de que fala o ponto
11. Será justo o conceito que
fazem os leitores João F. Al-
ves e VV. Fontes desses dois

pontos, na edição de 9-4-54?
Não acho justo. Os estrangei-
ros em nossa terra, têm siqo
sempre uma pequena nvno-
ria, imbuída dos mesmos pre-
conceitos que nós, os nacio-
nais, temos. E' uma herança
nociva que nos foi transmtii-
da por culpa dos regimes de
opressão e miséria que, atra-
ves dos séculos, vêm nos en-
venando para nos dividir,
criando muralhas entre as-
raças, a cor, a nacionalidade,
a religião, entre instruídos e
analfabetos.

Sem isso o velho regime
semiieudal em que vivemos,
o velho regime dos monopo-
lios e trustes, controlado hoje
com especial destaque pelo
imperiansmo norte-america-
no não estaria mais de pe.
O projeto de Programa do
P.C.a. concita as mais amplas
camadas da população a for-
marem uma Frente Democrá-
tica de Libertação Nacional,
que substitua o atual regi-
me por um regime Democrá-
tico Popular. Se marchamos
com esse objetivo, nao na
razão para temer os ímigran-
tes estrangeiros, uma vez que
eles encontrem pela frente
novas leis para serem cum-
priuas, com o objetivo di
educá-los fraternalmente e
não as velhas leis viciadas..
O Programa do PCB não seria
democrático so excluísse os
estrangeiros e analfabetos,
o'o direito de serem eleitos,
como também não seria demo-
crático se permitisse que qual-
quer traidor provado por
suas ligações com o inimigo
do nosso povo gozasse desses
mesmos direitos. A meu ver,
a teoria da incapacidade do
analfabeto é um complexo

igual à teoria da sitperioridn-
de de raça; os fatos ivizcm
assim. Temos homens em nos-
so governo e cm nossa admi-
nistração que, apesar de se-
rem muito cultos, estão le-
vando nosso pais e nosso povo
cada dia para uma ruína pior.
Governam em função dos pio-
res inimigos de nosso povo,
cumprindo servilmente as or-
dens q'o governo e dos trus-
tes americanos, enquanto den-
tro de nosso pais não são ma-s
capazes nem de tapar os bu-
racos das ruas, para não la-

lar no resto dos dcücalobros
existentes; ao contrário, o
analfabeto sendo o mais na-
cessitado. tem Inferisse no
mais amplo desenvolvimen ¦
progressista, se encontrar
ajuda fraternal Q'as pessuas
cultas c não cultas, mas ei n
propósitos honesto:-, ü arr.d-
fabeto nüo é inc. ,v ., c c ¦ 'j,
sente desamparado t i ¦>—-
gtiido por tortas as í< mias no
atua! regime em que vive-
m»s o por essas ra' fica
impossibilitado de mostrar a
sua capacidade''.

PÊB6UWTMEW&YzÈrjr.'tlMÊS!

OS COMUNISTAS E ft REUGIÊO
Ainda a propósito do comentário que fèz

Operária» a uma resposta do jornal «O Den
ta» do Ceará, sobre os bens da Igreja, puhlU
hoje a conclusão das observações do referido

CÍ'ii(JS
WilUl-

reunião

de

nário sobre a posição do P.C.B. diante
e dos religiosos.

O.s comunistas não admitem, em nenhuma hlpóí
quer discriminação de natureza, religiosa. Lufamn.-
gêntemente pela umpla liberdade de crença e íic
nosso país, — liberdade (pie será assegurada inte;

pelo govêmo democrático de libertação inicioni;!.
nistas também não estabelecem distinção entre o:

qualquer crença ou culto religioso, estondendo-mç
sincera e fraternalmente pura a lula contra o inmngo c"
ameaça a iodos: o imperialismo iiorte-anierirano o

vivais cm nosso psiis, representados pelo r, ¦¦':-. rno i.c argas.

Católicos, protestantes, espiritas, budistas, ele.,_ 
çtc., 

scH ™J

da mesma maneira us conseqüências funestas «U con i.uu.. -

de nossa pátria pelos monopólios nor e-amcncjmo. .- J.. i- .i-

tica cie fome e opressão do governo do

pais, os salários miseráveis, a 

, qual-
i j..,j, ai.

.<. • i,i
!,v,e,i'e

IiViM >ic
t iniio.

mniosa- carestia du vida, »
fica dn sermos

<os (lo
'i-rião.

supressüo dos direitos democráticos o a am a? a

arrastado ã guerra all.igein .KuaImenU' « •

tfMlas as crenças e aos que nao prolesMim qualqu
Porisso mesmo, podem e devem unir-se todos

auesar (le suas diferenças no terreno rol!?,!..¦-

I pSm renunciar as suas próprias amv.

liirmlns
qui

conmm"p.da'ÍÍbcrtação do Brasil o V****^
novo E' juslo lembrar a osso respeito que

P C B. inclui destacadamenle os «socCTUoti

entre os setores da população brasileira

poderosa frente única de luta pela instai.

do governo democrático dc libertação nacio ¦

Para o êxito dessa luta, os comunistas .-; ün.U , a nino

aos religiosos dc Iodas as crenças, dando provas o rua» pmc-

patriotismo e da mais absoluta sinceridade de «Mos

Candidato dos
& Câmara
Falam hartos -th.-. «-M*» *• G™^ ""gS^^

candidato KorUta a um setor de trabalho -

de
liilIiMfe SL li iti

fiiSiliilvô

on-

AGENTES IANQUES
em ca ãe nos

Suspeitas exeavaçoes
FORTALEZA, 18 (Do cor-

respondente) — Há cêcca de
oito rlías denunciou o diário
popular «O Democrata?, fato
estranho ocorreu no munici-
pio de Várzea Alegre, nas
Proximidades do Sitio Riacho
Verde, onde há anos passados
íôra assinalada a existência
prnvavcl de jazidas minerais.
AGIRAM COMO íiARAPTOS

A pequena cidade deVat-
zea Alegre chegou um «jeep^,
dele desembarcando dois atre-
ricano«, acompanhados de
dois trabalhadores. Tmedia-
tamente puseram-se os Ian-
quês a trahalhar. Nas pro-
ximidarles do Sitio Riacho
Verde, com cuidado em seu
t.rnbaTho. carregaram 60 la-
tas cor,-- ta-ra cclhida om va-
rios pontes, na* miais fize-
ram marcas somente para
eles compreensivei?.

Estranhando o ¦"serviço» r.
que se dedicavam os estrnn-
coiros. vários moradores da
cidade procuraram deles sa-
ber do que se tratava. Nega-
ram-se os americanos a for.
nocêT qualouer explicação'"do indicando os dois traba-
"indorrs brasileiros haviam
"•ecehiiTo ordens l.errriinantes
do não falar também.

Sabe-se que nessa região
lá foi assinalada, om outros
tempos, a existência prova,
vel de jazidas mincrnls. A
uma rcferíncla a esse falo,
¦Wl* por um morador -ias
pMrtuldud*-» do Sitio. "ir.

no
dos

interior cearense
que falavaunericanos,

algumas palavras em po-au
pies irritou-se, replicando
aos 

'gritos: 
«é mentira, c

iTientira», traindo dessa
ma o seu interesso cm que
nada viesse a transpirar
suas intenções o do
dekos objetivos daquela curió
sa expedição.

for-
ue
de

vei-dn-

Apela para todos o.s pa-
friotns aqui e nos listados,
a fim de que enviem imedia-
tamente a sua contribuição,
pois serão precisos 100 mil
de viagem de Barthe e sua
cruzeiros para as despesas
familin. ,

Preso ilegalmente lu i
anos nos cárceres de Assim-
cão, Obdulio Itnrtlie. líder do
sou povo, (ornou-se mn ido-
lo da América Latina, um
dos seus grandes homens na
luta pelo progresso « pela In-
dependência dos povos, na

luta contra o imperialismo
norte-americano. Anos os

mais ingentes esforços de
campanha bicansáveluma

por sua liberdade, que con-
tou com a solidariedade in-
tornacional, e teve no Bra-
sil uma repercussão extraor-
dinária, Barthe vai ser ar-
rançado das mãos assassinas
dos seus carcereiros. Pode
ser ainda esta semana o dia
em que Bartlie voará paru o
Brasil, livre da prisão ile-
gal. Depende somente du so-
lldariedade dos brasileiros.
Envie, pois. Imediatamente,
a sua contribuição para n As-
soclação Brasileira de Defe-
sa dos Direitos do Homem, a
Avenida Presidente Vargas.
529, salas 603, 601 e 1.606 ou

pnra a redação da IMPKKN-
SA POPULAR, a Rua Gus-
tavo Lacerda, 19 — sobrado.

Horistas de vários setores
da Prefeitura estão organi-
zando um movimento pró-
candidatura d0 horista Oe-
raldo Damasceno à Caniaca
de Vereadores- Entre os
membros da comissão pró-
candidatura de Geraldo Da-
máscerio incluem-se Genaro
AWes Mentor, horista do De-
partamento de Águas e Ls-
gotos Carlos Barreto Pessoa,
do Departamento de Limpeza
Urbana, Rubem de Souza Pi-
res, do 1' Distrito do D An»
Guilherme Alves de Andra-
de do Departamento dc
Obras e Instalações, Mhvío
de Oliveira e Gabriel Bezer-
ra, do DAE. .

Err, nome da comissão fa-
lou-noí o horista Alves Men-
sor, que disse:

— Os horistas vêm en.
frentando uma situação afli-

Eleições Sem Garantias, Com Ba!as
Políticos na ArgentinaF PrOC6SSOS

oloVÊimODEP.^^^
0 RESPEITO ÀS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS E GARANTIAS ELEITORAIS -

BUENOS AIRES, abril.-
(Correspondência especial)
_ O Partido Comunista de-

nunciou as formas fascistas

quo o governo impôz a cam-

panha eleitoral e o caráter
fraudulento prc-cleitoral. Es-

sas formas se caracterizam:
pela antecipação de um ano

nas eleições, a fim de falsifi-
car a opinião popular: a per-
manôncia do estado de guer-
ra interno; a lei eleitoral e
a enganosa delimitação rias

seções nos distritos; a mono-

pollzaçãn dos recursos da

publicidade em mãos do bo-

vêrno peronista. O curso da
campanha comprova a Ce-
núncia do Partido Comu-
nista.

Em Rosário, a nropagan-
da eleitoral dos comunistas
foi impedida a bala. Nume-
rosas sedes do Partido con
tinuam fechadas, inclusive
cm Buenos Aires. Em Chaca-
buco, instaurou-se processo
contra os detidos, e como pe-
ça mostra do mesmo -.e en-
contra o Informe eleitoral de
Rodolío Ghioldi na Conven-
çao Eleitoral Nacional.

O governo peronista mo-
nopoliza a campanha eleito-

ral, pondo a serviço todos
os recursos do Estado. Pe-
rón abriu a campanha eleito-
em Buenos Aires. Em Cacha-
ral em Mar dei Plata. Disse
que convidava os seus advoi-
síirios a disputar a represou-
tação popular nas urnas. O
Partido dos comunistas ar-

gonlinns declarou que. se o

governo quisesse eleições
realmente livres, bastiria:

1) Ordenar a cessação dos
tiroteios sobre os propagan-
distas eleitorais do Partido
Comunista;

21 Reabertura de toda» «s
sedes interditadas;

3) Autorização dos atos
programados;

4) Liberdade de propagan-
da escrita;

5) Proibir a policia de
prender, perseguir o proec-s-
sar os cidadãos quo cum-
prom tarefas eleitorais.

i Na reunião dos governa-
j dores peronistas, recente-
| mente celebrada, atirmou-se

que, para o peronismo, as
eleições eram «favas conta-
das*. Claro! Favas contadas
e fraudulentas. Mas que elei-
ções são essas, sem garan-
tias, com discrlminaçõefl,
com balas e com orocessos?

A palavra dos comunistas
é a palavra da verdade e das
soluções, a palavra da demo
cracia e da paz, da reforma
agrária e da independência
nacional. É a palavra da uni-
dade. As soluções para os

problemas do pais só podem
chegar através da unidade de
ação. A violência pre eleito
ral é sinal de debilidade rea-
cionària. O Partido Comu-

nista em manifesto ao povo
apela para a unidade de acao
contra o Imperialismo, a olt
garqula, a reaeio t » !««•
ra.

tiva. Recebem 1.200 enizçi-
ros, não têm direito a isiaai-
calização como operários e

nem são consi.kcados Cimc o-

nários público», hm vai los

locais de trabalho, o pa-;»-

mento está atrasado o as fa-

milias estão passando fome.

Assim sendo, resolvemos co-

locar no legislativo carioca

uma voz para nos defender o

fomos escolher um horista,

que também sofre essa si-

tuação de sacrifício — Go-

caldo Damasceno.
O horista Gabriel Bezerra

prosseguiu:
— Sim. Geraldo Damasco-

no é um dos candidatos popu-
lares, e será na Câmara de

Vereadores um defensor dos

horistas. da independência
nacional," das liberdades e dos

progresso de nossa pátria.

VISITA AOS HORISTAS

Informados de que o can-

didato popular iria visitar os

trabalhadores da Superinten-

dência de Transporte da Lim-

peza Urbana, concentração
de inúmeros horistas, estive-

mos naquele local.
Vários hevistas narraram a

Geraldo Damasceno 03 pro-
blemas que os afligem e de-

clararam- que o pagamíiitc
naquela repartição está atra-
sado de 20 dias. 0 horista
Trajano Filho disso que os

horistas estão se unindo na-

qucle local para impulsionar
o movimento pela ean.didnt.i-
ra dc Geraldo Damasceno.

— Áo mMmo tempo que
BM unimos cada vez mais,
lutareniM Pura põr na O

que Cuhio.i... .. t" '
séria do prefei
Cardoso c do atua

ASS1 PA HA
KSCÍ li.líA.

Iníc
populi

candidato

,-la
.-inou-uos
i- Geraldo Datiiasr

„..., »-tã sendo prepari
uma assembléia para
mento de um ranrVih
do do meio c|os hovislas.
horistas iitie organ
movimento osccHiarcm "
nome Pára candidato do;
servidores mvtmoipai'

.•ai-
Os

VA? ?FR FECHADA
P

O diretor
túlio Variai
camenle qin
011 formar'a

do 14"sr>ital '.
anunciou pu!'/

. irá fechar a
daqüe.le nnsn>

(-11-

)

,m0 ,\ S'' enfermaria,
nica módica, qua. atende a

mn volumoso numero de
clientes da zona leopoldinen-
se será fechada nor falta do
módicos. Anteriormente di-
versos facultativos do UC,.\ .

haviam sido transferidos pa-
ra diversos outros hospitais
da Prefeitura, que ta.mhsm
estão com número íj-siifielnn-
te de médicos,

Segundo se denimcia; a tle-
cisão do diretor do Hosr ;

Getulio Vargas irá ser
da ainda esta semana
mesmo tempo se int»rnj«

que a culpa dc sua decisão
recai sobre ó secretario da
Saúde da Prefeitura, o qual.
implicando com o diretor do
1-f.G.V, vem transferindo pa-
ra outros hospitais não só
enfermeiras como ate mes-
1110 médicos. Por isso. o rtos-

pitai Getulio Vargas, que
nunca teve apavolhuvncnto
capaz de atender aos mora-
dores dos subúrbios leopol-

lotr.a-
An

,9t hoíiat» dinenses, eí*á cada veí piou
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doeklíms
Miseravelmente Espoliados

os Camponeses Matogrossenses

L

De Dourados, Mato Gros-
so, escreve-nos o leitor Sil-
vio dos .Santos:

.Os camponeses pobres de
mau listado enfrentam cada
dia unia dilicii aituação pro-
vocada pela ambição cresceu-
te ik's latifundiários locais,
uJiuüo.s üi» governo o ás ins-
tltuições estaduais. Agçva,
por exemplo, estão lcvauiio a
efeito aqui cm Dourados o

, despejo violento dos campo-
neses arrendatários d. terras.
aiuilos dos quais com in-i-is
de 10 anos de trabalho conti-
iiiiu na lavoura. Para melhor
ron-uimir seus designos cri-
rainosos qs latifundiários ia-
aem deoapafecer os campone-
aos que resistem às ordens
de despejo, levando-os paru
l_j»&r ignorado e talvez, quem
sabe, assassinando-OR. Miste-
riosamente desaparecido foi,
por exemplo, <• camponês
Laurentino Leite, posseiro de
terras do latifundiário MUI-
tão Loureiro e o seu destino

até hoje permanece desço-
nhccido. Laurentino Leite ha-
via trabalhado em terra ar-
rtindada àquele senhor por

mais de 10 anos- Tal» tonas
muito boas para o plantio do
café, foram depois cobiçadas
pelos proprietários, og quais
fizeram expulsar da fazenda

camponês sem lhe pagar
nenhuma indenização. Não se
sabe como, logo depois <Jo
camponês ter procurado um
advogado «m Dourados pnra
tratar da questão no fonnn
local, êle não mais foi visto,
estando seus amigos e paven-
tes à sua procura até noie.
Como sempre, a polícia de
Mato Grosso, üpadn aos d"-
nos da terra não quis pm-
videneiar nenhuma investiga-
cão para apurar o paradeiro
tle Lnurentino Leite, demohs-,

rando assim uma vez .nais
estar a serviço de tinem es-
tá o governo.

Afivn a eroscente espolia-
ção a mio estão sujeitos os

camponeses de Dourados, há
ainda a oxploração dos se-
nhores da terra sobro a ca-
beca dos assalariados àgrico-
Ias. Em Douradon poucos são
o» trubalhadores do campo
que ganham mais de 8 cru-
zeiros por dia, ou 240 uni-
zeiros por mês. É com és-
ses salários que os ciirr.pone-
ses locais tem de viver, o
sustentar sua família muitns
vezes composta de 10 -3 11
pessoas ou mais- Ainda as-
sim, 03 trabalhadores de liou-
rados, no fim do mês, não
vêem cheiro de dinheiro'. Isto
porque os armazena _,> sè-
cos p molhados manobram em
conluio com os patrões rou-
hando-lhes implectosiirnente
de tal modo que a" fim do
mês os camponeses ainda têm "•"""*""'
de pagar pesadas dívidas. Kr.-
se 6 um modo dos mais usa-
dns pura prender o campo,
nêu tia terra. E se algum
trabalhador cansado de sn-
frimentos resolve abandonar

Vereadores a serviço da Light
Do leitor IJIpidio F. Leite recebemos carta

com a solicitação de que publicássemos a lista
completa dos vereadores que traíram o novo, co-
tando o escandaloso aumento dos preços das pas-
sagens da Light e das tarifas telefônicas.

Os traidores a que se refere o leitor »ào os
membros das bancadas do P. T. Ii„ P. S. P„
P. S. D., P. R. P„ etc, Seus nomes: Carlos Frias,
Luiz Pais Leme, Hugo Ramos Filho, José Juhquèi-
ra, João Machado, Mario Piragibe, Miecimo da Sil-
va (que faz demagogia com a população da Cam-
po Grande), Teditn Barreto, Rafael Quinlanilha,
Silvino Ntio, Odilon Braga, Castro de Menezes (na
época, presidente da Câmara e defensor intransi-
gente da Lighi)i Levi Neves (lider da maioria c
aluai Presidente da Câmara) Salomão Filho, Ro-
berlo Gonçalves Lima, Rubens Cardoso, Telemaco
Gonçalves Mata, índio do Brasil, Çotri Neto, Ma-
citado Costa, Adamastor Magalhães, Lauro Leão,
Alvimar Comeu, Walter Barbosa Moreira, Celso
Lisboa, Paim Pedro e lliran Dutra.

Tais foram os homem que constituíram r ainda
constituem u chamada limaria mecânica da Light.
e do Prefeito de Vargas na Câmara de Vereadores.
Seus nomes não podem ser esquecidos pelo poro,
por eles miseravelmente traído.

CNEM
Serguei lutkevitch

E. A.

F I.MNl FBSTIVAt, INTERNACIONAL OrNBSLVWMIRAFICO DK dÂNWBS, '•*"•.e"tK'" »J '»1r1"">'¦«¦
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>l V.i.ini ,i.f,« ano» dn exploração feudal, e produr.it n "»•> esWrlIos IKX, do Mninçrauo, airn num.

,n, ,-„l-ihiiru,'„i, ,'nm F Krnier «ue »6 «o Impo» «om » cinema falado, CUJ» ru» puriimrii muiin,|
twiib-.ni.ro =do=sffi»t»1tovltotl, JO Homem ,1„ Ulflo». ,1a peca ,1c N. fojodln, e »J,.c„l, bverdlo-,,
iimhui bln.rdfluos e retratando, personalidades dr, liovoluono, ,,,,,.

(ri. nlnda larla. pe.llcnlni, entro ns ,|iiui, „ documentário «Franca Obortndn» C194S> .
.I'in"ia d» 

"nwli 
í, flfme eoloi-ldo «Abre a punida üwpiirllvo utiu lem luciir anualmente eni

_1.lr.ii Km ÜJtV I.tkóvltch rcall7,,„i ,, filmo «I.U.rs «Obro a K„«;ln», em joveol-vqu. focaU/n ,
clolrll i-icrto d» pnis, par» «in 1951 cunqulstur com processo cromatlco «iivl.tleo o rç«tiv,n ,|«. («„
nosL Àcresccmamoa iiue « laureado cineasta « otnalinejite >im <los dirigentes do Instituto Naolon.i
tio CÍncniu de ÃIo..cou, _., '. a _...„i t..n,n,.i*^-_.

Inserimos esta poqnonlnn biografia du nllvldado eliiomatoBrftflca do Serguei liltueviteh nfio
uma justa bomonaircni ao trabalhador sovlétlon por seus sucessos ,,n seiimii ,i,(n

'»t>t<i

lambem ora dõ Slioslabovltcb, aO Homem do Itlander-lle.» a Buporlorldai e visual do eoloriilo
fonnn n planos da película, sobre . aspecto artificial lio Olnomascope em oxlblo.o, liste;ultimo, i|.i„
s,< ulie da triicareni fAalea e puhllclilade dosmosurailH, nada poBSiil
correndo Aulcamente com a imtlacilo dn forma - '
o siicoso. . do bilhf.terin.

fura o «Manto Saffrodo» o.s preces 'oram majoroilos ulé l» oru.çlros,
,,.aumento obrlsratorló do preço dos cinemas Já i(,ie, velhos como c.ilA», terno dn sofrer -nova
formas r. nada Impede <r«*i s« coloque «ma tela um pouquinho milor... Mas -'•"•• """• "¦••

sarla em leias comuns c com oi preços ninais. E' nreclsu iilmta aoroscentar ais»

tio otltiíLiticntc oònHisten.o, c
tamanho da felu e curiosidade públlen pnrn obfer

tiú*, algnltlvu ilornTant-5
d« sofrer nova

Mas «Meandcr-Hesí pAf.

11

y gleba « política de Mato
Grosso pvondon e ieva-o a
cadeia onde, na certa, "-'.'ii
ficar de um a três mesas
preso, sem culpa formada.
ij"sii, sr. redator, .i triste si-

wwww wmsof • i m***T*x.?Kicr tmmm » m mm

tuação dos camponeses mato-
grossénsca que eu desejava
levar ao conhecimento des

deleitore
,imimíkn.-:a

iiud.iii quçriüa
POPULAR

«¦/.¦«(?"•JpiHw

Dona Xêpa I
Irun Sant'Anna

Por Incrível que pareça, venho escrevei* sobre a peça de
Pairo Bloch quando ela jâ está no seu segundo ano de re-
prescntnção. E' que a meu ver nossa crônica especializada,
nossos intelectuais, enfim, todos aqueles responsáveis pela
orientação dos pacifistas, dos democratas, dos patriotas em
nossa terra não destacaram o bastante as qualidades extraor-
(«mirins de «Dona Nêpa;), Só agora tomei contato com a bela in-
terpretação de Altin Garrido, num dos meus raros momentos
de folirn, levado mais nela insistência de familiares do tine
por aqueles que, comungando comigo os mesmos pontos de
Vista o os mesmos ideais, tinham a obrigação de faze-lo. Falo
«iu rioniu daqueles que, devendo ver c. aplaudir aquele espe»
«icolo ,i fizeram por nao terem sido suficientemente adver-
tidos do seu valor.

EM SANTA TERESA E» ASSIM;

Passagens Cra £ tfmhhfl
iu-jIÍUu

Paga-se 1 cruzeiro para viajar uma distância inferior a um quilômetro
— Os centenários bondes, quando chove, ficam no caminho —

(Reportagem do correspondente)

Fragmentos
De Celulóide

..'.,. K chega de t>áo Paulo*'*• a notícia da liquidação
ca Companhia Cinctnaiográ-
fic;-( Vera Cruz. que espera-
r;i uma solução governa meu-
tíH. Assim, os ütuiii:, respon-
sáveis pelu mesma, eletnen»
t,-,;: ligados ;io Banco tio Es-
tado. estão pagando :,o pes-
soai cio muior patrimdnio ei-
neniatográfico nacional dois
meses de vencimentos atra-
s-ados e dancío o aviso prévio
dr dispensa uos i)róxin>oi
trinta dins. Só permanecerá
em atividade a equipe res-
ponfável pelo iilrue "flora-
iIns nn Serra", em produção,

ate u termino ua montagEin.

Porque a seçãu de teatio
¦jti IMPRENSA POPULAR
síío abriu a discussão sobre
Dona Xêpai-? Por que o seu

suplemento literário aos do-
mngos r.àu a debateu? lJm'
ojae o Movimento Brasileiro
¦tos Partidários da Paz não
ísrctrou cm enieiidimerito
coro a companhia e o autor
peru encenar a peça em le-
<-eJ mai> amplo e a preços
populares?

Jorg - Amado, Roberto
v-Kita e outros discutiram o
•.Canto do Mar.', filme de Cn-
valeaiíti. Poi que não dedi»
earam ;Ugumas palavras a
..Don.; Xêpai? Por ela estar
-iteMitr'- dos moldes aconse»
Biávtis a uma obra cie van-
guariia? Nesse caso cahe
riam os artigos encomiasti-
eos. elogiosos. Por que não
loram feitos? Poder-se-á ale-
tjar que a crônica de teatro
íia IMPRENSA POPULAR
foi-W>e tavorável, mas, isso
nâo basta. Para uma peça
que e,i: 'antos aspectos res-
ponde ás nossas exigências
sm arte, íeitu \*a uni estra-
ni\o aos meios de esquerda,
caberia n nós dannos-lhe o
maior destaque e apoio. Isto
porque -Dona Xêpa» é em
primeiro lutar iimu mensa-
aeni direta aos corações de
todos os brasileiros, contra
a guerra, contra o uso das
umas termo-nucleares.

Vejamos seu contendo.
Iniciada numa das milha-
sea de vilas de nossa cidade,
retratando com fidelidade,
com profundo realismo a vi»
dn de uma dessas tantas
¦ttóe-s brasileiras que dão
meio para ver os filhos en-
oaminhados na vida, Dona
Xêpa è também de uma jus-'teza espantosa na reprodu»
5áo (ia linguagem das íaml»
Htss cariocas, de .seus hàbi-
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tos profundamente numa»
nos, uma denuncia vigorosa
da carestla da vida. das ciifi-
culdades do nosso povo, da
distorsüo de valores.

ú drama, colocado uu pri-
meiro plano, do contraste
entre a mãe ignorante e .sem
verniz de educação com os
filhos de nível universitário
superior não chega a esmne-
cor o retrato completo úc
uma família modesta com
seus risos e suas lágrimas.
Nada há de cosmopólitismo
na peça. Ela 6 bem brasilei-
ra. bem carioca e ganha por
isso muito mais em profun»
didade. Esta, porém, atinge
seu auge do meio para o fim
do último ato. Ai, Pedro
Bloch escreve um libelo, uma
página belíssima de repulsa
à guerra atômica. Pouco im»
porta para Dona Xépa que.
seu filho perca todo o dinhei-
ro, toda a posição que ai»
cançou. Pouco importa a ela
que outros conquistem a gló-
ria de inventar um engenho
de guerra. Que filhos de ou-
trás mães o façam Para
ela, mulher do povo. í uma
questão de princípios, ura»
questão de docência, uma
questão di> moral, que não
seja o seu filho o possível
autor da destruição de ou-
trás vilas Iguais riquel* em
que ela vivera.

Tão Ueio o apoteótico c
este ato, fecho magnífico de
unia magnífica peça. que las-
timamos a pratica da atriz
e rio autor fazerem conces-
soes à personagem, a pri-
meira não super-represen
tando nesse terceiro ato, co-
mo seria de desejar, o se-
gundo permitindo algumas
frases de sentido humorlsti-
co na fala final fazendo sur»
gir aqui e acolá, na platéia
em suspenso, algumas risa-
das que perturbam a emo-
çào cios que ouvem aquele
Poema de Paz.

Bravos a Pedro lüoch, bra-
vos a Alda Garrido e seus
companheiros tle representa-
çâo. E um apelo ao=» nossos
críticos e intelectuais: escre-
vam sóbre «Dona Xêpa.'', dis-
cutam seus defeito- mas,
sobretudo, apontem ao povo
a necessidade de vê-la e
aplaudi-la. E ao Movimento
da Paz um conselho: mande
colher assinaturas para o
novo Apelo contra as armas
termo-nucleares à saida do
teatro Rival. Ninguém dei-
xará de assiná-lo.

O;.- bondes de SnvitH 'fere- 
]sa, velhos e desengonçados,

constituem um verdadeiro i
martírio paia a população do !
bairro. Os moradores do I

bantii Teresa, piincipaiiiien- j
te os cio Silvestre, França e i
Lagotnha, não us mais preju- |
d içados com o estado precá-
rio cios transportes oa Fervo
Carrll Carioca, uma vez que

tais lócalióades, situadas nos
pontos mais altos do bairro,
liciun, em dias de chuva ou ;
mesmo de vento, periódica-: ;
mente desligadas uo centro
da cidade, fc'.' que os uondi- i
nho::, dado o s.u desgaste,
já não tom forças de subir
as rampas de acesso para os

logradouros situados no alto
de Santa Teresa e se em dias
normais o fazem corn d-íi-
unidade, no período das chu-
vas então a subida se faz
penosamente com constantes
paradas em certos lugares de
declive ma-s acentuado. Ha
ri Ias. por exemplo, o carro 6,
oa linha "Silvestre" ficou
durante quase 45 minutos
indo e vindo na rampa situa-

dn logo apus o "Largo de
Guimarães", sem nenhuma

força para subir. Nesse pe-
rlodo t;vcr.»ni os passageiro:
em meio a crescente Irrita-
ção, cie saltar c esperai' que
se providenciasse a coloca-

ção de areia nas linhas ou a
chegada do socorro. Tais fa»

íxjs oco; rem precisamente
porque a Ferro Carrll Cario-
ca não substitui seus cairos.

.preferindo reformá-los em
suai» \eilias oficinas.

PASSAGENS CARAS E
BONDES VELHOS

As passagens da Ferro Car-
ril são mais caras que quais-
quer outras linhas de bondes
existentes no Distrito Fede-
ral. Para se ultrapassar os"Arcos", por exemplo, numa
distância inferior a um qui-
lômetro óo Largo da Cario-
ca, a empresa testa do ferro
da Ught cobra CrÇ !,U0, Uma
viagem completa alé o Sil-
vesÍTe ó cobrada a '2 cru/ei-

ros, o mesmo ocorrendo com
a passagem destinada a Lagoi-
nha, Como ie vê, passagens
di: preço absurdo. Há ainda
uma fórmula de assalto quo
a empresa póe em vigor e

*,;
quo são ns conhecidas vis-
gons diretas. Por t uir. via-
gens os passageiros quo sa!
tam nos pontos intermediários
cia 1'nlia, seja Silvestre ou
Paula Matos, pagam 2 cru-
zeiros o Cr? 1,50. Há sempre
nas horas de movimento bon-

des diretos danido sopa, en»
quanto os demais só apare-
cem de 1J em lã minutos,
Náo obstante o preço absur-
do das passagens, os bonó'es
são terrivelmente desconfor-

laveis e trafegam sempre su-
ios, Apesar dos esforços dos
condutores e motornoiros da
companhia, os bondes estão
sempre com três ou quatro
cortinas onguiçadas, o que
é sobremodo desagradável
nus dias de chuva.

cabimento cia pttblwn»
çiio "Uni/rance Tilm" mi-
mero especial "Festival" re-
ueiaiido niouns doiíos cimo-
so3 sobre n 'uciiisfric dncnui-
tográflca francern, í*'<i pro-
lítição, distribuição c divulga-
Í-O.
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ram
Haiiií Celkova e Julhis Pantilc numa cena do filme
Krejcik "As Irmãs", focalizando a vida atual nos campa |
da Tcheco-Eslováquia. A direção fotográfica è de V. Novolny f
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CAUSA!» CÍVEIS, COMERQAIS

DIRJ-ITÜ DE KA.MÜ.IA li LNVENTAIíIOS

Huá do Ouvidor, 1S9-S/917 --- Tel 43-6473
- TíHÍU»,

HORIZONTAIS
— Habilitar.

í — Aparelho, em forma de
pirâmide truncada, pa-
ra serviço de mergu-
lhadores.

— Obstáculo.
— Preposição.

II — Nota musical.
11 -- A família.
14 — Invocação, oráculo,

VERTICAIS

— Artigo masculino, plu-
ral.

% — Órgão secretor dn uri-
na.

— Que durou ou durará
um ano,

— Em que entre a ossen-
cia das roses.

? — Estampilha.
<0 _ Titulo que os Mare-nl-

t3s dão aos seus bis-
pos.

13 — Sol dos egíplcic..

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.° 406

HORIZONTAIS B VERTI-
CAIS - 1 tlrim: i B«oa; J
loipjj í Ma*'fc

SOCIAIS !
I

ANlVIilíSAUlO - Com- \
pletou 7 anos ontòm a nieui» 1
na Rosa, filha de nosso cum- :

. paniieiro de trabalho Cons-
tuiitino PorcUa n de sua o-"- I

I pos„ Laudoliiia Pereira. ;

iACHADOS £ PERDIDOS
Foi encontrada eni fienle ,

| a0 Posto da COFAP, ii Uua
Süva Jardim, a carteira do

: identidade de Nelson Dias i
Corrêa, sob registro i:),''.")ii'i-
O documento foi enüejrue á
nossa i«dação para sér de-
volvida ao dono.

IMPOSTO DE RENDA
DOS JORNALISTAS
Até o dia 20 do correllú

«stá funcionando r.o sétim,-'
andar da A.B.I., s"b a dite-
ção do nosso confrade .losé
da Silva Guimarães, um (.*.'•=-
to para recebunento de tíe_
clarações do remiu dos jor-
niilistas que tenham outras
fontes dtí receita, já que os
profissionais da imprensa';
nos termos da Constituição,
estão isentos do pagamento
desse imposto-

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra ft

--W

fl fl
.vende máquinas de
eus tura usadas. Uc*
forma em Geral. —
\ fiitle-se iiiáqninns
novas a prost-Ação.

Xei.: 40-881.0

HWiWMHin^i', Hfrrn

ia este ano. vai mnr.iar um rcsiauraum c j
% ¦ Antioii ld nclus ciirrcdiircs tio Cacique, mas nnda comida nortlnta,
5Í ¦ decltllu, Dizem que a Tupi nllu se Interessou pela
è' ; f.quIsIcHo.

\ do «eu programa EADlO-ESOU.A

1 CINEMAS / RADIO 1 
l'Ak~mm\\"hL-.r-

CinelAndia
« CAPITÓLIO - Jor- ... , ¦

aats üosenhóa o co- Ao«nselhanins paru hojei

ii i\i\>«i>u\ ii.,-i ,o riJI'l; (Uoiiinigu pc Ue .a.Xlmboi, iss.i* IMI'E.Ul'1 - IJOIH CR- j^jq |l0ras.
p n»1,?; _,.Cp,n S.MHI.VAI. -. iPapcl Carbono», as
f. KKTHO - FAS-EIO — 21,30 horus.
g Rainha virRein. KLDOU.VDO: ..Suplemento de Jorna-üUEO:< - iluseu nf , daa turflstlcas», ;« 14 noras.3; cera CIU.i.
^ PALÁCIO - o .\laa- —- zrZVT Pltüo cauteloso

to Saciado Feitiço (li amor. PARA TODO. — Spnr- BHASIL - Ke.uila 'j
,, ,.,. do», peles vermelh . |

WALDEMAR ARS01L0
(Carioca)

~,-f'_»<u.j_;,*»'

Técnico Eletricista
níotri?.. GRAJDUA0C
I-IEiMPMIL.L l.CUOO
LOS ANGELES
FORN1A.

\ .ito»
POR

.. DE
Al .1

assis no > 'IA l'ECf
: Ar

ICA DE ELCTRICIDADE
fOMÓVElS

Ksfrada Munseuhoi' Kell.v. ,',11-A
UtAJA • RIO Di; JA.MiiKO

MESMO ()IK>? GANHA POUCO POUE
OBTÉK UMA BOA DENTADURA

Duiilailuriu chu etiiéllca « niaHtJKagÃu perleltw,, eme
luníc nderSucla, niuaiuu mvs bucas mais ilcsaninindoriis, Pun
u»a móveis iMiiciifiir.iis (Ruchcs), as únlcus que permitem
perfeita hljrienUao.il' e nüo iuoviruiu focos. São arr*WK|iie
íoum dentes para cluipn sem primeiro pedir orçamento pumo Kiicli,'. fícculitilo «in trfia visitas «penas. Laboratório pró-
prlo dutndu de nt-quináriu u pessoal aspeclall/ndü cm proluso dn precisão. Km casos especiais, licntáduras cm um dia
apenas, Ciuisurius cm Illl minutos. I ncilldniiu ile (m.\Kmonto,

CLINICA DKNTABU Dü UK. ISIDOKO
tti*|8 ElpKliò Roa itlorte, ÜS.") -- I' andar (Projlnui ae SAPS
d*» l'rii(;8 iti, Hunileira), Diariamente itns i a* tii Iioítmí.

i

CURSO DE VIOLÃO
ENSINO PELO MÉTODO PRÁTICO

Inscrições à Rua da Carioca, 30 — 1.* andai*,
Diariamente das 18,30 às 21 horas

Federação da Juventude Brasileira

, ¦~8»2,^^EK&_b_Se8»M
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ARTIGOS FINOS
PAR.A HOMENS
— CAMA E MESA

iTABKIÜA PUOPKW

VBNUAS A

1

Brandão Filho
entrará em fé-
rias a pari!:' rie
uinanh.l. Apro-
velturá para ex-
uurslonar a o
tuirto -iu pcii-ii, í'1*
Valido em s.;;,
companhia Air..-
nio ltodrlsuei,
jiuie e Colulo,
este-, úllimob üa
Rádio Mayrlnls

Veiga. Entre outras cidades, o «Primo Pobre,
atúarti cm Manaus, Beiiíin, .SSo Lul?, etc.

Ato iiatece que estávamos adivinhando.
l.in dia destes falamos que Já eio tempo de ae
(lur uni horário para Cauby Peixoto. Agora,
Isto rol conseguido. t,'auby nparecerft num (iro-
nruma lodo seu. dia 22, as 20 lioras, na Radio
Mayrlnl; Veiga.

Comenta-su <ine n Doris Monteiro dcJxarn a
I iipi. Jrla para a Mn>link, ou« i anorn a es-
tàctlo da moda.

Por falar em Tupi, (.'ermuno esteve susíu.»-
lundu» u sua volta per* ti. emissora associada.
Andou Ü pólos corredores do Cacique mas mula
decidiu, Dizem q'..c a Tupi rftu se Interessou pela
p.qulslcao.

arroso despsd

Cbièlnndia
CA P1TÔLIO

inhóa o co-
mídias.

IMPÊIUO -- Dom Cr-
mllo.

KKTKü - PASSEIO
Ralnliet vireem

ÜDEON - iluseu de
cera (3-Ü).

PALÁCIO - o Man-
lo Sagrado

PÀTIIÊ • Spnrlaco.
PLÀZA — ü maior es-

pciacuio dn Terra.
RICX — F'«chado paia

reforma.
R.J.VÜU - l-ia:.iil«it),

arauto do Litus.
VITÓRIA - MialiH es-

[latia, ttünha lei.
Centro

CENTENÁRIO - A. o
(.'. no Planela Mar-
te.

C1NEAC-TR1ANU.N
Passatempo,

CuLuNlAl. — U maior
espetáculo ua Teria

yi.URIANO B&ndo
ÚUb nt.r!!;'_;al(\ll_,

Gi.ARA.NJ i-ecliado
Pi,:a reforma.

IDEAL - A Ve:'.a ao
Paraíso.

Sitia - Bando ue re-
ncijudui.

LAPA Eia da Vio-
lêiiclu,

MARIÍUCO.S - l.Ki.1 a
Dia ala.

MEM DE .SA - B„:.-
du tle ltenenatlou,

OLÍMPIA - o mun»
\io iic.i contümpia,

lJlt_3ltl„.NT£
Sparlauo,

PRIMOR -- O maior
espetáculo ua Terra.

K:U BRANCO - llosa
uo Clinarron.

S. JOáK — Mdrtir do
Calvário,

Zona sul
ALASK.A -.- Martírio

do silencio.
ALVORADA — _ u

inundo não soube.
ART-PALAC.ll -- Uc

pocuilora h iSanta,
A3TÓ1UA — o iiidioi-

espetáculo ou Teria.
AZTECA - Spartaco.
BOTAFOGO • A. Vol-

ia ao Paraíso.
COPACABANA - Ml-

r.na ospailn, mlnhtí

Radiofônicas

«CalofctOíi üvi | «
desfilei' no pri*--xiim, rtla 35. I 2
Haverá uma mi- i s
dlcão somente ê
paru cavaqul- 5'nhos. Jaeob i S
Waldlr Azevedo |serão os convl- §dados de 'íonru. | S

a

Perderam o teatro e o rádio um bon, ato:
Trata-se dp Rcsttcr Júnior, recentemente fale
cldn. Rcstler eslava na .Nacional desde 1B4S

i
Uu .Mavrlnk Veiga: A!»
também o cantor Honai

Novas aciuislcõi-
renir.i e Rnnchlnlio 1
LUpO.

Fala-se t|uo Silvino Neto e Almlralit*
lio em negociações com u lládlo Ulobo.

Manozluho Araújo está anunciando paru
colegas e amigos que abandonará o rfwtlo •

este ano. Vai montar um restaurar;!.»
comliU nortista.

Feitiço de a mm.
FLUMINENSE •

gueto cubano.
I.IHAJAU' - U i^iilião

.Silencioso.
HADDOCK LOBO

O maior uspeíAnuío
da Torra.

MARACANÃ — A Vol-
ta ao Paraíso.

MAííaJa — Capitàa
Biood

MARIiVNA - Volúpia
de assassino.

.SANTA ALICil —Ban-
Uo dos Renegados,

S. CIUSTOVAO - A
Uardênia Azul.

VELO - Furacáo do
Emoefles.

VILA ISABEL lia-
nha dos Renegados,"Subúrbios

tia Contrai
BAKu.MiSA .par-

taco.
BELMAH l.m grito

de sangue.
BENTO RIBEIRO

Noivas do mal.
ÇACHAMB1 - A ei-

gana mu enganou.
CAMPO URANTJE

Ao som do man-üo.
Spartaco.

Armadilha

lllulilú
- Falso

Alerta

i-

cais UO

- Ml-
Minha

I
(liar Alpl-

A tone d«
e l'res é

RUA DA CARIOCA, 87
¦Junto à Praça Tiraderites)
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lei.
DANÚBIO

no) —
Londres
demais,

FLORESTA — Ho-
mem do planeta X,

IPANEMA - O Cia-
que.

UEBLON - Minha es-
pada, rnlnliu lei.

METRO-COPACABANA
— Rainha virgem.

.MIRAMAR — Bando
de renegadoi,.

NACIONAL — Sparta-
co.

PIRA.A' — üiu l.rllo
de Sangue.

POLITEAMA — r.aitth*
dos Renegados.

RIA.N -• Volta ao
paraíso,

RITZ ¦ Joana rVArc,
ROXY Bundo de

renegados,
RO.al - Dv-enhos, jut-nais, comédias, ate
S. HJTS — Mlnlvn es-

pada, nilnlm M.
Kjucu

AMÉRICA - Bando
dd tone^aílu...

CARIOCA. -- Minha
espada, mmhii l«.

MKTRO-TUUa
[talnlia virgem,

OLINDA ¦ ¦ O niírk,!
espetáculo da 'reto»».

TIJUCA — Somes To-
dos Ataasalnoa.
Outros Bairro»

abolição — Carna-
vai Atlântlda.

AVENIDA — A Volta
ao Paraíso.

BANDEIRA — Um Qrl-
to no Pântano.

CATUMBI — finde Iw»
peca a rralcio.

ESTACK) l,K SA —

COLISEU
EDISON

llü Aço.
CUAllACi

riinda)
Ic-livc.

JOVIAL
Cairo,

1RAJA
vicio.

MADURE1RA
ruiu Espadu
Lei.

MK1ER — E o Mundo
nao .Soube.

MOCA BONITA
Sentlnela do Deserto.

MODELO - Candinhb.
MODERNO (B1NG-ÍW2)— A- e C. no Plane-

tu Marte.
MONTE CASTELO ¦

Minha Espada, MinhaLei.
NATAL ¦

Paraíso.
A Volta ao

PARA TODOS
laço.

PIBUADE —
que.

PILAR • Capitão No-
gro.

PRIMAVERA Per-
ilida pela paixão.

QUINTINO — Ciltidi-
nho.

REALENGO — Gttrdé»
ida A2'-ll.

RIU AN — Candlhno.
ROULIEN (Jlliuic,

sinal oe amor.
S. GERALDO — Jogo

sem Irunfo.
TCIDOS ÜS -SAN ro.s

— LUtu pelu glória.
VAX LOBO - Heroina

do Texas.
Siibúrhloi

Ua lxiipoliliiifl
BIM-BAM-BUM -• Fl-

Ilios dos lm quctcl»
ros.

BÜNSUCESSO - Voi-
ta ao paraíso.

BRAZ DE PINA — A
Volta no Paraíso,

(..'ENTRAI. /.uha
lorrid.,

MALA -¦ Spartaco.
ORIENTE - sangue

por Gloria.
PARAISO • llosu cie

Clmiirron.
PENHA - Rua Sem

Sol.
IlAMüS Ladrão «o

Veneza.
ROSÁRIO - - l-. o mur.-

do não soube.
SANTA CECÍLIA —

Meu Coração Canta.
SANTA HELENA —

O soldado ilu Ral-
nha.

S, t'KDRU -- Spartaco.
Ilha do Governador

UUARABÜ  Coração
maldito.

JARDIM -- O Craque.
Duque ile Caxias

BRASIL - Matei Jes-
se James.

CAXIAS v carne
manda.

— Minha Esp&'
Minha Lei
Nüóiioli»-

iMPERIAL ».,¦-.
do shelk.

MLOPOL1S -- ALI-./
primeira pedra

Nova Ifruaç,
IGUAÇU — Minha •

pada, minha lei.
Ni («rói

BOAVENTURA
pltiò cauteloso

BRASIL - Revo
Uus peles vermelha:

CASSLVO - Sparta«
CENTRAL Baid

de tenegudos
ÉDEN -- Atalhos .

Destino.
ICARAl — JUUO CrSJ
IMPERIAL — Vida d

Cristo.
MANUARO — liordc

ro de Monte- Críst,
NANC1 — O ifaroto

a rainha e Baloncl
calada.

NEVES O.i ?r.í. , í
(tí-to. em apuros.

ODEON - Vida
Cristo,

PALACE - Uns Uni
du Sangue

PARA 1'OÜOS .Mal
dicao dai, selvas
Macuii.

paraíso - ránia,
nela selvagem.

Rio BRANCO - ly-
terno do vicio.

RINQUE - Estííia
em ilesfllc.

SANTA ROSA - - L*t
do carrasco.

s. JOSÉ — Oltlmo v"
luurti-,

vitória see?M
du* Kslaüo

1'etrôpolls
BOGAltl Vmi:».!*

Ju floresta,
CAPITÓLIO

de Cristo,
D. PEDRO -- Chico1.

du vingança.
ESPERANTO - ;>Ç':'

taco.
IMPERADOR ¦

palhadas do Horol
PETRÓPOLIS,

ilha Espada, Mlnn
Lei.

SANTA TERESA
Flor de sangue.

S. João tio Jíoritl
GLORIA - Esperl

contru esperif
TKÊM-lUO.-i

UEX
ta-

Capi l Si

M, K

TEATRO

TEATRO NACIONAL DE
(I)

U dr. .lua Kop.ckr '*>íro»ou um artl(j<i a <ju» tte» » «üsBiu «O
T'e«o» Xaetonal .o Progn — «Imbuiu ,l„ hrfo ,í« fmvn *«*«*»> peíoIlbpHlllilci'-,

Trtuetno» n„. nisso» loitores, num l.tln tt «UlnfiHÃo, trwhoi
(IO UM1SI1UI.

«O eiHflelii ,li> Teatro Náelnnal tem si-u-uiu ânus. Pocéo», sn»
historia n mttltu mnls nntlgti, Oomaca IftO oaus »nt»i <fei wíUlo»(jiló do teatro. Nn vlilu du iiuçUo tolteoa, euj« cialtur» kwtr-l ^K^tcuet» A» niuls \elhus dn Eurupu e pelas stins rui*,'* vai até n aé»
tstilo XHt, ,i teatro teve mu papel do partlnulor ImoorttáncJii nn
época du oprosxno eoirtingelrn, uus «,m-,iI„s xvn o xVlJI: ju»q»<il(itempu. por inclu ,1,- repredontagnes popiilar.-s du» campou*»*» r
muls lur,!,- pulits rupresuntacfie» nos uldmlen um lú.stmi tohw» '¦<-
innoarauí n snltltnr (iilíc.ts n n ueciniler-*e nn chamas ,1» rc*«lh,contra n< utiirpartufus ,'stni„ií»ir„s. .»,*, tio uita>„ dc-aníu ttfl »'
nnVB.XVnj nasceu n Idela do teatro utiutonal tnltct»,,, mdejwmkutu, l.sttv siiifflu de-ittre tus putrlolu» da lli.rrnon». coj»o emthn r>-<
nmvitm um rultmltulii» do t»».ttr„. runt_Mlvr.il do ¦»««_•»•¦<> l«(»
combatente d* P™««, dirigido por «miorru» raAtnmt. A fnWi •'>
oonoeplda lotnoji-a. írlt» d„ (rnorra, rstielrt u«e »«_!««•» » «*
T» IL" K0I__?*S ln4',1«ls- seguida por «tu.» e*t»o um «xiBito**'unir-*,. \ ||f«- fc, ttntxo nncloruil tr»«Hformo«-no, m> àowW<J«» (Ns»o_s nt»n!..Wt-« m-m ntmnolo ,l« iwtooírrtíitj--^ pt>í«H«, *
T.."1, **'"'*>' :"•»*•' «»ntMo n so.npKi.Bde o cw»» * -«»»•¦ "¦*'**'Itdailor vol«nt« v*\a mm Jibenlade, JoAn (Nm^s-o ¦.-' ttíM-lSM'JTa <»pooa pm qae «li!n n n»cftr» iw ium »nl> n .-.-«rtat. d,»- tm»nnitrticala Jovem, foita de otimismo o r.|*nto do «eu valor e «e pn-nara para InfetiUr e sacudir o ju.n da supremaeltv fciitiol do« M-tranijelroiL a dlvln» do Teatro Nacional í o elraenlo qtie reime "
fortinca» t-rtos o» irrando» espíritos da nuello (chefiado» irMo* <s<mal» erladorê» rrederleo Smetuiia e .ToAo Noruda) asshn eomfl I'un o povo. Rida» us swan camada!».
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m. Conferência
de Genebra

LONDRES, 17 ... (AFP) — E' prjváve! que o mlnis-
; ro dos Negócios Estrangeiros da China Popular, sr. Chou
En Lai, e o Presidente Ho Chi Minh, da República Popular
do Viet Nam, assistam á conferência de Genebra, mas
ainda nao se possui em Londres indicação alguma oficial
a respeito.

Interrogado ontem sobre a participação daquelas duas
personalidades nn conferência, um porta-voz do "Foreign
Office" respondeu, quanto ao ministro chinês: "Ainda não
temos informação alguma, indicando que êle náo virá",
e, quanto ao dirigente Ho Chi Minh: "náo sabemos mais
do que as informaçõeõs da imprensa, segundo as quais
êle. teria a intenção de se dirigir a Genebra".

A (-omposlção da delegação britânica à conferência
de Genebra será anunciada na semana vindoura. Sabe-se
já que essa delegação, chefiada pelo sr, Anthony Éden,
compreenderá umas sessenta pessoas, entre as quais o
marquês de Rendlng. ministro de Estado, o sr. Denis Al-
los, subsecretário de Estado adjunto ao "Fo -reign Office",
encarregado dns assuntos asiáticos, o sr. Humphrey Tre*
velyan, encarregado de negócios da Grã-Bretanha em Pe-
kim, o sr. Walter Graham, ministro em Seul.

-.

iniciam os Gráficos
Nova Luta Por Aumento

Tabela de 100 até 5 % — Prazo de 30 dias aos
patrões e escolha de uma comissão de salários
- Manifestação unânime contra a instauração

de dissídio coletivo
rem sobre o aumento. Findo
êsse priiso os gráficos volta-
rão ;i nova assembléia.
COMISSÃO DE SALÁRIOS

Durante o t»<iüicoi>.'Oi- da
assembléia outra proposta de
aumento esteve em debute.
Poi apresentada pula direi'**
ria do sindicato na base de
(10% paru toda a corporação,
Sua re.)eição foi uiiâniffo,
tendo-se em vista que a ou-
tra, decrescente, sivn delxa*r
de favorecer aos que ganham
maiores salários, pr-oporcio-
nava um maior aumento ans
que ganham salários de fome.

Para dirigir juntamente
com, a diretoria do siitcjicáto
n luta rcivindicatórla foi ciei-
ta uma comissão de ".alnrio-
(íomposta de nove membros,
cujo presidente t <¦ gráfico
Saulo Abranch.es. *iutor da
proposfR de aumento phrn os-
tndos.

CONTRA DISSÍDIO
A assembléia, por niijis tle

uma vez, m&nifeflou-r-e itnã-
nin-lmente contra a instau-
ração de di*n'd!o coletivi e a
assiduidade integral. Afir-
mou-s-í! (|*>e «stá é uniu fttnia
dos patrões e do governo
contra ou trabalhadores. O
meio indicado para ovitá-lo

.S o da unidade de toda a «cr-
poração em tomo ila tabela
do aumento »pro*-**'In.

Impraticável Para os Colonialis
0 leródromo de Bien Bien

c

As forças libertadoras fizeram escavações no campo de aviação central £
e isolaram mais duas posições — Contingente colonialista passa-se para

Os gráfitsoS reunidos onten:.
tm uma das maiores assem-
bl-ias promovidas pelo tuidi-
rato n(,s últimos trás unos.
resolveram lançar oficiaimen-
to as bases de nova luta per
aumento de salários para es-
tudo da Comissão de .Sala-
rios.' A tabela, aprovada, è a
sfjriiintc: 100% de aumento
iióbre os salários ue 1.200
crusioiros; de 1,26o a -2,001),
y5%; de 2.001 a 3.000, 90ÇÓ;
cie 8.0001 a 4.000; S0ÇÚ; de
'1.001 a 5.000, GOÇÍ,. coiiti-
iiuando a decrescer até 5%.
Sábado próximo será apre-
sentado o resultado do tótu-
do da, comissão.

O sindicato pc-i* decisão tia
assembléia enviará oficio aos j
empregadores dando prazo de
30 dias para se pronuncia*-

o lado de Giap
HANOl, 17 (AFP)-— Os tiros de inquietação

dos canhões 105 e dos morteiros das forças popula-
res diminuíram consideravelmente durante o dia de
ontem em Uien liien Phu. Mas continua neutralizou-
do por meio de trincheiras o campo central de avia-
ção e isoladas as duas posições situadas no ponto de
apoio do noroeste do campo entrincheirado.

As patrulhas francesas estabeleceram alguns
contados, particularmente no setor noroeste. Ao mes-
mo tempo elementos saidos do ponto de apoio da ex-
tremidade meridional, a quatro quilômetros do resto
do campo entrincheirado, somente encontraram con-
tneto a uns mil metros de distância.

Prevalece nesta cidade a impressão de que as
forças populares procuram: 1) cortar ao norte o com-'
po de aviação central e isolá-lo para asfixiar as posi-
ções i)iie o protegem; 2) manter o isolamento do pon-to de apoio no extremo sul a fim de tentar eventual-
mente a sua captura.

Registram-se, simultaneamente, contínuas infil-
trações das tropas populares no campo de aviação,
onde cavaram trincheiras.

DERROTADA UMA COMPANHIA FRANCESA

PATRULHA
ATACADA

MOASCAR, Zona cio Canal 
'

do Suez, 17 (AFP). — O ;
Quartel General das Forças j
Britânicas no Egito, anun- \
ciou, ontem, que unia patru- j
lha motorizada britânica fô- !
ra atacada, na noite passH- í
•Ia, perto de El Ballah, cêr- '

ca de 30 quilômetros do nor* |
ie de Ismailia. na estrada de i
Port Sain.

i.'mn mina electrocoman-
dada explodiu diante do vei-
,'ulo que transportava a pa-
nu lha. Desconhecidos abri*
ram fogo, em seguida, con*
ira os elementos da patru*
lha, lançando também uma
granada, A patrulha re»*
pondeu ao togo, mar; não
houve vitimas.

SAQUEADO PETRÓLEO
DO IRÃ

TEERÃ, 11 (ATP) - A
imprensa iraniana, em seu
conjunto, comenta as possi-
bilidades da Conferência do
Petróleo, assinalando que
-ando («lá solucionado prè*
viamente». Assim, para o se*
manário «Rochán Feto», um
acordo já foi conseguido, es-
tabelceendo o capital do wn>
sórcio em 250 milhões de dó
lares e em 400 milhões de
dólares a itidenbiação que se-
rá paga à Anglo Iranian Pe*
troleum Company, Esse açor-
do, valido por 35 anos, seria
assinado diretamente entre a
Sociedade Nacional Iraniana
de Petróleo e o consórcio,
-.a llm de eviter a ratifica-
câo veh Parlamento*,

PEQUIM, 17 (Hslnhua)
Forças populares do Laos
puseram fora de combate,
na Entrada 11. 13, cerca de
51) quilômetro:: ao sul de
Pakse, capital da província
de Pathet Lao, no dia ¦! pas*
sado, lôda uma companhia
francesa. Esse o despacho
telegrafico enviado pela
Agência de informações do
Viet-Nam.

Citando um comunicado
do Governo de Resistência
do Pathet Lao, a Agencie, diz
que u companhia íol repeli-
da quando um.-batalhão de
reforço do 7.* Regimento Mo-
vel Francês, vindo de Pakse,
foi surpreendido pela.-- for*
ças populares do Laos, na
altura da Estrada n. 13.

As tropas 1'rancôsas de
reforço haviam sido envia-
das para o nordeste tle
Klnw.T, onde forças IrancC-
sas e do exército títere e.s-
lavam sendo acossadas pe
Ias torças populares de li-
bertação.,

RENDE-SE UM
CONTINGENTE

PEQUIM, 17 — (Hsinhüa)
.Segundo despachos da

Agência de Informações do
Vlet-Nam, um contingente
cercado 110 bastião francês
de Dlen Rien Phu entregou*

se ás forças populares do
Vict-Nam.

Estacionava essa força
nas vizinhanças da planície
de Muongthành e marchou
em direção às tropas viet-na-
inilas que mantêm o cerco,
arvorando uma bandeira
branca. A força recebeu as
boas vindas dos soldados II-
bertàclòres.

TROPAS AMERICANAS
WASHINGTON, 17 (AFP)

Cm alto funcionário da !»i
minislrnção declarou ontem
a diversos jornalistas que
se a "Indochina não pudesse
ser salva", as forças arma*
das norte-americanas deve*
liam intervir no conflito.

Esse alto funcionário, que
deseja ficar no anonimato,
teria acrescentado que, se
a França decidisse retirar o.s
seus efetivos, o governo (los

Estados Unidos seria otari-
gado a enviar tropas para
a Indochina.

REPERCUSSÃO

WASHINGTON, 17 (A.f*.
P.) — As declarações feitas
por um alto funcionário da
administração a respeito dn
eventual remessa de tropas
norte-americanas para a In-
dochina provocaram imedla*
tas reações nos círculos do
Congresso.

O senador Mike Mansfield,
membro democrata da Co*
missão do Assunto- Estran-
gelrós, exigiu que fosse re
velado o nome desse alto
funcionário, a fim de que o
Congresso «pudesse interro-
gá-lo a fim de estabelecer em
que qualidade e em nome de
quem falara*. Acentuou
Mansfield: «Não estou (te
acordo com o ponto de vista
segundo o qual a remessa
do tropas norte-americanas
poderia ser necessária para
salvar a Indochina. Se fosse
tomada uma decisão desse
gênero o problema deveria
ser submetido ao Congresso
e os fatos deveriam ser ex*
postos ao povo norte-ariieri*

cario».

DISSOLVIDO O GOVERNO

PNOM PENH, 17 (A.F.P.Í
— O rei do Cambodge dissol*
veu o governo.

ERAM DE NIXON
WASHINGTON, 17 (A.F.

p.) -- É agora do domínio
público que o autor das de-
clarações sobre a Indochina,
atribuídas ontem a ium alto
funcionário do governo ame*
rlcano» é o sr. Richaid Ni*
xon, vice-presidente dos Es-
lados Unidos.

1 O QOVêRNO DA TCHECOSLOVÁQUIA, dando cumprimento ao plano intensivo de cons-
trução de residências, edifícios de apartamentos e habitações populares, está fazendu
edificar em todo o país, nam ritmo acelerado, um considerável núinero de casas resU
denciais. Sempre que possível, as habitações dos operários são feitas nas proximidades
dos locais de trabalho, como as que aqui vemos, ainda em conatruçüo, 0.0 lado da fàbri-

ca, em uma região da Eslováquia.

E' UMA NECESSIDADE DE TODOS:

SALÁRIO MÍNIMO DE 2.400 CRUZEIROS
Declarações feitas ontem à IMPRENSA POPULAR, por uma comercia'

ria, uma dona de casa, um operário e am musiei&ia

•fl

TABELAMENTO DA
CARNE DE CANHÃO

Cínicas declarações do Secretár'© ianque
WASHINGTON, 17 (A.F.P.'

— "Os serviço:* de aviação
esperam conseguir substituir,
rfentro de um ano, 48.000 mi-
litares norte-americanos ef-
civis dos pal/tef «rn questão,
declarou o sr. I.ec Whlte, se-
cretárlo adjunto da Aviação,
em recente depoimento pres-
tadu perante urna subcomis-

ruDO
Rádio»,

A CRfcMTO
Maquinas d* Cos*

tura., Vitrolas, foca-dls-
co>, liquidifiendorsis, Bi.
cicletas, MatetUi <fiétr.rn>

em gemi

azar li Radies
Av. MEM
LAPA —

DE SA, 30 —

Campanha de Emulação
no Yangtsê

PEQUIM, lf (Hsinhua) —
Marítimos da frota mlrcan-
te costeira do Rio ifangitsé
lançaram-se entusiàsticamen*
te li campanha de emulação
para aumentar em 26 por
cento mais do oue no ano an*
tèrlór o transporte nessa re*
gião,

Ou detalhes da campanha
foram estudados e planlíi*

Não Jogue
Fora

I SSo Jogue fora o «eu m
pato velho. Conserto» ira
rantídoa a Rua Sfto Lon
mico, 119. — 8ola Inteira
oa mel»» solas, com ra-

,. pldee o garantia. — 'feio-

j 
fene: 303Í - NITEBOl

ml MJWHIUWU WW

Casa Retroz
Unhas, refrozes s

armarinho
MÁQUINAS

DE COSTURA
A dinheiro e a prazo
Rua Uruguaiana, 97

Telefone 23-2450

geral e doqueiros, que parti*
cados pe-o» marinheiros, en*
genheiros e tripulantes ern
ciparam da primeira Conte-
renda dos Trabalhadores
Marítimos do Vangtsé, rea*
lizadà na cidade portuária
de Wuhan, no mfis passado.

No decorrer dos trabalhos
da Conferência os delega-
dos relataram as ricas ex-
periênclas adquiridas no
que se refere à melhor qua-
lldade do trabalho e maior
rendimento, obtidos graças,
a novos métodos. Contaram
como haviam conseguido re-
duzir o custo do transporte
e navegar em suas embar-
caçoes em condições de
maior segurança.

Os marítimos que traba-
lham nos navios de carga e
passageiros ao longo do Rio
Kian An, estudaram, por
sua vez, um plano, possibi*
lltando às embarcações na*
vegarem 150.000 quilôme-
tros sem interrupção, este
ano.1 Durante o ano passado
essa frota navegou 100.000
quilômetros sem ariormall*
dades. A tripulação do "Mlng

tsu", outro navio de passa*
geiros e carga, foi citada pe*
lo record obtido, de nave-
gação sem acidentes. Desa*
fiaram os marinheiros desse
barco seus companheiros da
navegação do Yangtsé, pa-
ra uma disputa fraternal do
titulo de campeões da "nave-

gação segura'.

são orçamentária da Câmara
e cujo tõxi'0 (ni publicado
boje de manhã

Precisando si economias
sucetiveis n'o ser realizadas
dessa maneira, afirmou o sr, j
White que, onde n manuien- ;
ção anual fie um norte-ame- j
ricano uniformizado custava i
4.H0I) dólares, um civil fran- |
cês custaria apenas ü.tüd dó-
lares, um britânico I.T00 o
um laponès 800 dólares

Entre os demais depoimen-
ios prestados ã mesma stib-
comissão flguin o do general
cie aviação J. Asenslo, o qual (
recordou notadamente ciuc «
paralisação das hostilidades
na Coréia não havia diminui-
do o número de horas de vôo
dos aparelhos norte-amerlca-
nos estacionados nesse país.
Acrescentou o general que a
aviacjão norte-amcricnna na
Coréia havia totallzaoVo, du-
rante o ano passado, 37f,.0W)
horas de vôo, custando cada
uma aproximadamente 150
dólares.
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O operário nu industria rio restuário, José Batista,
falando à INPlilWSA POPULAR

|] PEQUENAS |

iri«Ki .Tadu vez mais firme*',
o.1/ trabalhudores, em sua re-
.solução de lutar pelo salAno-
mínimo de Z.400 cruzeiros e
coutra a crescente carestia.
Contra as explicações teóricas
dos false* economista* a ser-
viço dos patrõea, efstôo or. fe«-
tos, estão ai altos constantes
de preço* das mercadorias de
coiu-umo essencial.

A respeito ata campanha
pelos 2.-W0 cruzeiros e pelo
congelamento doe preços, fi-
/emos ontem uma rápida pi»-
quite popular.

A COMERCIARIA
Convamamns iniclautuiiiUí

com a senhorita KcVna Salda-
nha, caixa da Casa Cario*
WlVers, que nos declarou:

• Tenho um salário men*
sei de 1.300 cruiseiros e moro
no fsiigeiitio Novo. Bs(á visto
que esse dinheiro nSo dá pa-
ra viver. No fim do mês nun-
ca me sobra nado e tenho que
andar com a aparéVida que
o senhor esta vendo. Sou tuna
(Vas pes.ioai qu« precisam ui -
gentementa qut o salário-ml-
nirno mbn psra 2 400 cruzei*
ros.

O conhecido violonista do
rádio carioca,' professor Be-
nedlto Chaves, que sc encon-
trava ao lado, apoiando as
palavras da jovem, mondou:

Com o congelamento dos
preços, naturalmente, pois o
povo não pode ficar a mercê
cVos tubarões.

O ÍNDf/STRÍitKIO

Via pouco adiante, na rua
da Carioca, abordamos o sr.
José Batista, trabalhador da "i
Cia. Brasileira de Roupas, qus
declarou:

NSo ó possível, na si-
tuação em que se encontram
03 trabalhadores de todas as
categorias, premidos pelo ai-
to custo da vida que os ho-
mens do c;os*êrno venham fa-
lar em salário-minimo de
-.600 cruzeiros. Isto prática-
mente não ¦traria awaento
para ninguém. Pelo manos- na
companhia onde eu trabalho,
a prande maioria de chefe.*
de família ganham êsse dt-
nheiro que nem dá para um
jovem viver. Precisamos ó
do* 2.400 ccui-eilros áe sala-

no-niuumo, e coui o congela.
mento dos prego».

VMA DONA DU CASA
Na barraca du COFAP, na

Praça Tiradentes, encontre*-
mos a senhota Juditb de Oii-
veira, residente oo Morro de
Santo Antônio, cj-ue nos d«--
clarou:

— E' jlisto que o satório-
mí-aimo seja de 2.400 cruzei-

ros. O que o povo trabalha-
dor está ganhando, não dá
para comer. E os preços dos
gêneros precisiurj punir em
um ponto que os lu barões-;
nâo possam aumentar. Tive-
mos um {jrande e-xe-oplo ne*-
ses dias da semana santa. O
que se vendia ainda na quar-
ta-íelra por um preço ,n-*.
sexta-feira foi aumentado, e
multo. O perxe que custava
Crí 18,00, o quilo, amanhe.-
ceu nu sexta-feira santa yrr
Cr$ 40,00. O bacalhau qwe cas
tavH Cr? 32,00, passou («r.\•1-8 cruzeiror. O camorSo dv?
30 a 35, pasHou a custar 50 e
00 o quilo, Por Ismo, acho u*x-
todo o mundo é a favor c**
aumento do sahirio-mmimo.

Pensão
o Papai

A melhet pous-ão cí« Co-
pacolxmn. Am«ío • •"**
p-flto.

tUin fíotiató ie
Carvalho, 74

LEIA

Problcmss
N.a 56

Revista de Cultura
Política

VKR-TFIQUK que •

SAPATAR1A
RIBEIRO

(A Casa do Trabalhador)

VENDE sempre melhor
calçado pelo menor preço

R. Buenos Aires, 399

GREVE NAS USINAS
ATÔMICAS

WASHINGTON, 17 (AFPl
— O govcvno pediu aos diri-
gentes da CIO e da APL que
retardassem a greve que de-
veria ser desencadeada hoje
nas quatro usinas atômicas,
entre as quai-* três de Onl-:
Ridge (Tenneasce) e uT.a em
Padiican (Kentucky).

Fora expedida a ordem de
greve em consequôncia do
fracasso das negociações en-
tre os representantes sindí.
cais que reivindicavam nu-
mento de salário,- e a dire-
çSo das sociedades que expio-
rnm aquelas nsinas por con-
tn do governo.

O sr- Whitley Mac Coy,
diretor dos serviços lederais
de mediação, que dirigiu
aquele pedido aos dois gtan-
des sindicatos, assinalou que
a divergência fora submeti--
da ao Conselho das Rela-
ções Operárias, encarregado
das questões relativas & ener-
gia atômica.

Os dirigentes concordaram
em retardar a greve.

0 NAZISTA SERÁ
LIBERTADO

PARIS, 17 (AFP- - Otto
Abetz. ex-embaixador nazis-
ta nesta Capital, que fora
condenado em julho de 1940
a 20 anos de trabalhos força-
dos, vai ser libertado nreva-
mente.

GOVERNO BELGA
BRUXELAS. 17 (AF1'I

O rei Buudoin convidou o sr.
Mnx Buset, presidente do
Partido Socialista, para for-
irar o governo.

O sr, Buset, porém, excu-
soii-hc, alegando motivos cie
conveniência pessoal.

O rei apelaeá na próxima*
terça-feira, para uma nutra
personalidade.

I *. NOTÍCIAS

0 NOVO FÜEHRER
Impõe a «uova ordem»
AUGUSTA, Geórgia, (AFPl

— O governo americano
manterá tropas na Europa,
e particularmente ria Aletntf-
nha, durante tanto tempo
quanto sua presença Cor
considerada nec: "ária, de-
clarou o Presidente Eisenho-
wer.

AUMENTO DAS TRO-
CAS COMERCIAIS

PARIS, 17 <AFP) - A
Agência Tass anunciou que

.a Tchecoslováquia e a 'JRSS
assinaram, em Moscou, um
protocolo que prevê, para
1054, um. novo aumento do
volume das. trocas de merca-
ilorlag entre os dois países.

RELAÇÕES COMER-
CIAIS SOVIÉTICO-

JAPONESAS
TÓQUIO, 17 (A.F.P.) --

O sr. Shinji fshlguro, dire-
tor de uma companhia de
exploração dd madeiras, par- 1
tiu para Moscou, a üm de ¦

negociar trocas comerciais |
com a União Soviética. Acre-
dita-se' saber de fontP bem |
informada que o sr. Ishiguro i
representa igualmente o De- |
partamento das Florestas do
governo japonês.

É este o segundo negocia*
dor japonês que vai -i Unlãi
Soviética desde a guerra. O
primeiro foi o sr. Hénsaki
Onishi, que viajara para i
Moscou, no ano passado, pa
ra discutir problema** rela
clonados com a indústria da
pesca.

SERÁ JULGADO AMA-
NHÃ 0 AUMENTO DOS

PORTEIROS
Será julgado finalmente

amanhã, pelo Tribunal Re
gioiial do Trabalho, o pedi*
do de extensão aos porteiros
e empregados em edifícios,
do aumento de 30 por cento
conquistado petos hotelei-
ros em sua greve. Diante
de recente portaria, o mlnls-
tro do Trabalho definiu
aquela corporação como In-
tegrante do Sindicato dos
Tolelelros, autor do pedido
de extensão. Viu assim o
Sindicato dos Hoteleiros, vt*
toriosa uma luta que há
muito vinha sustentando
contra diversas arapucas
eleitòrelras.

CONVITE A
CORPORAÇÃO

A diretoria do Sindleato
dos Hoteleiros está convi*
dando todos os empregados
em edifícios a comparece-
rem amanha, ao TRT, às 13
horas, quando terá inicio o
julgamento. Grande nume-
ro de hoteleiros também de*
verá comparecer, em sinal

de solidariedade a seus no-
vos companheiros de corpo
ração.

do*.' patrOes muis ambiciosos
esiôo reaHzamlo uma com*
patina staeraáik-a, de com-

bate ao salário de 2.400 cru-¦«eir-Ms. Em muitos casos, nas
colunas mercenárias desses
jornais, sSo feitos ataques
ao governo. Sem nenhum
apoio nos íatos, os jornais
••.acusara* o -Sr. Vargas co-
mo petwoa interessada em
que seja concedido o salário
mínimo de 3.400 cruzeiros.
Nada mais falso do que afir-
mar tal coisa.

POÍ.tTtCA IX) OCWfiKNO
A política do governo é

contrária aos Interesse;; dos
trabalhadores. Sabem disso,
muito bem, os jornais que
atacam Vargas, os que apon-
tam o falso Pai dos Pobres
como «responsável*, pela «ati*
tilde impatrlótlea* dos ope*
rárioti que não se querem
deixar matar de tome, em
beneficio dos lucros de mi-
lionárlos, de grandes Indus-
trlais divorciados do interês*
se nacional.

A politica do governo é
contrária aos interesses náo ;
só da classe operária como '
também da quase totalidade ;
dos brasileiros. Por Isso mes- ;
mo o governo Vargas náo |
é apenas o governo dos sala- 

'•

rios de fome, E' lambem o ;
governo da carestia.

Que politica segue o go-
vérno? O governo Vargas se- I
gue a polltiea dos imperia- !
listms americanos, dos gran* !
deu capitalistas ligados aos i
Eatados Unidos e dos lati- ,
lundiárlos. Este grupo, nu* i
mericamente insignificante, j

Quinze Mil Assinaturas,
• ocupa entretanto portiçòe;»
chave e tem grande f&rça po*
Iitica. A êsle grupo, somente
a este grupo, interessam os
salários de fome e a cares-
tia, de que sáo beneficiários
os rlca-cos e setis amos ian*
quês,

PKRSPKCOTVA
Será entáo possível obter,

desde já, de um governo co-
mo o de Vargas, reivindica*
çoes corno o salário-minimo
de 2.400,00 cruzeiros e o con-
gelamento doa preços? Claro
que será possível conseguir
uma e outra coisa, desde que
se faça uma séria mobiliza-
ç&o dos trabalhadores e que
estes se liguem a outras ca
madas populares também in*
teressadas na luta contra a
carestia. Um bom 'trabalho
d« organização, de mobiliza-

çào de massas, cada dia es»*
oontrftrá maior recepttvida-
de, [Kiis o proletariado $. nítci
pode viver nas atuai.*; condi-
ções e o povo er-n f-eral ufto
suporta o ritmo acelerado d»
aot-esria, que se agtww rt<s
um dia pata outro.

KKVNíHO

Ntt próxima terça-Mra, Sí>
do corrente, às 19 horas, os
membros do Comissão Inter-
sindical deveráo reunir-se na
sede do Sindicato dos Tra-
balhadores em Carris Urba--
nos. Nessa reunião será fei-
to um balanço da realfeaçfio
da campanha. Serão tam-
bêm programadas novas m»*
nlfestaçôes para a luta pelos
2.400,00 cniw?iros e jxmtes
a carestia.

Perigo de Tifo...
intuiu de que ali o fato nüo
era desconhecido.* as águas
sSo tilo sujas e lainuceittas
que se torna muito perigo*
mo bebê-la. lnúmerot* tém si-
do os telotonemas, reclaman*
do providências. Nenhum
funcionário, no eufanto, po*.
dia informar so tritavn sendo
tomada qnalqner provMên-
cia.

Bevete-sts desse modo, atais
uma vez, a displicência cri*
mlnosa com que os poderes
públicos, representados no
cam pelo prefeito escalado

Debate do Programa...

pelo 8r. Vurgws, etw»mm ou
probiemas do povo.

O perigo a qne estão «*p<j*..
tos os moradorcs do LeUon
e dn Gávea é consiKmêncla Ò*
unw slltntífüo de verilwleif»'.
dosoalabro, pois on chuva»
dos rtlHmos (ílas, sa bom qriic
fortes, nüo constituem novi*
dado ou altei-acSo do clima
carioca. São mais ot( menos
concrlanies temporais como
o que desabou sobre o Bio
quarta-feira última. Os <*•
servatorlos de água do Dl»*
trito Federal 6 quo estão
pessimamente onldodoH.

EMBAIXADOR DA

URSS NA POLÔNIA
PARIS, 17 iA.l-'.IM - A

igência lJAP, ouvida riestíi
jnpital, anuncia qu« sMciolai*
Mikhaiiov foi nom.-ado em-
baixáilpr da União Soviética
na Polônia e que chega-"-'
'-nlcm a Varsávla onde 16
ia recebido poi Edward Tar
loi, chefe do protocolo do Mi-
nistérlo Polonês do Exterior.

ciativa, anunciando-aatra-
vés de intenta propagan-
da, houve, como era na-
tural, um profundo inte-
í-ôsse por pa1'*-*3 *-*¦' P0Pu"
laçáo, constitui-a, em sua
maioria, de trabalhadores
rurais, Estes sabem que
ik> histórico documento
tostão contidas as soluções
justas, as únicas capazes
cie arranoá-los da miséria
e do atra» em que vivem
por culpa do governo de
Vargas, servlçal do impe-
lialismo norteamericano.
Daí, precisamente, a ma-
neira entusiástica por que
receberam a noticia.

O debate terá lugar às
ltí horas, na Rua Irmãos

Guinle, 503, e dele deve-
rão participar várias per-
tonalidades de diferentes
filiações partidárias. En-
tre os parlamentares con-
vidudos, encontram-se o
deputado federal Abeiar-
do Mata, do PTB, e os ve-
readores Carlos Pereira,
da UDN, e Miguel dos
Santos, do PSD.

Píníiir&s e Reformas
em gerai com ótimo

acabamento

mhWmi 30-2574

Causa da Miséria...
nos diferentes raujo* de ati-
vldade-i».

UNIÃO DO POVO
E finalizou nosso entra-

vistado:
— «Deixo aqui meu apelo

a todos os brasileiros nem.

que ae incorporem, com enlur
slnsino e firmeza, à Liga d«
Emancipação Naeional, por-
que, só unido, nosso povo en-
contrarft a força suficiente
para llbertar-se c, desse mo-
do, conquistar a vida feli* i>.
que tem direito».

I . -.~ »-^-.**oy*wiit*»r«»
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Na Fábrica de Calçados Matos Rocha

iam 800 Operários o Salário-Nfnimo ile CrS 1- 1
Não aceitam menos de 2.400 cruzeiro» — Protesto contra a manobra de Getúlio -* Apoio

unanime à manifestação de 1.' de Maio - Preparam-se para a greve pela conquista dos 50/o

Ao lado do repórter, e cercado pelos operários, no por-
tão da Fábrica de Calçados Matos Rocha, Josó Soares,
membro do Conselho Sindical na empresa, perguntou se
ar-citavam o salário-mínimo de 1.600 cruzeiros, que Getúlio
pretende assinar. A resposta foi um "não" unânime. Todos
so manifestaram por nenhum centavo menos que. os z.W
cruzeiros aprovados pela Comissão do Saláno-Minimo.

TROTESTO CONTRA GETÚLIO

Ate os menores que nos cervacam, fizeram questão ae
que, anotássemos seu protesto contra a manobra do govèr
no, tendente a reduzir o salário-mínimo já fixado.

— Getúlio devia ter ficado calado — disse-nos o ope-
rdrio Walter Sousa. Depois que ele prometeu congelar os
preços, o café, que estava a -'/5 cruzeiros, sabia, em menos
dc dez dias, para 66 cruzeiros. Com essa, carestia de vida
será um, crime a fixação dc um salário-mínimo menor que
t.ljOO cruzeiros. ... .

O que afirma. Walter Sousa é por experiência própria.
Ganha, mais de S.ÍOO cruzeiros e, apesar disso, vive. em meio
a dificuldades pnra sustentar a família do cinco pessoas.

PRIMEIRO DE MAIO INDEPENDENTE

O apelo de mais de dez Sindicatos, entre os quais o de

Sapateiros, que se. propõem a comemorar este ano um 1.'
de Maio independente, está despertando grande entusiasmo
entre os 800 operários da "Matos Rocha". São de opinião
de que assim 6 que a data internacional dos trabalhadores
deve ser comemorada todos os anos, sem a demagogia de
Getúlio ou dc qualquer outro político aventureiro.

No Campo de São Cristóvão, local já marcado para, a
comemoração do dia t> dc Maio, afirmaram que lá estarão
em massa, para unidos a todo o proletariado carioca, exigir
« assiMriíiíro do salário-minimo de Z.hOO cruzeiros.

AUMENTO OU GREVE

Além da reivindicação do novo salário-minimo, os ope-
rários da Fábrica de Calçados Matos Rocha estão atual-
mente cm luta pela conquista de SO por cento de aumento.

No botequim, ao lado da fábrica, onde almoçam, os
trabalhadores nos afirmaram que serão obrigados a ir a,
greve se até o fim deste mês os patrões não concedem sua
justa reivindicação.

— Estamos todos necessitados do aumento — declarou,
um operário da "seção de acabado". Sabemos que sem lula
êle não sairá.

B& í^H vÜèUÊKêT ^^fl NM
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SAPATEIROS
dos em mewi-redonda, »o

Mo póximo dia 22, repre- d'. N, T„ a fim de discurh-ern
sentantes dos sapateiros e um acordo para aumento o»
cronrecndores estarão reuni- salários.
ENFERMEIROS MARÍTIMOS

I Por edital publicado na par» inscrição de chapa* oon-
Ú imprensa o Sindicato Nacio- correntes às eWoõ«g QJM S»
I nnl dos Enfermemos da Ma- realizarão no dia 30 de JWlho.

rinha Mercante abre prazo

AUMENTO DOS COMERCIÁMOS
no dissídio noletlvo, NMtta

rio pela corpor«i*o eoirt*-» oa
Sindicatos patronais, pie»»
tenndo aumento da Mtaafoa.

O Sindicato dos Emprega-
rios n0 Comércio dará entra-
da no Tribunal Regional do

Trabalho, no dia 22 próximo,
EM PAUTA PARA JULGAMEifTO

Aguarda entrada em pau-
ta, no T.S.T., o processo

patrocinado pe'° Sindicato
dos Trabalhadores na lndús-
tria de Vidros, Cristais e E«-
pelhos em favor de quase du-
zentos operários lesados em .

AUMENTO PARA

seus salários Pela Fábrica «W
Vidros José Starrtme. A Ü>
vida da fábrica a »e*w íwrfe»-
lhadores eleva-se à soma oc
mais de tres milhões de eM-
zeiros.

PORTEIROS E

Os operários da Matos Rocha, quando falavam ao repórter
denunciando Getúlio dc sabotar o salário-mínimo

EMPREGADOS DE APARTAMENTOS
edifícios de apa#ameii*o«. O
sindicato reitera o cowipo**»

*¦ ¦ §

jy ^vm'í<f^ V-^jB^w Vigorosas greves em dezenas de países e na própria cidadela do imperialismo assinalam a j

Patrocinado pelo Sindica-
to dos Empregados em Co-
mércio Hoteleiro será julga-
do amanha o dissídio coleti-
vo de 30 por cento da au-
mento de salários para os
porteiros e empregados em

t»mWltM>«MiMli»Mf

cimento de todos <u afsoeia-
tios interessados ao Tribunal
Regional do Trabalho n0 d*a
19, onde será julgado o «Jh-
sídio.

Vigorosas greves em dezenas de países e na própria cidadela do imperialismo assinalam a
nova etapa que se abriu ao movimento operário mundial após o III Congresso da F.S.M. —
Vitórias conquistadas em todas as frentes de luta do proletariado mundial — Reforçar e
ampliar a unidade de ação, instrumento de novas e decisivas vitórias — Iniciamos a publi-

cação da importante Resolução Geral da XXV Reunião do Birô Executivo da F.S.M.

O fiscal Antônio Bento da Silva falando à reportagem

PRÊMIO DE 25 ANOS DE TRABALHO:
mmKmK*wwmtm-^KmmmmBmsmmmmmamsmÊÊmmMmmammmtm

ÉÉ e o Lar Desorganizado
0 drama do fiscal de bondes da Light, n.9 689 ¦- 0 governo ensina como

perder a saúde e ganhar a miséria: é só confiar na sua assistência social

Este o importante documento cuja con-
clusão publicaremos em nossa próxima
edição:

lliSPlii?

tão falada legislação social
desse governo, O requorimen-

Antônio Bento da Silva, fiscal de bon-
des da Light, n.' 689, há vinte e cinco anos
que trabalha em bondes, sete anos em Nite-
rói e dezoito no Distrito Federal. Nos bon-
des da Light e Cantareira deixou sua saúde.
Há vinte c cinco anos que Antônio Bento da
Silva contribui para as caixas de aposenta-
doria.

Hoje, encontra-se com reumatismo e cansaço crô-
nicos. Quase toda semana, por íicar doente, perde
um di;i ou mais de trabalho e em conseqüência o re-
pouso semanal remunerado. Aliás, para o fiscal 689
há ni ni í os unos que a lei de assiduidade integral o faz
pagar o dinheiro do seu dia de descanso aos gringos
aa Light. Seu salário, em vista dos dias de doença, é
cortado uo mínimo em oito dias em cada mês. E' bem
um exemplo edificante da assistência social do go-
vêrno Vargas.

LICENÇA, VÁ LA! APOSENTADORIA, NAO!
Em nossa redação, Antônio

Bento <h Silv;;. relatou em
maiores detalhes itia situa- I ,
cão: I

«Desde muiios anos que j
minha saúde ficou pelos es- [
tribos do.i bondes, mais de
lõ. Em M2 recebi uma apo.
ssntadoria provisória que foi
suspensa em 1944. Depois
dessa aposentadoria obtive
ainda uma licença de um ano
t; quatro meses por conta d;t
Caixa de pensões da Light.
An terminai' e.-ca. licença, o
médico Dr. [•'••¦reira de Bar-
ios di-^so que eu já estava
bom o mandou-me trabalhar.
Como não consegui mais li-
cença por conta da Caixa e
não podia às vezes nem an-
dar, como i:indo hoje aconte-
ce, pedi r-ntão para que me
licenciasse por quatro me-
ses sem salários.
OS FILHOS NA CAMA, A

MULHER À MORTE
Antônio tíento prossegue:

procurando a Caixa de apo-
ca em que mo achava doente,
sem salário, meus filhos cai-
rnm doentes e minha ospr)-
sa, nilo suportando toda a
ccvfia da casa, caiu doente
também, para não n*.aís Sc
levantar. Foram dias duros.
Os qno sucederam ;i morto de
minha esposa. Oi filhos
doentes, sem ter quem ns cui-
dasse e ou sem ganhar nem
um tostão e ainda Por cima
doente.

to ainda hoje continua no 5.»
andar do Ministério do Tra-
balho.>

LUTA POR OUTRO
GOVERNO

Ao concluir, Antônio Uento
da Silva fez questão de dc-
clarar: — Estou convencido
que este govêmo não pode
fazer cousa alguma pelos
oper.Vios- Não pode, nem
quer. É um governo ineapa!í
e que só tem interesse em
resolver os problemas dos
grandes patrões. Para a
Light, serve muito bem. Pa-
ra os operários, minha íamí-
lia é um exemplo. Exatamcn-
te pr*r isso acho que nós tra-
balhadores devemos eleger
operários que defendam n"s-
so interesses nos Legislati-
vos. Apoio portanto as am*
didaturas de Eliseu Alves e
Geraldo Soares, para verea-
dores, por serem operários
da Carris e defenderem na
luta diária nossos interesses.

m^oMÊé

m SEMREQUERIMENTO
RESPOSTA

— Em setembro de 1902
voltei ao trabalho. Continuai
procurando a Caixa de apo-
sentadoria, mas o d<-. Ferrei-
ra de Barros concorda em me
conceder vez por outra ai-
guns remédios e três o\\ qya-tro dias do licença, nfirrmtn-
do no entanto que ;iá estou
bom. O doutor deve ter '.'a-
zão... Só num ano de traba-
lho perdi oito quilos.

Reoueri, antes de voltar no
trabalho, um exame de saú-
de no Departamento Sncia!
do Ministério dn Trabalho.
Estava desesperado, sem di-
nheiro e com cs filhos doen-
tes. Ate esta bobagem tentei
pnra ver se conseguiu Pri- ês-
te meio alguma vantagem da

I Ptr
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Notícias da República Popular da Rumânia

Os sindicatos da República Popular da Rumânia aca-
bam de obter grandes êxitos no campo dos seguros sociais.

O orçamento destinou, em 1953, aos seguros sociais,
a importância de 1.160.000.000 de «leis> o que significa
ter sido dobrada a importância dada em 1949. '

Durante os últimos cinco anos foram empregados
nos seguros sociais a importância de cinco bilhões de
«leis». Dessa importância, 2.128 milhões de «leis» desti-
naram-se ao pagamento das mensalidades aos aposenta-
dos c pensionistas. Centenas de milhares de aposenta-
dos receberam regularmente, em sua residência, as men-
saudades que lhes cabiam, levadas por pagadores espe-
cialmente empregados para isso.

Recentemente o governo democrático popular, lide-
rado pelo ferroviário Ghcorghe Gheorghiu-Dej, aprovou
uma proposição do Conselho Central de Sindicatos no sen-
tido de serem aumentadas as mensalidades dos aposen-
tados, por velhice e por invalidez. Com essa decisão, mi-
lhares de aposentados terão aumentado seus limites mi-
nimos de mensalidades.

Durante o período de 1949-1953, mais de 1.100 milhões
de «leis» foram empregados nos pagamentos de auxílios
pecuniários, e cerca de 1.300 milhões de «leis» foram em-
pregados nas diversas medidas tomadas com o objetivo
de prevenir as doenças o a proteger a saúde dos tra-
balhadores.

Foi construída uma imensa rede de escolas profis-
sionáis destinadas aos inválidos, escolas dotadas de tudo
que se torna necessário para que os inválido possam
aprender uma profissão adequada as suas capacidades e
aptidões. Nos internados dessas escolas as matrículas e
todas as despesas dos cursos são inteiramente grátis, cor-
rendo todas as despesas por conta dos fundos dos segu-
ros sociais.

Graças ao desenvolvimento da rede de maternidades,
dispensários, policlínicas, etc., e ao aumento de mais de
três vezes do número de médicos pediatras, em relação ao
ano de 1948, a mortalidade infantil decresceu de sessenta
por cento em relação áo mesmo período de antes da se-
gttnda guerra mundial.

As famílias numerosas ganham cada vez maior pro-
teção do Estado. Grandes importâncias sào destinadas
às ajudas às famílias numerosas e às mães solteiras. Du-
rante os três últimos anos íoi destinada e empregada
uma importância que atingiu <i duzentos e cinqüenta mi-
lhões de <:leis».

O Estado protege diretamente aos órfãos, que rece-
bem internação gratuita e a educação necessária, sendo
atenciosamente amparados até o dia em que atinjam as
condições necessárias pnra ganhar a vida.

Um atenção especial é dedicaria a assistência medica
nas instituições e nas empresas, onde estão sendo insta-
lados novos gabinetes médicos aparelhados com tudo o
que há rle mais moderno.

No ano de 1953, mais de 445 mil trabalhadores pas-
saram suas férias nas estações balneários do pais.

Em 1952 foram empregados quatrocentos ii!l iVs
de «leis» na proteção e segu -"nça do irai-?"
essa importância foi aumenlucla em mais 23%, ou i ..
a importância empregada atingiu a quatrocentos e no
venta e dois milhões de «leis».

Outras grandes realizações foram coroadas de êxito
na República Popular da Rumânia, onde se constrói uma
nova vida, que será farta e feliz, sob a direção da classe
operária.

RESOLUÇÃO GERAL
SOBRE A SITUAÇÃO IN-
TERNACIONAL E A APLI-
CAÇÃO DAS DECISÕES
DO III CONGRESSO SIN-

DICAL MUNDIAL
A profunda aspiração dos

trabalhadores de todos os
países de criar unia frente
unida pelo progresso social
e a paz encontrou sua mais
alta expressão na reunião do
III Congresso Sindical Mun-
dial.

Após seus trabalhos, mi-
lhares de ações foram tra-
vadas pelos trabalhadores
dos paises capitalistas e co-
loniais pela defesa de suas
reivindicações econômicas e
sociais. Milhões de trabalha-
dores participaram com at-
rOJo dessas lutas.

Na Grã-Bretanha, a ação
das massas tomou grande
amplitude. Além disso, estes
últimos cinco meses ficaram
marcadas pela grande greve
dos mineiros na Bélgica,
por inúmeras ações dos tra-
balhadores italianos e fran-
teses, por numerosas gre-
ves nos Estados Unidos, tia
Alemanha Ocidental, na No-
ruega, no Japão, no índia,
nos países da América La-
tina, na África, no Médio
Oriente.

/•:r,ses movimentos eonfir-
mam o grande desenvolvi-
mento da luta pelas rclvin-
dicações mais urgentes nos
paises capitalistas e colo-
nials.

. .Os primeiros sintonias da
crise econômica surgem na
própria cidadela do imperia-
lismo, nos Estados Unidos
da América. A depressão ca-
racteriza atualmente a vida
econômica de numerosos
países capitalistas. A situa-
ção dos trabalhadores desses
paises agrava-se e reforça-so
a necessidade de se unirem
na luta. Os monopólios ame-
ricanos tentam descarregar
o peso de suas dificuldades
sobre os trabalhadores ame-
ricanos e também sobre os
dos outros paises capitalis-
tas e dos paises coloniais,
onde se esforçam para esta-
beleccr mais solidamente seu
domínio econômico e politi-
co.

Frente a essa nova e pre-
mente ameaça, o Birô
Executivo chama a atenção
dos sindicatos para a neces-
sidade imperiosa de elevar o
nível de luta dos trabalhado-
res pela defesa de seus sa-
lãrios, contra o desemprego
e pela Independência nacio-
nai.

O III Congresso Sindical
Mundial assinalou que a pa/,
é indispensável aos trabalha-
dores para a melhoria de
suas condições de vida e de
trabalho.

Assinalou ainda, que a
unidade crescente dos traba-
lhadores e sua ação perseve-
rante durante estes últimos
tempos permitiram dar um
novo passo no caminho do
alivio da tensão internado-
na).

A ação dos trabalhadores
para a cessação do fogo na
Indochina, pelo desenvolvi-
mento do Comércio Este-
Oeste, sua vontade incessan-
temente manifestada na
ação, de ver, por toda a par-
te, a negociação substituir as
medidas de força, estão en-
tre as primeiras razões do
exilo da Conferência de Her-
Um.

O Birô Executivo esti-
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ma que esses primeiros efei-
tos da ação dos trabalhado-
res abrem o caminho paru
novas ações em prol do ali-
vio da tensão internacional.

Durante estes últimos me-
ses, trabalhadores de sindi-
ratos não filiados- à FSM,
cada vez mais numerosos,
têm participado nas lulns
pela defesa de suas reivindl-
cações econômicos' e sociais
e pela defesa da paz.

Tal fato assinala que, mais
do que nunca, a chave do
êxito para os trabalhadores
está na aplicação das deci-
soes do III Congresso Sindi-
cal Mundial, está na unida-
de de nçfio,

O Birô Executivo chs-
ma, por conseguinte, a ateu-
ção de todas as organizações
sindicais, de todos os trnlm-
lhadores, sobre a necessida-
de de consolidar sua unida-
de pela conclusão de acordos
de unidade de ação para de-
fender os interesses vitais
dos massas laboriosas.

A Carta Aberta enviada
pelo III Congresso Sindical
Mundial a lôdas as organiza-
ções sindicais e a todos os
militantes sindicais não filin-
dos à FSM pode ajudar.po-
derosamente a ampliação e
o reforçamento da unidade.
Por toda a parte onde foi
utilizada, recebeu calorosa
acolhida entre os trabalhado-
res.

Entretanto, os dirigentes
da CISL persistem em rejei-
lar sistematicamente ns pro-
postas de ação comum for-
muliuliis várias vezes pela
FSM. A influência exercida
pelos dirigentes da AFL e
do CIO dos Estudos Unidos,
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Sindicato dos Trabalhadores em EmpreMS
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

(FUNDADO EM 2 DE JANEIRO DE 1931)
Sede: — RUA MAIA LACERDA, N. 170

EDIFÍCIO PRÓPRIO
TELEFONE: — 32-2G50 — 52-5971

DISTRITO FEDERAL

Edital de Convocação
Ficam convocados por força do presente, todos oe

Delegados Sindicais (de locais de trabalho) que s« encon-
tram em pleno gozo de seus direitos, a comparecerem à
reunião que se realiaarâ na sede deste Sindicato, às 19,00
horas do dia 22 do corrente (quinta-feira), a fim de ser
debatido o segttinte:

1» — MANEIRA DE COMEMORAR O 1' DK MAIO;
>' — REIVINDICAÇÃO DO QUADRO EM CABRBIBA, e
•ti _ SEGURO EM GRUPO

A reunião terminará no máximo, às 22 horas. Se até
esta hora, nao houver terminado os debates, será nua*-
cada, pelo plenário, dia e hora para outra reunião.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1954

Ben-jamin Dantas de Ávila — PresidenteL
Os Gráficos Festejarão

o Primeiro de Maio

Di Viííorio, presidente da FSM

que tentam ligar os mem-
bros dn CISL à politica do
Departamento de Estado e
dos grandes senhores iimeri-
canos dn indústria e da fi-
n a nça, ê a principal razão
dessa atitude negativa.

(Continua...)

Em cumprimento ás re-
soluções tomadas nas reu-
niões da Comissão Inter-
sindical Coordenadora dos
Festejos de l.o de Maio, a
diretoria do Sindicato dos
Gráficos instituiu um pro-
grania de comemorações
preparatórias da grande da-
ta.

O início dos festejos te-
rá ijgar a 24 do corrente,
com a coroação da Rainha
dos Gráficos, escolhida em
renhido concurso promovi-
do pelo Departamento Es-
portivo do Sindicato. Após
a coroação será realizado
um grande baile.

São as seguintes as outras
programações:

Dia 2G, às 19 horas, festa
de confraternização dos re-
presentantes oficinais e da
Diretoria, com uma sessão
solene na qual falarão sobre
a grande data os compoiien-
tes desses órgãos da classe.

Dia 27, às 1.0 horas, reu-
nião da Diretoria, Conselho
Geral de Representantes,
Comissão de Recreação e
Cultura e Departamento Es-

portivo, para assentar M
bases da representação g*rt-
fica nas festividades enter-
nas de l.o de Maio.

Dia 2S, às 19 horas, pa*
lestra pelo Dr. Refael Pri-
loni rle Mattos, advogado do
Sindicato, sobre o tema:
As reivindicações operárias
através dos tempos?, para a
qual estão convidadas tô-
das as entidades de classe e
o quadro social.

Dia 29, às 19 horas,
«cock-tail» à imprensa íala-
da e escrita, em agradeci-
mento à acolhida que tem
sido proporcionada, bem as-
sim ao apoio e divulgação
de todas as reivindicações
dos trabalhadores.

Dia 30, às 19 horas,
«showí artístico ao quadro
social e famílias, do qual
participarão artistas de ri-
dio e elementos gráficos.

Dia l.o de Maio — Parti-
cipação tio Sindicato nas fes-
tividades comemorativas da
grande data, com programa
que será previamente aiwn-
ciado.
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NÃO PAGA INSALUBRIDADE
A FÁBRICA MAVILIS-BONFIM

(Do correspondente)
.Ninguém na Mavilis-Iionfim recebe u tqxa-insa-

lubridade. Inconformados com esta situação, os ope-
rários da Seção dc Engomação reuniram-se c foram
incorporados ao sindicato, expor sua situação. Es-
tes companheiros trabalham sob um vapor sufocante,
despreendido da goma quente. Além disso, a própria
goma c substância química e porisso os companheiros
tem direito a receber a taxa-insalubridade 

Se não me falha a me-
mória, os engomadores

do Cotonifício Gávea, há
um ano atrás, apresen-

neste sentido à Justiça
do Trabalho. No entanto,
o caso rolou quase um
taram uma reclamação
ano.' Porisso nós, da Ma-
vilis-Bonfim, preferimos
lutar diretamente contra

NA FÁBRICA

os patrões. Nesse seo-
tido, os engomadores jà
estão compreendeodo
melhor a necessidade de
formamos uma Com»-
são de Fábrica para di-
rigir nossas lutas.
"MEGASS0N"

(Do Correspondente)
Os jovens operários desta fábrica de móveis, me-

nores de 18 anos, ganham o miserável salário de 30
cruzeiros, apesar de executarem em muitos casos ser-
viços idênticos aos tle adultos. Além disso, sofrem rt-
da sorte de vexames e humilhações por parto de ai-
guns lacaios da empresa.

IMPORTANTE REUNIÃO DA COMISSÃO PRÓ SALÁRIO-MÍNIMO DE 2.400*
CRUZEIROS E 1.' DE MAIO

Nas seções de Máquinas e
Tinturas, por exemplo. 0 êhe-
fete Emílio, elemento s»bu-
jissimo, torna a vida do* jo-
vens um verdadeiro inferno,
xingando ,i todos por qual-
quer coisa e demitindo o« que
reclamam, Seu auxiliar, o
caPataz Bahia, é um vertia-
deiro cavrasco dos menores e
só falta mesmo agredi-los.

Entretanto, o fato mais
absurdo, è o horário de tra-
balho dos menores. Durante
nada menos de 10 hora* pordia, o que é proibido por Wi,
esses garotos de menor id«-
de largam o couro em tnx*
de um salário que nio dá
nem mesmo para um almoço.

As carteiras profÍB«lo!**lssó são assinadas depoi» qwe o
operário já tem mais de t»to
meses dc casa. Gemhnerrte
aos 6 meses.

Conforme deliberação tomada na reunião realizada
io Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro, no

dia 1,1 último, e cujos flagrantes fotográficos reproduzi-
mos, haverá no próximo dia 80, terça-feira, às 19 horas,
importante reunião do dirigentes sindicais c trabalhado-
res de todos os setores, convocada pela Comissão Pró Sa-
lário-Mínimo de it.ltOO cruzeiros c Congelamento r/os Pre-
ços, e Comemorações do '." dc Maio. Nessa reunião
será anunciada a data marcada pare. a audiência soli-
citada ao sr. Getúlio Veigas, na qual será feita a en-
treqa dos m" rev <.'. rar. rac.ou: us c..:V,e o pro-
letariado do üüiriío Ver erigindo a imediata homo-
logaçáo do salário-mMim • de CrS ti hQOflO, sem assidui-
dàáe e descontos, e o congelamento dos preços. Na mes-
ma ocasião será apresentado o programa elaborado para
a concentração do Campo de São Cristóvão, na qual os
trabalhadores do Distrito Federal comemorarão o 1." de
Maio.

1
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Vofe a Campo, Amanhã, o Flamengo - BUDAPESTE, 17 (IP) - Depois do extraordinário triunfo ante o K.niszi, os craques do
' 

Flamengo retornarão por via férrea à capital austríaca, para dar curso à sua temporada em canchas do Velho Mundo. Participando do Tor*

ncio internacional da Páscoa, o Flamengo enfrentará na próxima segunda-feira o quadro do Rapid, campeão da Áustria c que tem colhido, ulti-

mamente, boas vitórias sobre quadros brasileiros. Na preliminar deste confronto, o Áustria dará combate ao campeão húngaro, base da seleção

} inaeiar o Hoiivcd. Uma rodada, portanto, dc sensação, para o público desportivo de Viena, que vera cm atividade nada menos de três con-

Juntos campeões, cm apenas duas pelejas e no mesmo dia.
'.craj» uMjaeVrweCT' ¦>*-<
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FUIMIHEHSC INTERNACIONAL f feaC88lá

Adalberto
Pindaro
Duque

Jair
Edson
Bigode

Telê
João Carlos
Vi 11 a lobos
Robson
Escurinho

Milton (La Paz)
Florindo
Setembrino

Mossoró
Oreco
Odorico

Luizinho
Aírton
Bodinho
Jeronimo
Canhotinho
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FLUMINENS

NTERNACI
II
p Esto tarde, ciando curso ao

f- Torneio Qúadrangtilar de
,J| Futebol, o Maracanã mais" 

uma vez terá abortas as suas

portas, a fim do receber o

p público que para ali se des-
Ú locará, com o tilo dn assistir

p ao encontro que disputarão

p Fluminense e Internacional.

| Apesar de desfalcados dos

|j seus maiores astros, tricô-

| colores o colorados mesmo

O futebol 4 vor demais caprichoso. Assim como pode | 
assim, promete,r, unia luto

reservar tristezas, traz risonhas alegrias, traduzidas «os | 
de empolgar, tendo vlndo^de

triunfos sonhados pelos aficionados. E' uma autentica | 
resultados que assim deixam

caixinha de surpresas, razão do fascínio quo exerce sô- sg supor.

7^77A.>nr a urimiM PFlfW FM niSPUTA DO TORNFIO OÜADRANGULAR - PROMETE AGRADAR 0 TRANSCURSO DO EMBATE - DM-
ESTA TARDE, A SEGUNDA PELEJA fcrn Ulòrui A \)v iukiuiu v««Jf^^™ cmtdc nc TRirninRFS TUDO AZUL — OUTROS DETALHES
CULDADES PARA 0 TETRA-CAMPEÃO GAÚCHO, AUTOR DE GRANDES FEITOS - ENTRE OS TRICOLORES, IUUU A£UL uuikus üualhm

¦MMMMIíã
bro o.s- multidões, levando-as aos estádios, empolgadas %

por aquela sensação de incerteza com o que poderá

».

desforra deste resultado, o

que realça mais a luta em

que su emponhar5o esta
tarde.

íí

REVANOHB
última apresentação do

,.¦.,-• uns cores prediletas. 0 muitos resultados. | Internacional nesta Capital,

é depois dc conhecidos, deixwm-nos perplexos, não obstan- % foi precisamente contra o

I le o cateçjoria elevada do conjunto vencedor. Quem po- % Fluminense, quando perdeu'*¦ 
dem por exemplo, esperar que a vitória do Flamengo, 0 por 2 a 1. Por Isso mesmo.

¦í em Budapeste, viesse em cifras do tal forma contundem- | querem os sulinos tirar uma

I les cm escure lão expressivo? Que se aguardasse nm

1 bum desempenho dos rubro-negros, era coisa normal,

f- vois que as duas anteriores pelejas, lia Europa, não ha-
'é ciam convencido de todo. E toda a carga da potenciais
% dada flamenga foi despejada sobre o Kiniszi, qiie pagou
% pelo que fizeram o combinado italiano o o Eintracht.

Ü Ultra passa mm os pupilos dc Solich a mais otimista pre-
I ¦ui.tcio, fazendo vibrar não apenas os 100 mil espectadores
£ presentes ao prélio mas também a sua imensa coletivi-

% dade que aqui ficou, a torcer. O futebol viagiar foi guin-
% dado vo após-guerra, a uma situação de grande prestí-
% qio no cenário do esporte-rei universal, sendo uma das
¦'¦ «rl "«ipais forcas concorrentes à Copa que se disputara g': 

mSniea, a partir de junho vindouro, crescendo, graças -r

: „'i i<n circunstância, a expressão do feito dos companhei- #

ros dc /'-vi/io. O Kiniszi, é claro, não representa o se-

lecionado húngaro. E' apenas o terceiro colocado «o cer-
¦ turno mamar,'porém isto r,ão vem, em absoluto, desme-

rcecr o valor dn conquista do Flamengo. A repercussão
irtermickinnl de tal façanha deverá se fazer scnür eom
•òda o pompa fiuc ela merece. Contudo, e aqui vai a'cdvrrlén-ia- "cautela a caldo de galinha não fazem mal

„,,,/,,„ .- fi- preciso que. os nossos "scratchmen.

rã','vciur.i iludidos por Jsse simples resultado, num pré-
lio c"ire clubes, olhando os húngaros com o mesmo res-

• ¦¦¦<,', a acatamento, pois que o "onze" de Budapeste esla
'"•,'¦¦•¦•„' 

há rerca dc três anos, lendo, inclusive, em seu'.'„;,;., 
nqceltt formidável vitória sobre o "English-Team .

' 
i ninnio rubro-negro é motivo de orgulho para todos

,„;• ws torna-se evidente que não pode existir um me-

ro-V-r-ii nclo futebol húngaro mem a qualquer outro

ríintt-.ndor). sob pena de uma repetição triste e (lesas-

¦ 'Irada 
da um famoso ¦"- cie julho...

I
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BOAS P1SKSPI5CTJVA!?
Os empates sucessivos pe-

los colorados contra equipes
uruguaias, bem como o títu-
mio de tetra-campeoes gau-
clios, são credenciais sufi-
cientes para que saibamos
do valor da representação
que veremos em atividade
Por seu turno, o quadro dc
Laranjeiras está se recupe-
rando bem, apresentando
sensíveis melhoras desde

que íoi abatido fragorosa-
mente pelo Botafogo. A apre-
sentação Írente ao Vila No-
vn íoi bem mais convincen-
te, o que faz com que espe-
remos para esta tarde uma

j VIR A 0 0 S
TURCOS !
O «scratch» da Tur- |

f;riin, que abateu há '<

dias a seleção espa- j
nhola, classificando-se ]
para a Copa do Mun-
do, aceitou o convite
da CBD a fim de atuar
no Brasil.

Os turcos preliarão
contra a seleção bra-
sileíra, no dia 2 dc
maio, nn Pacacmbu e
no di* 9, no Maracanã.

pelejo, da pane dos tricolo
res, das mais aproveitáveis.

DliTALHES
lln dificuldades paro n es

colação da equipe sulina, de-
vido ao falo de ser lioje
lambem disputado, em Porto

Alegre, o torneio inicio do

certame gaúcho. Ainda niio

se sabe eomo decidirá a dl*

rcçáo técnica do Internado-
nal, porém se espera que jo-

gue integrado por iodos os

seus valores, aqui no Rio.

Quando ao Fluminense, não
I tem problemas, Atuará com

os mesmos elementos que
! deram combate no Vila No-

| va, devendo ter lugar as
i mesmas substituições dáque-
l Ia partida, entretanto poste-

riorrr.ente: Jair, Gilberto,..
Emilson, Valdo etc.

Caberá ao apitador Cariou
dc Oliveira Monteiro a dire-
ção do encontro, tendo como ,
àuxiliares: Eunápio de Quei-
roz e Rubens Gomes.
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l^mMmO DOS DIAS DE FOLGA, OS CRAQUES REINICIARÃO, NA TARDE DE HOJE, EM
r!IS!os SEU1 ENSAIOS DE CONJUNTO - 0 TREINO SERÁ IDÊNTICO AO ANTERIOR -
KcHADO^CRACIfcOMO MESMO "SPARR1NG" - PRESENTES TODOS OS JOGADORES

CAXAMBU, 11 (ESPECIAL) — Treinarão ama-
nhã. pela quarta vez cm conjunto, os «scratchmen»
b asileiros! na estância lúdromnera 

^Caxambu
Será este mais um ensaio proveitoso do uai Zeze Mo-
reira poderá tirar muitas observações. Pouco a pouco
a seleção nacional vai se entrbsanao e os treinos
constituem verdadeiro espetáculo de exibição de fu-
tébòi.

'kio do
a casa

líetiiu uinü animação 'leau-

&ada cada vez que a seie.
ção pisa o gramado do CRAC.
Toda a população caxam-
butnse e os veranistas que
se encontram ncsia aprazi-
vel localidade mineira se nw->
vi men tam Pata ver o-s era-
cjuea brasileiros qne- Intorvi-

rão na '-'opa -Juics ltimott-.
Já estão esgotados os in-

gressos para o teeino. As ca-
deiras de pista foram vendi-
das a 30 cruzeiros, ns en-
iradas populares foram .fixa-
das em 10 ceuzeiros para
adultos e õ cvÚBoi.rõa ao belo-
sexo e estudantes. Cr-lcula-se

;m«m-í«-ÍS!«»^

ZE7.1NHO, que foi o arti-
lheiro com três tcnlos

í^ m~Jí** II
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Providencies em
As atividades, na Suiça Brasileira, com vistas à hospedagem dos craques

nacionais -— Esporte e politicagem — Notas

Friburgo
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i 0 sobre o Kiniszi — Uma exibição primorosa dos pupilos de SoKch

que foram aplaudidíssimos pelos húngaros
BUDÁPEST, 17 (IP) — A crônica especializa-

cie Budapest não se cansa de elogiar a produção
enuine do Flamengo no encontro com o Kiniszi.
comentaristas húngaros destacam o «virtusismo»

•i técnica do jogador brasileiro aliada à rapidez e o
jogo de conjunto. De fato, foi primorosa a exibição
do Flamengo. A torcida local aplaudiu incessante-
níenté os brasileiros que foram alvo, após a partida,
de carinhosas manifestações de simpatia. O Kiniszi,
apesar de derrotado foi um valoroso adversário. A
equipe húngara possui três antigos «scratchmen» em
seu conjunto, mas não tem nenhum elemento que in-
tegre o atual selecionado magiar

D IJD A I' ESTE, f
I.AFP) — A hilhaiite e clara
vitória, por 6x0, da equipe
brasileira ilo Flamengo; iw?l.i
("apitai, foi conseguida pe-
rante a eiíVa recorde de 80
mil espectadores-

Apesar do vento violento c
dn frio glacial que se abateu
s61irc a capital húngara, o
Flamengo foi tão brilhante
mando eficaz. A equipe Iücal
iCiriizíii, seu adversário, não

¦ absolutamnte uma equipe
de segunda categoria. Ofi-
cialmente, é o clube repre-
sentativò doa trabalhadores

>la Industrio do Aliirontnçao
húngara. i\fns tem por núcleo
excelentes jogadores do an-
ligo Ferencvai-os.

\o encontro, os brasilei-
-os desde o inicio, afirmaram
,-ua'superloridade. Mosl rarnni"
no, no primeivo tempo, riais
rapldóg o molliores tAticos do

que os húngaros, Os ataques,
Lem dirigidos, englobaram
rcivpre n totalidade da equi*

pe o que pareceu surpveen-
der os iogndores húngaros o
,. público. Os húngaros tive-
,-s*', , iria - oportnnidaçles rip

marcar gol*;, mas seus ti-

vo» foram imprecisos e ^imu
holas eeralmente muito ai;

Desde o inicio do segundo
ier.-ino o= húncaròs multinli"
oárarci- seus ¦".. at-'"»^''-': Jü^jJL

FEITOS A MAO
(Fabricação Própria-1

jogo foi insuficiente e a du-
fesa brasileira intranponível,
enquanto 03 contra-ataques
d0 Flamengo sp mostraram

irresistíveis. O mellioj jogador
foi Benitez, que ch< fiou ma-

gistralmontc todos os ataques
perigosos, enquanto na equipe
local o defensor Kispcler íoi
excelente.

Um jogador húngaro 
"Mu,

ficando gravemente ferido
na mão.

BUDAPESTE, 17 - (AFP)
O Flamengo deifotou o

clube húngaro Kinizsl, por
5x0.

O primeir0 tempo tecmlnou
2x0. Ambos o.s tentos foram
marcados por 7,ézinlio, aos
fi' o 25 minutos. Os gols
do segundo tempo foram con.
nuistados por Benitez, aos

28.' e 37' minutos, e por 7.6-
zinho, aos 42 minuto?.

NERVOSOS
mo di Fracasso - EsRotumento

Tf«umfi.l. «oenlBllindo do. dlstUrblo. nrurollro.
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NOVA FRlBUitüU (Uo
cerresPondenie) —• lmpõrtan*
tes medidas foram aprovadas
para facilitar o trabalho da
imprensa falada e escrita, du-
rante a concentração dos jo-
gadores du selecionado bra-
sileiro que vão à Suiça dis-

putar 9 campeonato mundial
de futebol. Assim, os foto-

grafos, cronistas, radialistas
e rodaloces que vierem a cs-
ta cidade, duvajite a c-oncen-
tração, terão um desconto de
4ÜV'ó na hospedagem dos ho-
teia. Por outi-o lado, n& aildi-
tório da Kádio Sociedade dc-
Friburgo, várias comissões
foram formadas, a fim de
trabalhar da melhor forma

possível pera que nada fal-
te aos craques nacionais, du-
rante a sua permanência
aqui.
RSI-ORTE E POLITIÇÀtiKM

A neta dissonante da reu-

nião foi o golpe baixo que o

prefeito Eugênio Muller vi-
brou, propondo que o AlnU-
rante fosse homenageado
com o titulo de Presidente de
Honra da Comissão Central
então „rganizada. O fato do
sr. Muller se ter aproveita-
do de uma reunião apartidá-
ria para fazer politicagem,
impingindo o nome odioso do

governador Amaral Peixoto
a uma comissão de desportis-
ta3 e patriotas, despertou a
mais viv.n repulsa em tode-s
og círculos sociais ffibiirg-.ien-

ses, tanto mais que o baiofo
almirante da Frota Carioca

goza da mais franca anttpa-
tia no s«io da população lo-
cal. Por seu turno, Ç>s maia
desfavoráveis comentários ao
comportamento do sr. Muller
são ouvidos na cidade, cujos
habitantes condenam a sua

deslealdade, de se aproveitar
cio esporte para fazer o icVo

político do seu desmoraliza-
d0 chefe e, consoquentemen-

ie. do PSÜ, partido ao qun)

pertence.

que a -enda do exe
aelccionado atingira
cios H-ri mü cruzeiros.

TODOS BEM

os jogadores regressaram
hoje dos dois dias de folga

qun lhes foram concedidos
pelo treinador Zezé Mõveira.
O estado físico dos «plàyers»
é excelente. Todos participa-
rão do exercício de amanhã.

0 MESMO «SPARR1NG»

Atendendo a um pedido da

população local, o técnic,-, Ze-
:*é Moreira resolveu cino o en-
saio será realizado à tarde,
embora 7,f/.é prcfVa a parte
d,-, manhã pára esses exerci-
cios.

O CRAC continuará sendo
o «sparring» da seleção- O
treino terá ã mqsma organl-
zação da prática passada_.
isló ó: primeiramente iogará
•i seleção <'A* con|r-;, o CRAC.
depois a seleção o A ¦ contra
ri -B «¦ e. finalmente, a sele-
cão -íi- contra o CRAC. Ca-
ii-, pneontro terá a duração
de 'lií minutos, treinando rs-
sim ns equipes On minutos,
cada. )
CAXAMBU, l'M\ OISUCIA-

Fora programado que de-
pois dn '-n-atcli-s-l reino em
Beln Horizonte, no dia 21,

iiwT.iism-Jini»'a)«mi<-« oamstt-w-*'*»*»*-•*!

ns «scratchmen» viriam para
o Ria de Jancico e depois se-
guiria-1 para a concentração
rio Friburgo. No entanto, dos-
de que não so concretize ne-;
nlmm jogo internacional ns
Capita! da República, os jo-
gadeves preferem voltar para
Caxambu, viajando para Fri
burgo BÒmente no dia 28,

quando será instalada a no-
va concentração.

Dai poder-se verificar como
os jogadores estão «nstande
da estadia em Caxambu, con-
siderando mesmo uma deli-
cia esses dias ua encantado*
ra estância hidromineral.

CAM1SARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro ü — loja 13

Dr. J. I

JASIAORAS KIOPICA1S
B UNHOS NACIONAIS

B ESTRANGEIROS
_ CASEMIRAS

M. FERNANDES
importadores

Rua civaristo d> Veiga, <6C
l.iij» - Telofonen 42-1518

e 42-6M2.
\celtam-M «neomeiida» o«-

10 Reembolso.
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Cr$ 150,00
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Joga Hoje o GRIP
o quadro pvincipal do 5r6-

mio Recreativo IMPRENSA
POPULAR voltará a aluar
hoje, no Campo dos Maríti-
mos, cm Charitas, enfrentan-
do ° forte esquadrão do Ma.-
ritimos P.C., em disputa dn.
Prova de Honra do festival

que ali se realizará.
A DVoçao Técnica do GRIP

convoca todos os atletas a
comparecer ao local da pele-
ja às 11 horas, munidos de
material esportivo e do re-
cibo corrrospondente ao més
rle abril.

DEQUINHA*
\M EXEMPLO

CAXAMBU, 17 (Especial)
— Um exemplo de dedicação
do jogador brasileiro está mr.
Dequinha. O craque do Fia-
mengo p.eíeriu passar os
dois dias do folga. que. ioram
concedidos aos «scratchmen»,
aqui mesmo, não se descui-
dando do seu treinamento
Impecavelmente uniformizado
treinou esses dois dias, sò-
zinho, correndo cm volta do
campo do CRAC e batendo
bola. Dal, vorificar-se a t'es-

ponsabilldade e o interesse
rio médio rubi-o-negri) pela se-
leção brasileira.

DLASSIFlCflOCIS
âDVUGAllOS

Letelbs Itodrlgues
de Brito

n-rííiu «mi âdviitcados Inte. túiSS
Mvn.ro 4Klm, 24 -J.* »ndai -*

Onipn 102
1'EliElfONE! - ÍÍ-428S

Dr. Sl'iv'1'-' Palmeira
Aieniit» llln Uti-nm, IOS - !*.•

nnilor -- Min 1-S13 -
--»«: 42-11S8

Dr B. Calii.iros Bonfim
CAUSAS T 0-USAUUíTAS

Fono! 12-206.

ut; PECAS AVULSAS,
•AHA APARTAMENTOS

\ aolucfio moderna e montar o
Apartamento cum peças udequa-
,las, sem o iintlquiiclc) recurso dc
móveis estandardlzndos.

ülspomos de pecas avulsas pa-
ra ledos os compurtlmentos do-
mestiços, dos mais varlndos ta-
manhõs c estilo*!

Dr. Costa Júnior
A., Hlo li-ooco, 10» - Bala U«

TEI/EFONEs 42-9101

Dr. Pedro IMaia Pilho
*t. nio llrinco, IOS Sala L1M

TELEFONEI 42-0101

Dr. Deiuétrio Ilaman
Bo* sin •'"«'• '0 -• *•? »•«•"

Fonei 23.0368 - fisplanada d*
Cutelo

Dr. Luli Wèriieck de Castro
Avenida Kio Uranr.o, 217 - »•»
andar - Ucipo HOS -- Foneji

lí-IHi:8 <• *J-Mb-l!

Dr. Milton de Moraes Emery
Av. Krnsnui Brngtt, 20!' — 8»l»
.•os  Esplanada do taítelo —
Dlarliimonto das 15,30 fts 11,30

loloiono: 42-718.0

& COPAOABANA ffl&J
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M1ÍDICOS
Dr. Alccslo Coutinho

Terc«». quintas o »4hnrio« da*
14 30 a> 18 horas - Rn» alvar*' 

âJvlm, 81 - 8aln SOS -
Fonei 52-«Slf>

Dr. Antônio Justino
Prestes de Mencseíi

CLINICA GEUAL
Avenida Nilo Pecanh». 165 - fl.»
andar - S»l«i IMI2-A - Cstca»,
qulntei • «Aliado», dai I» *»

14 botüg

I/e*loclro Euclldes
Leiloeiro fnlillco - 1'iedlc*.
tòrlo e Suíno de Vendai on Ho.*
d» Qultand*. 19. tfio»; «-14?»
Mévvlu lem-niit elo. — E«>!lli-

Konet Í2-94H

SAPATAHIA
CINTRA

Av
O'

(,oni("'
o - Fone:

Freire
52-049 ¦

Õttc Continental
Rua Senador Dantas, 118

MORE EM NITERÓI TRABALHE NO RIO

(.Htinze minutos das Haieas.csirauaiuudi rRANSCONTINENTAL, à Avenida

ÍSal KofS^K:^^^.JA^S CORRETORES
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A Os cinco filhos do horista Valdemar Rodrigues só não passarão fome hoje, porque f

num urounuc lhe deram um pedaço de carnne (pelanca e osso) para fazer sopa. Valde-

mar, horista n. W da Superintendência de Transportes da Prefeitura, esta com a fa-
"¦¦-¦' ,- „ „,,:;„„,.,=;„€, «,r,™>m nnm sp.mior recebe: o mauro suarw de 1.200

JACflREZINH
UM MAR DE LA
Aterro feito pela Light represa a ágaa qut invade m caaas —Menl-

nos, velhos e doentes foram salvo* da enchente a nado — Lirtero
Vargas e Geraldo Moreira fazem exploração à cata de votos

moradores reclamam a dragagem do rio
- Os

A favela do Jacarezinho ficou inundada com as
chuvas que têm cuido nos últimos dias. Cerca de
3.000 dos 7.000 barracos existentes no morro foram
invadidos pela água. As ruas transformaram-se em
verdadeiros rios. Os adultos, com água pela cintura
nos pontos mais altos e em alguns lugares até atin-
gindo já os ombros, erguiam acima da cabeça as
crianças. Centenas de meninos, velhos e doentes, fo-
ram salvos a nado pelos moradores. Dois carros do
Corpo de Bombeiros, na quinta-feira, dia cm que a
enchente foi maior, fizeram serviço de salvamento
com uma boia que utilizavam como barco.

ATERRO DA LIGHT
IHAB »E LAMA

Dois diati depois da imin-

ilação, ontem, ns ruas ainda

so encontravam priiticnmen-
to intransitáveis. A lama por
todos os cantos tornava o

cnneiros nue a Prefeitura lhe deve. Foi ontem, receber o paga mato que o diretor pio-

metera mas nem um centavo lhe foi pano. Com o aluguel de casa em atraso .(600 cru-.

Tetros - metade do salário) está cm vias de ser despejado. Alem disso, o honstam mo

sabe vem mesmo como ir para o trabalho, pois não tem dinheiro para pagar os Cr$ S,80

rue diariamente gasta cm condução. O pior na vida delaldemar Roârgiies o de ou-

tros cinco mil horistas da Prefeitura 6 que mesmo quando recebem o Muno vivem m

miséria, pois depois de pagar o aluguel e o transporte para ointiamp.waso nao sobra

dinheiro para alimentação. — (Foto de MANhCO vil AL)

Os moradores afirmam

que a causa da inundação é
um aterro quo a Light está
fazendo cm terreno a. mar-

Rem do Rio Jacaré, do outro
lado da via férrea, c que re-

presa as águas do rio.

lUicust) às próprias casas qua-
se que impossível.

Além do tudo isso ha uns
cimos do esgoto, arrebenta-
dos, que passam na Rua

Santa Latira, e que nos dias

de chuva transborda, fazen-
do com que 08 detritos en-
trem casa a dentro.

EXPLORAÇÃO
EMirrOREIRA

Em JaottreaMto ou srs. Lu-

tero Vargas e OeraWo Mo-

mira exploram a miséria dos

moradores, faaemto coletas
de dinheiro para inaugura-
cio de bicas dagwa. Essas l>i-
oas sftu depois inauguradas
com grande fogiietorio. Iiiie-
dfatamente é hoKmwIh ao la-
do uma phu-a do dr. Geraldo
Morelnt e do filho do sr. Ge-
túlio Vargas que, às custas
do dinheiro da própria po-
puloção do morro, proten-
dem coiisoguir votos nas
eleições de A de outubro. Mas
não é só isso, para fiiiiin-
ciar a sim propaganda, e a

tio fillin de Vaigus, o dr. Ge-
riiklo ATorcira instalou na
Praça du Concórdia, ao pé do
morro, iinias barracas cm

quo ü noite se joga até ro-
letu c duranle o dia as criun-

ças deixam os seus tostões.

DRAGAGEM DO RIO

Milhares de moradores du
favela do Jucurezinlio, revol-
tados an(o o abunilonu eni

que a Prefeitura os deixa,
assinaram um memorial re-
clamando u dragagem do Rio
Jacaré. Amanhã, segiuulii-fci-
ra, uma grande comissão se
dirigirá à Câmara do Verea-
dores pura lazer a entrega
do (loctiincnio.

3.» FEIRA, ÀS 13 HORAS

2.» OU 3.' FEIRA NA COFAP:

Aumento de 20 Centavos
na Xícara de Cafezinho

Reunião na próxima terça-feira para coordenar os trabalhos — Unidade
de ação de todas as entidades de servidores — De 22 a 300 % os au-

mentos reivindicados

For convocação da União Nacional dos Servidores Públicos, Icrá lugar, ã Rua Sena-

dor Dantas 7-A, 6' andar, no diu 20, terça-feira, uma reunião paia coordenar o trabalho

das diversas entidades de servidores públicos a fim de mobilizar o funcionalismo no senti-

do da conquista de aumento de vencimentos.

A reunião será um ato preparatório da assembléia convocada para o dia 2S pela UNSP.

Por outro lado, a UNSP, no sentido de debater a «Tabela do Barnabc», já aprovada

pelo sen Conselho Nacional Deliberativo, está convidando representantes das diversas assoem-

ções de funcionários públicos, bem como as seções locais da entidade, para aquela reunião.

«TABELA DO BARNABÉ»

A COFAP deverá realizar |
amanhã ou terça-feira, uma I
reunião extraordinária do |
plenário para aprovar o an- i
mento de preços do cafe/i- |
nbo e lixar as bases para a |
cobrança de alugueis para
os óculos destinados ft tercei-
ra dimensão. A reunião da
COFAP será realizada com
o objetivo de compensar a
não realização do plenário de

quinta-feira última, ocasião
em quo deveria ser votado
o aumento dn xícara de café-
zinho.
20 CENTAVOS NA XÍCARA

Infcvnia-so nn Setor de Di-

X' a segulnta a «Tabela rio Barnabfo:

rndrão ou Vencimento, In-
Referência, cluslvo A::om
X 9 Cr.} 600,00

ti ','00,00
SOI 1,00

noo.uo
8 10 l.UHD.UO

11 l.üuo.uo
12 i.;ino,oo
13 1.-li 10,110
14 1.550,00
15 1.700,00
16 1.S50.00

A 17 2.0110,00
E 18 2.1õ0,00
C 19 2.1100,00
D 20 2,430,00
E 21 2.620,00
F 22 2.000,00
G 23 3.170,00
H P. 2-1 3.5SU.O0
I 25 3.090,00
J 26 4.620,00
K 27 5.310,1)0
L 2S 6.160,00
M 29 7.000,00
N 30 8.000,00
O 31 0.000,00

Vencimento
proposto

JrS 2,400,00
2.400,00
2.-100,00
2.400,00
2.-100,00
2.400,00
2.500,00
2,61)0,00
2.SI IU,00
3.000,00
3.200,00
3.400,00
3.600,00
3.S00.00
4.000,00
4.200,00
4.600,00
5.000,00
6.500,00
6.000,00
6.500,00
7.0110,00
S. 000,00
9.000,00

10.000,00
il. 000,00

Aumento por-
cenluul

3011'.b
242ÇÍ
200 Co
161 'o
140 Çi
100%
92%
S6%
Sl%
76'';,
73íl
70%
67%
65%
61%
60%
159%
5S%
54%
50%
41 Co
32',-.
30%
29%
25%
22%
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vulgução da COFAP que se-
rã concedido um aumento tle
20 ernlavOs cm xícara, pai-a
n cafezinho, cm voz da anun-
cinda liberação de preços. Co-
mo ."o sabe, o..- proprietários
de cafés baseados "ns eleva-

ções mensais da rublácea em
pó reivindicavam da COFA?
uma portaria semelhante à do

número 25, qio? faculta a°s
toit efadores o aumento do

produto Ioda vez que haia.
iin-ii alta proporcional ro

mercado externo.
FM ABSURDO AUMENTO

Não nbstnnto todas as ale-

gaçõos erguidas pelos pro-
prietárlos He raféj;, r- auinen-
to do cafc.-ílnho ó. iniústifica-
vel, Com efeito, calento.q da

própria 00FAP adiantam
nue em cada xícara ,1^ cafo-

7Ín!;o nn donos dos "staliole.

cimentes do ramo, princinal-
mente aqueles or" ventleni
fi-, halfões nir pó. recebem
i"n IttcVo líquido tio 30 nor
centn. mcpmn descontados im-

no preço rto rnTr atual Íõ7
ci*n7,eIros nn ntnrpdnV -V ri• ¦>-

niais, ,is proprietAvIor de ca-
¦fp; er.plor.im uma séHc de
nnr.óci,>n im inln.-i>ir rir» sou

f-õni-io estabelecimento nue
eleva <*m troiio Os lucrOsl

Muitos comerciantes afivmam

piosmo que o aumento do ca-
fozinlin não resolve o oxi-

(vpni n con^olamentn t'o° ore-
ros fio r;i|Y> cm pó. Tal ire-
iluio todavia, n trovârno não
nrfotará. principalmente pnvn
nãi ferir ns intfiVÍssw dns

grandes exnortadc.-os n ospe-
(TUlflflorP*! f^ P'»fó Pm fV^iv

Concentração de
em Frente â Justiça

«litígios
d 
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Ponto de reunião: o Sindicato — Falando à nossa reportagem, o líder Jo-
sé LelHs da Costa conclama os metafthrgkos a comparecerem em massa

«No dia 20, depois de imianlifi, estarão os metalúrgicos
frente ii frente com os represenfimtes patronais, nuniu nu-

diênciii de conciliação, na Justiça do Trabalho, a fim de olife-

rem deles a resposta ao pedido de aumento de salários» —

disse-nos ontem, o lider da corporaçflo José Lefis da Costa.

Salientou ainda:
Trata-se cie uma oportu-

nidade pa>.'U demonstrarmos
aos empregadores nossa dis-

posição de lutar até à vi.

tói'ia de nossa reivindicação.
Todos os oompanlieiros, in-

dependentemente de sua. ca-
tegoria, devem concèhtrar-se
n0 Sindicato, às 13 horas, de
onde partiremos incorporados
até á Justiça do Tvabalho.
Ali ficaremos concentrados
ate o J'im da audiência de
conciliação.

Frisou ainda José Lelis da
Costa: «Emboi-a apenas a ca-
tegoria de mecânico c mate-
rial elétrico esteja ainda sem
aumento, ;l nossa lula conti-
nua sondo de toda a corpo-
ração metalúrgica. Nossa uni-
dade e solidariedade mútua
devem ser mantidas com, lo-
do carinho e ardw».

DIFUSÃO
A propaganda da con-

eentração — informa o lider

metalúrgico — tem sido a
mais intensa. Comandos de

membros dn Comissão de Sa-
lário têm percwrido emprè-
sas, como General Eletric,'
Elevadores l»du, Estampa-
ria Colombo, distribuindo fai-
to material de propaganda
(manifestos, volantes, etc),

e discutido com "s compa-
iiheiroR a importância do nos-

sa luta. A aceitação desta
iniciativa tom sido a melhor

possivel.
TABELA DE AUMENTO
Lembra José Leüs da Cos-

ta a decisão da última assem-
bléia do dia 0. .repudiando

a proposta d0 juiz Deli» Ma?
ranhão, do '1i)7í> de aumento
e reafirmando a disposição
dos trabalhadores de só iicef-
tarem os 50 e 2C> cruzeiros
inicialmente pleiteados.

Foi decinão da naivr
justeza. Quem pode viver com
dois mil cruzeiros ou menos
hoje em dia? T/alg se-nim os
salários dn. grande maioria
dos companheiros, caso fa;-
sem aceitos os ¦I0r;. Dai,
pnis, o acerto cont quo riv|-
firmemos nosso pediu i dos
25 e Kfl cruzeiro., diários,

E conclui:
Nunca, nís. cs meta-

Wrgicos, devemos esquer-cr

que os patrõeR da categoria
mecânica n rtiatftíial elôtrico
são os mais ricos, portanto,
o? qtie estfío em mellior si-
tuaçõo parn dar o nitmento

que exigimos. E sc òlcg ale-

'¦ .-';'"í?-: ' ¦ vi-v 
~.í
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Josó Lcllis da Costa, ftdefc

metalúrgico

gam sdeficits» ou o que va-
lha ó porque, como patrões,
lançam mão de balelas para
nos ludibriar».

Diratoi PEDítO MOTTA LIMA

ii;
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A UNSP agradece sua \ir.lta na Av. Rio Branco, 277 — sala 1,
rio: 1-1 às 20 horas.

•106 telefone 22-1330 ilüi'á- O cafezinho será de novo
aumentado cm Su centavos

.^.,>.'.K,v&.v,,.
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COMEGOU O BOTAFOGO
COM O PÉ DIREITO

4 a 3 sobre o Palmeiras, abrindo o Quadrangu-
lar com um grande jogo — Dino (2) e Jaime
(2) golearam para os cariocas -- Liminha, Ber-
to e Otávio assinalaram os tentos dos paulistas

O Botafogo entrou com o pé direito no Torneio Qtm-
drangular, que se iniciou na tarde de ontem. Erifreritari-
dn a equipe do Palmeiras, o time de (ienernl Severinno
aluou convincentemente n demonstrou classe. O quadro
dirigido por Gentil Cardoso apareceu melhor do que contra
o Fluminense, ((liando goleou o tricolor iriapelavolmente.
Vinganim-si! lambem os alvinegro.s do último revés sofrido

j contra o falmeiras iiiiut amistoso, em são Paulo,
O PAÍuVIBlBAS COMEÇOU MIOLÍÍOK

ao filme <iU
faleceu a Sra;

1 Faleceu assistindo a
| «O Manto Sagrado»
% No Interior uo clnemn Pnlaclo
« ouando .iH^istln
p .Manto Sn prado.-,
É Iflallnu Godpl de Azevedo, bra-
já sllclra, de 50 anos de írtaiio.
g Em poder da vitima foi encon-
gj trurtii importância de 172 cru-
vii zelros.
\:. Removido o cadáver para o
:.- Instituto Mídlcó Legal, a a'j'ó|i-

|K, sta acusou corno causa n.-.itis
;?¦;' colapso cardíaco.

j| De tocaia apanhaloti
t» íííiniijío

;? O Indivíduo Antônio Tootloro
^ dn Silvo, residente h Es rudii
^ Uuarl, sem número, de longa
p data alimentava um ódio íeroz
É contra Manuel Roldão, soltei-
g ro, de 30 anos, funcionário mu-
0 nlclpal, residente à Estrada de
K Jacarepaguá, 5, Aumentando dlu
P a dia sua ira, Antíinlo premedl-
Ú tou eliminar o desafeto, Para
g! tanto, escondeu-se atras de uma
% grande árvore, o assim nue Ma-
á nuel passou, o criminoso vlüroú-
K lhe uma profunda facndii rio ab-
gi dome, evadlndo-se cm seRltlilã,
p Transportado para o Hospital
•& Carlos Chagas, a vitima com as
p vísceras ã mostra foi ali Intui-
% nada em estado gravíssimoII Identificado o militar

I morto em Gericinó
Foi Identificado sendocomo

P Paulo Goza, o militar morto ..
v; pauladas, e cujo cadáver fui ací-
H clentalmuliÜ! encontrado eoi ,idi-
S antado estado de decomposição
Si iiol fiuidns de um pequeno st-

Augusto Matisas, solteiro, de 20
anos, trabalhava com um mi-
enrico, quando, num dado mo-
mento, o mesmo explodiu d;.-,i
conseqüência do acidente o r.o-
bem sofreu queimaduras de 1,n,
2.o e 3,o graus, sendo primeira-
mente socorrido no Poslo do As-
slstehclii do Meier e, em seguida
transportado para o Hospital lio
Pronto Socorro, onde ficou In-
lernado para tratamento.

Assaltou o transeun-
te e baleou o polici ai

Na esquina >du Rua Suntiuiu
com n Avenida Presidente ar-
tt.is, um indivíduo mal cm ir,i-
do, do armu cm punho, cNigUi
d.? um trascunte (iuo pass t «¦.
a bolsa. Não confiante nus uva-
slvas disse, o larápio, pessoal-

, menti;, resolveu passar-lhe i ,i.
revista, quando foi pressei ;' lu
peiu vigilante municipal loa-
qulrri Duarte dos Santos, casado,
de -12 anos, residente à itua
Amparo, 757, em Cascadura. O
indiciai correu para prender o
gatuno, mus esto, vendo-o es-
eondéu-se atrás de uma pliastra
dn marqulse. No instante que
o policial passava, o ussaltun-
le fC-z vários disparos. O i:ua.--
da caiu numa poça de sangue.
O assaltado, em pfuileo, pós-se n
correr em grande velocidade per-
dendo-se na Avenida. Nessa il-
tura, alguns populares provldon-
ciaram uma ambulância, que
trunspnrlou o ferido parn ò Pos-
lo Central de Assistência. Cem
um projétil alojado na perna dl-
relta, loi o mesmo ali Internado,

Fiscalizava por con-
ta própria os trens

Era mais factl um defunto

passar r.n fundo de uma ngu-
lha do que um passageiro da
Central do Brasil passar pulo
fiscal Alherio .Insü Soares, sol-
telio, de '.!'! anos, do residência
Ignorndu, sem tur uma pausa-
gem. d zeloso funcionário se
comprimia aqui, pedia a passa-
gem a outro ali, atingia o último
vagão, voltava rápido ao primei-
ro, tudo isso num crlórco liican-
suvcl. Quem não pussuis.se o
passe ora lmpicdosamonLu mui-
tudo, sem excbssõos, Ontem, po-
rem, foi descoberto que os do-
cumentos do «fiscal» Soares eram
tiilslrtcnijòs. Nunca fôru fundo-
nftrlo da Central. Foi encon-
nado em seu poder grande nít-
mero de passes o 350 cruzeiros
em dinheiro.

Agredido p»:' ter re-
clamado o café frio

O jovem Cícero Loureiro da
Silva,' do 23 anos, morador ã
liua São l.ui/. Gonzaga, 1835,
entrou no «Café Parreiras» e pe-
dlu um cafezinho. O gurção vi-
rou e quando o moco levou a
xlcaru á boca notou que o erifé
eslava gelado. Reclamou, c o
üiirção nâo gostando, agrediu o
frcguSs com um furador de gí-
Io, fugindo om seguida. A vill-
ma, com ferimento trnnstlxlanle
no tórax, foi socorrido no Posto
de Assistência do Motor, sendo
em seguida transportada para o
Hospital do Pronto Socorro, on-
de foi Internada.

Recebeu um tiro de
garrucha no pescoço

O proprietário de um prédio
do habitação coletiva, Américo

Os esmcraldlnos Iniciaram o
prélio eom mais desenvoltura,
atacando mais e lognndo em
conjunto, Enquanto isso, a oqul-
pc dn «estréia solitária» perdia-
se nas jogadas Individuais. Uai,

., o marcador favorável no time
já paulista por 2 a 1, nn primeira
p fase. Gilson no arco também
K contribuiu para á vantagem dos
á$ olvl-vcrdc". pois mostrnva,-so
p Inseguro o f«i culpado do sc-
íp gundo gol do Palmeiras.

, „„ , ItlVUiU r. (UNHOU
Reis, casado, de Í0 anos, rçsl- j| N segunda el.npn, porém, os
iletie ,"" mesmo..prédio, fi Rua 0 botafoguenses vieram mais des-
1 lida l.on.-i, cm buo João tio Me- j| lc,ml,!„;. ,. ,„-,„!Urarnrii sc onteh-
rltl, decidiu, por medida do-cço- 

| l|(,,. ni,,|,ioi. Jalr e Flume, quenomu, cortar n luz de lodo o 
| ^m .,, ,„.,„,,„;„, figuras do

prédio as 2 Horas Us inqulll- 
(| ,,' 

' 
An,árllca, cai-nos, visivelmente: descontentes, « - 

,, r,„ , ld ftcomeçaram a reclamar em mas- f 
'™ 

J ,,„„,.„,;, „„ notalogo.
sa. O ancião, exasperado, armou- .| ^m\A ,,„,,„ a onu,pe cnr|gcn

se com uma garrucha de dois 
«ssenhoreamlo do torto-canos o na; ocasjão em|iquO|en- :| 
™ * 

(U'Umlo {CÍlU.,„,,, tttó om.
dcsompntnr e consolidar ,

marcador. Ruarinho o Gar- I
rinelia foras us horuls da tarde ¦
contribuindo para a exibição ,
primorosa do onze iilvl-riògro. O I

Médico.- dn fnmlll-i no orò- 1 Palmeli-ies fo! sempre um adver
irlo doMcIlio, cuidaram dá vlH-1 rt.rlo lutador c amcnciulor.^ã

o, O % 
0011- ;'í

trav«omcnsrò"lirul.:l:«oted .„„ ,,:,-i,a ,„-,,„
rajara do Assis, sollclru, do 21 % f"1"11
anos, residente ali eni cnmpn- '£
nhla do sua mãe, o alvejou no ^
pescoço. g

ma, (.".ijtt estudo ò ;;nvísstn
pistoleiro, 

'aproveilundo u
fusão fugiu.

Pediu o documento t;

recebeu uma rajada
O guarda ferroviário Jamls Es

tefânio, cm companhia de seu p
colega Nillon Silva, na pinta- 5^
forma da Estação Pedro 11, ^aproximou-se de Ires Individuos 5?
com «pinta» de malandros, c o íí
primeiro deles disse: 'A

— Seus documentos. ^
Um deles sacou de uma pis- Ji

tola calibre mõ, u sem vacilar g
respondeu: Ãí

Aqui eslá meu documento. ¦£

(If) '
. entregando nunca e marcai!- J

lb se.u tercolro go) ao.apnpar das i

lur.es, mns inegavelmente, o Ho-
tntogo ntuott multo melhor e
proporcionou no público um co-
têjo dos melhores

DKTAT.HES
r.OCAL: Maracanã
JUIZ: Elináplo de Queiroz
RENDA: CrS. 172.222,30
GOALS: Jnlme, Umlniia o Ber-

to (primeiro tempo: Palmeiras
2 n 11: nino fdrlblnndo toda a
defesa), Jnlme, Dino e Otávio
(final: Bolnfogn 4 n 31.

QUADROS
BOTAFOGO -- Gilson (Amau-

rii, Tome (Orlando Mala) e
Florlanòi Ariiti, n»b o Runrl-
nho; Garrincha (Paulinho), VI-
nhas (Garrincha), Dino, Jaime
o vindos.

PALMEIRAS — Cavani, Ru-
bens e Juvenal; Fiumc (Gcrslo),
Sumo o Doma (Mniiuóllto); Ncl,
Limlnlia, Horto (Otávio), Jair e
Monclr.

VNOUMALfDÃDISS: Gilson, go-
lelro di. Botafogo, saiu de cam-
po no segundo tempo, contundi-
do: uma ,-etitorse.' no Joelho cora
suspeita du lesão no menisco:
logo após, Denta lambem reli-
rou-sò da cancha, com uma ,cn-
torsi?-. tio joeilio.

Ano VII — Rio, Domingo, 18 tia Abril de

EM BENEFÍCIO DOS AMERICANOS
N. 1,777

EstFSl!lÇul8.tí^.
ai cio Cároálacion

RECIFE, 18 (Do correspondente) — Um tele-
grama da Agência Nacional, publicado recentemente
no «Diário de Pernambuco», vem de confirmar grave
denúncia feita pelo diário «Folha do Povo», logo a})ós
a sessão da Assembléia Legislativa em que surgiram
enérgicos protestos uns termos de um telegrama do
ministro Osvaldo Aranha, no qual considerava a in-
dústria de extração do caroá como destituída de /«•
terèsse para a economia nacional.

CONFIRMAÇÃO
0 telegrama publicado pe-

lo «Diário de Pernambuco»
informa ter sido aberto no
Brinco do Brasil o financia-
mento da safra de juta do
1953-1054, eom n consequen-
to aquisição do1 produto e do
fibras similares. Assim, poli-
cog dias depois dos lumul-
tuosos acontecimentos, quan-
rio n Assembléia Legislativa
entrou pm choque com > -i-
nistro de Var.iras. é o próprio
governo quem deixa inteira-
mente n nu a sun mongtrupi
sa parcialidade no trntamen-
to à industria nacional, acum-
pliciando-se com ns firmas
ianques, que monopolizam o
comércio da juta e de outras
fibras estrangeiras no naís.
MATS UMA ÚTILTDADT1 110

TOqTTEMA ARANHA
Nr, raso em questão cuia

denuncia Peita pelas colunas
da «Folbn do 7'ovo» alcançou
gvnndo roporcussuo. fiei rio-
motisfmdn aii>da, mais urra
utilidade do famo-so «esqne-
ma Aranha»: cRnah'znr para
os monopólios ianques os fa-
lmlosos hieros dos áirio--! nos
!el!r.r>s do dólares, que o ro-
vêrno de Vargas instituiu
junta monte ,-orn a sua poli-
lica de bonificações.

Até novembro do ano pas-
sadu. conforme dados nuVi-
endog pela revists oficiosa

«Conjuntura EcOiiòiniea>', o
governo já havia concedido,
sob a forma rie íbontficft-
ções,-, a soniá de G(i0 milhões
de «uzeiros a firmas ex-

portadoras de café. Agora,
toca aos exportadores de jti-
ta o outras, fibras receber a
stia parto,.. Enquanto isso,
sem o menor amparo, eatvnn-

gula-se dei ilicradn mente a in-
dú '.-ia 

nacional de extração
(lo raroá, si^nl, stigndrto e

cacau.
FALTA DR MERCADOS

PARA O CAROA
iS'o oaso do caroá o probie-

ma ó mais grave, visto ,%
existirem centena» de faWi-
ras de benèflciarr.ento ptifa-
lisadas cm congeqttêneia 4a
falta de mercados e de am-
paro oficial.

Diante rio mais essa de-
monstração de completo (te-
slnterêsBe do governo de Var-
gns pelo desenvolvimento e
estimulo à indústria nacional,
os plantadCfjes de enroé. »e
preparam para defender o

produto do suas lavonriw e
exigir parn o mesmo os be-
nefifios e amparo roservarioB
pelo Ministério da Fazenda r
Ranço do Brasil sòmerr*-.- soe
expcrtadoves do fibras af*n-
tias cm dólares e arrolarJíw
e-,,1,-,-, ne, „„,, an (,f.n.-,|>l|>ff>^,
da política do «bonificaefitti'?

PEIXE A 35 CRUZEIROS, BACALHAU A 45, BANHA A 35 E OVOS DE PÁSCOA A 100 CRUZEIROS,
PREÇOS MARCANTES DA SEMANA SANTA

:y.
'/i tio em Gericinó, Conformt'¦% 

ciamos no inicio desta :;¦•'
w próximo ao corpo sem vld
K\ :aeoutr:ida uma sacola *¦ -
Ú íner, tecifln ac barbantes," 

algumas mcinlas e uma f
interior, E' certo que n
mento do ''rime o soldei

f: Exárctto estava com ui/

í't

notí-¦'nn,
i foi

nu-
com

no
ro-

, do¦ou-
iC

DESÇA RGA
FULMIN4

ELÉT RICA
O JOVEM

Uma semana tle aumentos
Ato continuo passou a dispa- £• e filas loi esta semana santa

rar ato esgotur os cartuchos, gj C|P j;j,í4, a começar peio pe:-
Nenhum dos projetls, atingiu os % „" ,i„nmn= „m., .Arw ,i„ „,',.
guardas. Uma bala desviada, % -w- tivemos uma sene cio ati

porem, foi Iilojrir-so no bfnco es- ?¦< mentos que atingiram ainda
quordo tle Ubirajitrn de Curva- %\ a gordura de coco, o bacalhau,
lho, solteiro, de 22 anos, resl- ^ i,n,,iv, ,i<; orliaos de condente á Itua General Olímpio, % a baniu, O J.n..,u (Il an

412, quando o mesmo Icntnva H
passar de uma plalaformn para ;t
uulru. Nu Hospital de Pronto »s
Socorro, o fcrluó ileclnrou nus '•%¦
soüs comphnhfilros são Nelson v>-
SllvèHo ila Sllvn, de 19 anos, á
Jrirgo «Negylnho», da nusina ??
Idaíte, sem profissão o sem re- ¦&

# lher porém, não se sabe
% móvel do crime foi a mulher ou
^ roubo.

I Qncimatlo iia expio-
I são do maearico
§ F,m sua residência, ii Rua Al-
^ taparica, 84, o mecânico Carlos

Qui.r,iÍo p.-ccidLi a lia
do llrasll Itda., «lo prnpi
l.uls Jeroiiliu» do Sou/a,

I..CZ3. dn Fábrica do Mlnoruefio Ocrnl'.•dade 
do srrupo ..'2f«(, o eletrlclfitu,

,„,...., „.. ..., ..nitciio, do 10 uiiua, rOBldorito om São
Utttoua tncou num do» cubos do forca rccc.lioiidii uma vlulcu-
ííHlmtt ílescorgtt elétrica. O acidentado, projetado a unindo dis-

lilnclii. recebeu queimaduras o 1», 2« o 8» gruiin «m lodo o lado
dlreltu do corpo, « lainbfin fratura no orAnln. Inlci-ioiilo no ,

Hospital Carlos Chagas, o lufortunado jovem uno resistindo ]
os ferimentos, falecia horas depois.

sidencla.
Nelson, que fizera as detonu-

enes, ao sallnr de uma pinta-
forma para outra foi agarrado
por alguns fuzileiros navnla quo
nli sc encontravam; mas a ar-
ma 1á n.lo estava mais om seu
puder. Os guardas fizeram uma
busca e encontraram a mesma

f citaria, principalmente o.s
ovos de páscoa e a própria
manteiga. Uma somaria ape-
nas diferente das oulr.-is po
maior número de aumentos e

lilás que deram a c-tiaue ò

aspecto téttico de cidade si-

oiada. Filas houve muitas,
desde a zona sul à zona nor-
te. Filas para o peixe, para
a banha holandesa, para o

bacalhau, para os ovos, para
a carne, enfim filas para qua-

entro os dormenl.es da Unha de % se tudo.
unia plataforma. O criminoso PEIXE BOM Sô NO
foi levado no Ki.o Distrito Po- CAMBIO-NEGRO i,iielni o ii11 •autuado por tenta- ¦ii , _„„ ..
Uva do Homicídio. «Ncgúlriho», f, Nao obstante as promessas
nprpvõltando o reboliço; ova- í}. vorbosas da COFAP a põpu- ,""u"se- á 

lnção só logrou comprar pel- [
íJSSSMSiSBSfiÊMSsSSiiMíírf Ke & boa qualidade no cara- l

í

liio-ncgro e a preços muito su-
periores aos do tabelamento
olic-al. Na COFAP, em rodos
os seus postos, venderam-se
apenas pescádinhasj chichor-
ros, misturas e corvinas, poi-
xes todos esses tle qualidade
inferior, O pescado de me-
lhor qualidade como o liatle.-
jo, o badejele, o namorado,
a garoupa, o linguado, etc.,
foi lodo vendido a 35 e 40
cruzeiros o quilo, quando o

preço uticial ora de Cr? 25,30.
No próprio interior cio .Entro-
pobio de Pesca, quinta e
sexta-feira, quem pretendeu
comprar peixe fino teve de
pagar tiez e cinco cruzeiros
sobre os preços oficiais.

O conto do vigário que a
COFAP pretendeu passar na
população lhe trouxe sérios

prejuízos, (pouca gente quis
comprar o peixe no enUilho).
E' verdade quc esses prejul-
2os íoram compensados pe-

Ias suas atividades no cãm-
bio-negro.

BANHA NACIONAL A
35 CRUZEIROS

Outro fato que marcou a
semana santa foi o cresci-
mento da sonegação da banha
nacional, provocando de une-
diato sua elevação no merca-
do negro para 35 cruzeiros o
quilo, quando há Uni tabela-
menlo que fixa êsse preço
em 27 cruzeiros. Na Praça da
Bandeira, 

'quinta-feira 
últi-

ma, a banha estava sendo en-
confiada sem fila a 35 cru-
zeiros, ao mesmo tempo que
a banha holandesa, logo após
unia hora de distribuição por
parte da COFAP, desnpare-
ceu completamente.

BACALHAUEOVOS
O bacalhau e os ovos ío;

ram os dos produtos que st;-

guiram as pegadas da banha

mente (Vos preços absurdos do
peixe, os alacadistas remar-
eáram os preços do bacalhau,
fazendo-o subir até a eese
dos 45 cruzeiros. A própria
COFAP participou da oorricta
de preços do bacalhau, ora
vendendo em um posto boca-
lhati a 30, ora a 35 e 38 em-
zodrós. Por sua vez, os ove>
chegaram até os 30 çruzeiu*
por dúzia, enquanto os de ti-
lio miúdo oram encontrados
a 27 t> 2B cruzeiros.

OVOS' DE PÁSCOA A 100
CRUZEIROS

Os ovos de páscoa, tradt-
cionais da semana santa to-
ram expostos à venda nas
grandes confeitarias a preços
absurdos. Na Confeitaria M*-
non, por exemplo, hev-iq ovue
de páscoa do 150 cruüefro*,
enquanto «n outros est-abeie-
cimentos o menor preço ano-

e cio peixe. Aproveitando-se , taó'o pelo repórter tm ei és
da semana santa e prinoipaU d.«a «íuiseiioi,

í|


